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Quem me dera, ao menos uma vez 

Fazer com que о mundo saiba que seu nome 
Esta em tudo e mesmo assim 

Ninguém Ihe diz ao menos obrigado 


Renato Manfredini Jr. 
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ABSTRACT 


This dissertation concerns the houses designed by Oscar 
Niemeyer during a specific period, which corresponds to the 
beginning of his career, in 1935, until the 1955 revision of his 
own work — a lapse between the emergence and the end of 
Modern Brazilian Architecture’s hegemony. 

The 24 houses designed in this period are organized in 
chronological order, to be studied and analyzed in parallel with 
the whole of Niemeyer's oeuvre, also considering the national 
and international scenarios, mostly represented by his 
admittedly masters: Lucio Costa and Le Corbusier. 

The analyses concern the houses' motivation, their 
historical/cultural background, clients, sites (or would be sites) 
and, of course, their morphological, functional and technical 
aspects. The understanding of Niemeyer's oeuvre and its 
historical/cultural background enable comparison, verifying of 
precedence, influences, renewal, and reinterpretation of motifs 
belonging to programs other than houses. The results of this 
dissertation are classified, listed and quantified in order to 
allow future studies on the theme. 

This work also intends to contribute as means of 
compilation, preservation and iconographic registering of a 
specific part of Oscar Niemeyer's oeuvre. 
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RESUMO 


A presente dissertação trata das casas projetadas pelo 
arquiteto Oscar Niemeyer, no período que compreende o inicio 
da sua carreira, ет 1935, até а revisao autocritica de 1955 — 
entre a Emergéncia e o final da Hegemonia da Arquitetura 
Moderna Brasileira. 

As 24 casas do periodo зао apresentadas em ordem 
cronologica estudadas e analisadas individualmente, em 
paralelo ao conjunto de sua obra e considerando o contexto 
arquitetônico local e internacional. Contexto este 
especificamente representado pelos seus mestres confessos: 
Lucio Costa e Le Corbusier. 

As analises especificas de cada casa abordam: a sua 
motivacao, o contexto histórico-cultural, os seus clientes, о 
lugar onde estao (ou estariam) е os seus aspectos 
compositivos, formais, funcionais e técnico-construtivos. О 
conjunto e contexto aparecem como suporte para a 
comparacao, уейЯсасао de precedéncia, de influéncia, de 
renovacao ou realimentacao. Os resultados foram classificados, 
listados e quantificados afim de permitir futuros estudos sobre 
o tema. 

O trabalho procura também contribuir como meio de 
сотрйасао, preservacao e registro iconográfico desta parcela 
da obra de Niemeyer. 
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Nao adianta, portanto, perderem tempo a procura de pioneiros - arquitetura 
nao é "Far-west"; ha precursores, ha influéncias, ha artistas maiores ou 
menores: e Oscar Niemeyer е dos maiores; a sua obra procede diretamente 
da Le Corbusier, e, na sua primeira fase sofreu como tantos outros, a benéfica 
influéncia do apuro e da elegäncia da obra escassa de Mies van der Rohe, eis 
tudo 

Lucio Marcal Ferreira Ribeiro de Lima e Costa. 


Repito que nao é inutil reportar-se constantemente à sua propria obra. 
A consciéncia dos acontecimentos é o trampolim do progresso. 


Charles-Edouard Jeanneret - Le Corbusier 
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Introdução 


TEMA / OBJETO DO TRABALHO 

A presente dissertação trata das casas projetadas pelo arquiteto Oscar Niemeyer, no período 
que compreende o início da sua carreira, em 1935, até a autocrítica de 1955 — entre a Emergência e 
o final da Hegemonia da Arquitetura Moderna Brasileira. 


FONTES 

Oscar Ribeiro de Almeida de Niemeyer Soares, ou apenas Oscar Niemeyer é o mais importante 
arquiteto brasileiro. O reconhecimento e o interesse por sua sua obra e pela arquitetura brasiliera é 
também internacional, desde o final dos anos 30 e início dos 40, do séc XX. O que gera uma série de 
publicações editadas no Exterior, que juntamente com os períodicos nacionais sao o registro mais 
consistente desta produção. 

A primeira é Brazil Builds: architecture old and new: 1652-1942 1, Niemeyer é o mais destacado 
dentre os 24 colegas com 10 projetos sendo 3 deles casas. O texto é de Philip Goodwin ricamente 
ilustrado mostrando um panorama desde à época colonial até 1942, separados em duas partes: 
edificios antigos organizados por estados e edifícios modernos agrupados por tipos. Obra de referência, 
Modern Architecture in Brazil? (1956), escrito pelo Arquiteto Henrique Mindlin teve traduções para o 
Inglês, Francês e Alemão tratando-se do principal registro de nossa arquitetura moderna entre 1937 
e 1955; assina o prefácio Siegfried Giedon. Sua organização temática mostra Niemeyer em 19 projetos 
entre os quais a sua Casa das Canoas. Dois dentre os principais periódicos internacionais dedicam 
números à Arquitetura Brasileira: Report on Brazil em Architectural Review 116 (1954) e os especiais 
Brésil de L'architecture d'aujourdhui, 13-14 (1947) e 42-43 (1952) onde mais uma vez ele é o destaque.’ 

As monografias exclusivas sobre sua obra começam com Stamo Papadaki. The work of Oscar 
Niemeyer * (1950) é um registro cronológico, desde 1937 com a Obra do Berço até a fábrica de 
biscoitos Duchen; prefaciada por Lúcio Costa tem declaração sua e dos 36 projetos, 10 são casas. Em 
Works in progress? (1956) as 30 obras sao apresentadas em três partes: na escala de um subcontinente, 
forma-estrutura-forma e encargos; integram as duas ültimas partes 5 casas. Masters of world 
architecture® (1960) é a ultima obra, fascículo de соесао onde Niemeyer figura ao lado dos nomes 
de: Eric Mendelsohn, Richard Neutra, Walter Gropius, Louis Sullivan, Alvar Aalto, Le Corbusier, Antonio 
Gaudi, Pier Luigi Nervi, Ludwig Mies van der Rohe e Frank Lloyd Wright, que abre a série. Estas obras 
sao o maior registro e inclusive meio de preservacao da obra do arquiteto até o final dos anos 50, 
sendo consulta obrigatória. Posteriormente nenhuma outra іга se assemelhar, pois nelas as informações 
documentais (plantas, cortes, elevações, etc.) acompanham as iconográficas (croquis, fotografias, 
maquetes, etc.). 

Bruand extende até Brasília o estudo de nossa arquitetura em Arquitetura Contemporânea no 
Brasil” escrito originalmente em 1970 e publicado em 1981. Algumas casas de Niemeyer são analisadas 
sem que se acrescentem novos dados, mas indica obras ainda não publicadas ou fontes originais em 
periódicos, nas notas de rodapé. 





GOODWIN, Philip. Brazil Builds: architecture old and new: 1652 — 1942. New York: Museum of Modern Art - 
MOMA, 1943. 

2 MINDLIN, Henrique. Modern Architecture in Brazil. Amsterdam: Meulenhoff & CO NV, 1956. 

3 Architectural Review. Londres, nº 694. vol. 116, Out, 1954. 

L'Architecture d'aujourd"hui. Paris, nº13-14, sep, 1947. 

L'Architecture d'aujourd'hui. Paris, nº42-43, out, 1952. 

^ PAPADAKI, Stamo. The Work of Oscar Niemeyer. 2.ed. New York: Reinhold, 1951. 

> РАРАРАКІ, Зато. Oscar Niemeyer: Works in Progress. New York: Reinhold, 1956. 

зРАРАРАКТ, Stamo. The masters of world architecture - Oscar Niemeyer. New York ` George Braziller, 1960. 

7 BRUAND, Yves. Arquitetura Contemporánea no Brasil. 3.ed. São Paulo: Perspectiva, 1999. 
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Mais recentemente Underwood? (1994) e Botey? (1996) apresentam trabalhos consistentes. O 
primeiro além do formato documental tem uma abordagem mais crítica. Botey é uma boa compilacao 
em formato "de bolso" que vem até os anos 90, dividindo a obra tipológica e cronologicamente. Sao 
11 casas que estão no primeiro capítulo, com documentação е apreciações curtas, destas 9 são 
republicações do material de Papadaki inclusive o texto é praticamentente uma tradução. Também é 
parte de uma coleção monográfica com edição bilingue Espanhol-Inglês. 

Petit! (1998) apresenta um farto material com característica iconográfica e biográfica, reúne 
os escritos de Niemeyer e apresenta a lista mais completa de obras do arquiteto extraída diretamente 
da base de dados da Fundação Oscar Niemeyer. É a maior fonte sobre outras casas não publicadas 
pós 56. 

As duas obras de referência mais recentes sobre Arquitetura Brasileira são fruto da colaboração 
de vários autores e organizadas por Montezuma e por Andreoli & Forty. São elas respectivamente: 
Arquitetura Brasil 500 anos" (2002) e Arquitetura Moderna Brasileira! (2004). 

Niemeyer publica livros de memórias e Minha Arquitetura que tem três edições bilingues 
(portugués-inglés), a primeira em 20009 é basicamente textual sendo ilustrada em 200214 onde traz 
o projeto de uma casa, na Noruega datado do mesmo ano enquanto a mais recente tem título 
renovado: Oscar Nimeyer Minha Arquitetura 1937-2004º é fartamente ilustrada, aproximando-se de 
Petit. 





8 UNDERWOOD, David Kendrick. Oscar Niemeyer and Brazilian free-form Modernism. New York: George Braziller 
Inc.,1994. 

° BOTEY, Josep Ma. Oscar Niemeyer - Obras e Proyectos. Barcelona: Gustavo Gili, 1996. 

10 PETIT, Jean. Niemeyer Poeta da Arquitetura. Lugano: Fidia Edizioni d'Arte, 1998. 

11 MONTEZUMA, Roberto. (org.). Arquitetura Brasil 500 anos: uma invencáo recíproca. Recife: Universidade Federal de 
Pernambuco, 2002. v. 1. 

12 ANDREOLI, Elisabetta e FORTY, Adrian. Arquitetura Moderna Brasileira. Londres: Phaidon Prees Limited, 2004. 

13 NIEMEYER, Oscar. Minha Arquitetura. Rio de Janeiro: Revan, 2000 

14 NIEMEYER, Oscar. Minha Arquitetura — 2002. Rio de Janeiro: Revan, 2002 

15 NIEMEYER, Oscar. Oscar Niemeyer. Minha Arquitetura 1937-2004. Rio de Janeiro: Revan, 2004 
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DELIMITAÇÃO 

Em carreira que se extendeu ao longo do século passado e chega até o atual, não há nenhuma 
publicação específica ou sistematização que documente e estude em profundidade as casas projetadas, 
ao longo destes quase 70 anos de prática profissional. Este foi o objetivo inicial deste trabalho, mas a 
pesquisa documental infelizmente o abortou, uma vez revelada a falta de dados mínimos, sobre 
muitas das casas. Mesmo assim os dados documentais disponíveis mostraram-se suficientes para 
uma visão representativa e constante dentro de determinado intervalo de tempo. 

O intervalo definido foi de 20 anos: do início de sua carreira em 1935 até o ano de 1955 sua 
escolha baseia-se também na periodização da arquitetura brasileira até Brasília, estabelecida por 
Comas. A exposição de motivos, critérios, fatos e projetos pode ser encontrada em Montezuma.! São 
5 fases: Incubação entre 1930 e 1936, Emergência entre 1936 e 1945, Consolidação entre 1946 e 
1950, Hegemonia entre 1951 e 1955 e Mutação entre 1955 e 1960. 

1935 é o ano da publicação dos primeiros projetos de Niemeyer, o"club sportivo" e o "ante- 
projecto de residencia” ambos na Revista da Diretoria de Engenharia - “PDF” e em 1955 o projeto não 
construído para o Museu de Arte Moderna de Caracas representa o início de uma “revisão autocrítica” 
de sua obra. 


As obras de Brasília marcam, juntamente com o projeto para o Museu de Caracas, uma nova 
etapa no meu trabalho profissional. Etapa que se caracteriza por uma procura constante de 
concisão e pureza, e de maior atenção para com os problemas fundamentais da arquitetura. Essa 
etapa, que representava uma mudança no meu modo de projetar e, principalmente, de desenvolver 
os projetos, não surgiu sem meditação. Não surgiu como fórmula diferente, solicitada por novos 
problemas. Decorreu de um processo honesto e frio de revisão do meu trabalho de arquiteto. !' 





16 COMAS, Carlos Eduardo Dias. Moderna (1930 a 1960) in: MONTEZUMA, Roberto [org.]. Arquitetura Brasil 500 
anos. Recife: Universidade Federal de Pernambuco, 2002. p.182-203. 
NIEMEYER, Oscar, Depoimento. Módulo . под, p.3-6, Fevereiro de 1958. 
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PESQUISA E METODO 

A pesquisa documental que contribui a delimitaçäo do tema e lista definitiva das casas а serem 
estudadas foi resultado de trés etapas: pesquisa, elaboracao de lista preliminar e por fim a definicao 
das obras a serem estudadas e um aprofundamento da pesquisa. 

A pesquisa em fontes bibliógraficas (livros, monografias, períodicos, etc.) e junto a base de 
dados da Fundacáo Oscar Niemeyer гемејоџ um universo de 63 obras, entre 1935 e 2002. 

Elas formam uma listagem preliminar que foi classificada e documentada. A classificagao levou 
em conta o nome da casa, a natureza do cliente, o ano de projeto, seu local, o nível de desennvolvimento 
(projeto, construída ou demolida) e fonte onde foi encontrada (bibliográfica ou base de dados da 
fundagao). A documentacao verificou a existéncia ou nao de material gráfico e textual referente a 
cada projeto, dividida em oito ítens. Material nos arquivos da fundação, memoria descritiva, implantação, 
plantas, cortes, fachadas, fotografias, croquis e ou perspectivas. O resultado das duas primeiras 
etapas é a TABELA 1. A maior frequência de projetos verfica-se até 1954, em 20 anos são 24 casas 
projetadas. Segue-se um lapso de 10 anos, cuja exceção é a sua casa de Brasília, tradicional e quase 
colonial. (1960) 


E talvez tenha sido a nostalgia da perda dos valores tradicionais — que por subjetivos e 
imponderáveis não são menos legítimos e importantes —, que teria induzido Oscar Niemeyer, 
quando construiu em Brasília o remanso de sua morada para o que imaginava ser a quadra final 
da vida, a adotar, não o partido da casa das Canoas do Rio de Janeiro, plasticamente admirável, 
mas fria e sem ressonáncias, que tanto podia ser casa como Бойе, ou cassino, e lhe vinha servindo 
de residência, mas o partido misto da Casa de Moenda e Casa Grande de Engenho do século 
XVIII: - planta quadrangular; cobertura de telha-vã contornando a casa por três lados сот a 
santa característica dos telhados desse século, e assente sobre pilares robustos de alvenaria; 
varanda larguissima aos fundos com as redes estendidas num convite ao lazer; do lado e à frente 
do telhado avançando sobre o chão coberto de capim; os cheios dominando sobre os vazios. 
Reconstituição de ambiente a atestar a força das constantes de sensibilidade do povo, que nas 
situações mais imprevistas irrompem com inesperado vigor.!$ 


De 1964 a 1970 a produção é retomada. Até 2002 a média cai para menos de uma casa/ano. 
Não foram encontradas as datas de 6 casas, colocadas no final da TABELA 1. A disponiblidade de 
dados documentais reflete esta distribuição. Nos arquivos da Fundação só existem originais (ou 
cópias destes) de 10 projetos elaborados apartir de 1964, são albums em formato pequeno (A2-A3), 
escala 1/200 desenhos à mão em escala, com croquis e memórias. Este material não foi cedido para 
reprodução por questões técnicas e legais ligadas ao seu estado de conservação, de manuseio e aos 
direitos autorais. A busca de material em arquivos públicos (Projetos Executivos e de Detalhamento) 
foi desaconselhada pela Fundação segundo a qual eles não existiriam. As informações da TABELA 1 
definiram que o conjunto seria reduzido a 24 casas. Com material suficiente para os estudos e 
devidamente inseridas na periodização de Comas. Na terceira etapa pesquisa buscou-se revisar os 
dados de classificação da TABELA 1 e complementar dos dados de documentação. Nova etapa de 
pesquisa em periódicos e visita às casas. Quanto às visitas, das 24 casas apenas 12 foram construídas 
e uma demolida. Localizam-se nos estados do Rio de Janeiro (6), Minas Gerais (4) e no Ceará (1). No 
Rio foram encontradas as casas Cavalcanti, da Lagoa, Prudente de Morais e Leonel Miranda, sem que 
fosse permitido o acesso e visitada а das Canoas. O farto material disponível em Macedo (2002)? 
sobre as casas Francisco Peixoto, JK, Lima Pádua e Dalva Simão não justificava o deslocamento até 
Minas Gerais, são reproduções de originais, fotos recentes e de época. O material sobre a casa de 
Fortaleza, mostrou-se satisfatório. 

O resultados estão apresentados a seguir na TABELA 1- LISTAGEM PRELIMINAR e na TABELA 
2 - LISTAGEM DEFINITIVA E DOCUMENTAÇÃO EXISTENTE. 





18 SANTOS, Paulo F. Constantes de Sensibilidade. Arquitetura Revista, nº 6, FAU-UFRJ, 1988, p. 66. A revista Habitat 
publica uma nota sobr a casa em seu número 66 de 1961 na página 1961. Ambas fontes não são ilustradas. 

'ЗМАСЕРО, Danilo Matoso. A matéria da Invenção: criação e construção das obras de Oscar Niemeyer em Minas 
Gerais-1938-1954. Dissertação de Mestrado. apresentada a UFMG, Escola de Arquitetura. 2002. 2v. 


TABELA 1 - LISTAGEM PRELIMINAR 





CASAS 


CLIENTE 


LOCAL 
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FONTE 
01 No Rio de Janeiro imaginario 1935 Rio de Janeiro, RJ projeto FB 
02 Henrique Xavier x 1936 Rio de Janeiro, RJ projeto FB / FON 
03 Oswald de Andrade intelectual 1938 Itaipava, Sdo Paulo, SP projeto FB / FON 
04 M.Passos = 1939 Miguel Pereira, RJ projeto FB / FON 
05 Pedro Aleixo = 194? Belo Horizonte, MG demolida FON 
06 Cavalcanti > 1940 Rio de Janeiro, RJ construída FB 
07 Do Arquiteto-Lagoa familiar 1942 Rio de Janeiro, RJ construída FB / FON 
08 Herbert Jonhson empresário 1942 Fortaleza, CE construída FB / FON 
09 Charles Ofair - 1943 Rio de Janeiro, RJ projeto FB / FON 
10 Francisco Peixoto empresário 1943 Cataguases, MG construída FB / FON 
11 Juscelino Kubitschek (1° versäo) politico 1943 Belo Horizonte, MG construida FB / FON 
12 Juscelino Kubitschek (29 versäo) politico 1943 Belo Horizonte, MG construida FB / FON 
13 Prudente de Moraes Neto - 1943 Rio de Janeiro, RJ construida FB / FON 
14 Joao Lima Padua - 1944 Belo Horizonte, MG construida FB / FON 
15 Burton Tremaine empresario 1947 Santa Barbara, EUA projeto FB / FON 
16 Gustavo Capanema político 1947 Rio de Janeiro, RJ projeto FB / FON 
17 Do Arquiteto-Mendes familiar 1949 Mendes, RJ demolida FB / FON 
18 No Rio de Janeiro - 1949 Rio de Janeiro, RJ projeto FB 
19 Leonel Miranda político 1952 Rio de Janeiro, RJ construída FB / FON 
20 Do Arquiteto-Canoas familiar 1953 Rio deJaneiro, RJ construída FB / FON 
21 Ermiro de Lima médico 1953 Rio de Janeiro, RJ projeto FB / FON 
22 Francisco Baby Pignatari empresário 1953 São Paulo, SP demolida FB / FON 
23 Sérgio Buarque de Holanda intelectual 1953 Sao Paulo, SP projeto FB 
24 Alberto Dalva Simao = 1954 Belo Horizonte, MG construida FB / FON 
25 Edmundo Cavanelas - 1954 Pedro do Rio, RJ construída FB / FON 
26 Do Arquiteto em Brasilia familiar 1960 Brasília, DF construída FB / FON 
27 Joseph Strick - 1964 Santa Mónica, Cal., EUA construída FB / FON 
28 Federmann = 1965 Hertzlia, Tel-Aviv, Israel projeto FB / FON 
29 Rothschild empresärio 1965 Cesaréia, Israel projeto FB / FON 
30 Carmem Baldo - 1966 Rio de Janeiro, RJ - FON 
31 Dubonnet - 1966 Côte d’Azur, Franca projeto FB / FON 
32 Ma. Luiza Pacheco de Carvalho - 1967 Brasilia, DF construida FB / FON 
33 Nara Mondadori - 1968 Cap-Ferrat, Franca construida FB / FON 
34 Frederico Gomes - 1969 Rio de Janeiro, RJ demolida FB / FON 
35 Carlos Niemeyer familiar 1974 Rio de Janeiro, RJ - FON 
36 Flavio Marcilio - 1974 Brasilia, DF construida FB / FON 
37 Josefina Jordan - 1975 Rio de Janeiro, RJ - FB / FON 
38 Lanbert político 1976 Franca projeto FB 
39 Marco Paulo Rabello empresário 1976 Rio de Janeiro, RJ projeto FB / FON 
40 Philippe Lambert - 1976 Bruxelas, Bélgica - FON 
41 Wilson Mirza = 1976 Rio de Janeiro, RJ projeto FB / FON 
42 Adolpho Bloch empresário 1977 Cabo Frio, RJ - FON 
43 Pertrónio Portela político 1978 Brasil - FON 
44 Carlos Miranda - 1983 Rio de Janeiro, RJ - FB / FON 
45 Darcy Ribeiro intelectual 1983 Maricá, RJ construída FB / FON 
46 Ricardo Medeiros - 1984 Sao Pedro da Aldeia, RJ construída FB 
47 Castelinho - 1985 Brasilia, DF = РВ / БОМ 
48 Marco Antônio Resende - 1985 Ilha Bela, SP projeto FB / FON 
49 Sebastiäo Camargo Correa empresario 1986 Brasilia, DF projeto FON 
50 José Aparecido de Oliveira politico 1986 CMato Dentro, MG construida FB / FON 
51 Ana Elisa Niemeyer familiar 1990 Rio de Janeiro, RJ projeto FB / FON 
52 Orestes Quércia político 1990 Pedregulho, SP construída FB / FON 
53 Wilson Mirza - 1990 Petrópolis,RJ projeto FB / FON 
54 Rómulo Dantas - 1993 Punta del Este, Uruguai projeto FB 
55 Fábio Fonseca - 1995 Brasília, DF projeto FB / FON 
56 Walter Arantes š 1996 Angra dos Reis, RJ construída FB / FON 
57 Na Noruega - 2002 Noruega projeto FB 
58 Almir Lobato - - Brasil - FON 
59 Amaro Paes Filho - - Rio de Janeiro, RJ - FON 
60 Do Arquiteto em Cabo Frio familiar - Cabo Frio, RJ - FON 
61 Em Jeddah - - Arábia Saudita - FON 
62 Fenando Faro - - Rio de Janeiro, RJ - FON p 81 
63 Lilia Niemeyer familiar 5 Rio de Janeiro, RJ = FON 
LEGENDA: 


FONTE: FB= BIBLIOGRÁFICA / FON= FUNDAÇÃO OSCAR NIEMEYER 


1-ORIGINAIS NA FUNDAÇÃO OSCAR NIMEYER, 2- MEMÓRIA., 3-IMPLANTAÇÃO, 


4-PLANTAS BAIXAS, 5-CORTES, 6-FA:FACHADAS, 7-FOTOGRAFIAS, 8-CROQUIS / PERSPECTIVAS 


И: existente : inexistente 


TABELA 2 - LISTAGEM DEFINITIVA Е DOCUMENTAÇÃO EXISTENTE 




















































































































CASA CLIENTE ANO LOCAL DESENV TIPO: o 

= E 
š š 
= im 

01 ре 35 - 1935 Rio de Janeiro, RJ Projeto Urbana 

02 Henrique Xavier - 1936 Rio de Janeiro, RJ Projeto Urbana 

03 Oswald de Andrade Intelectual 1938 Petropolis, RJ Projeto Campo 

04 M.Passos - 1939 Miguel Pereira, RJ Estudo Campo 

05 Cavalcanti - 1940 Rio de Janeiro, RJ Construida Urbana 

06 Lagoa Do Arquiteto 1942 Rio de Janeiro, RJ Construida Urbana 

07 | Herbert Jonhson Empresario 1942 Fortaleza, CE Construida | Praia 

08 Francisco Peixoto Empresario 1943 Cataguases, MG Construida Urbana 

09 Charles Ofaire Editor 1943 Rio de Janeiro, RJ Estudo Campo 

10 Lima Padua - 1943 Belo Horizonte, MG Construida Urbana 

11 Juscelino Kubitschek (1° versäo) Politico 1943 Belo Horizonte, MG Projeto Urbana 

12 Juscelino Kubitschek (2° versäo) Politico 1943 Belo Horizonte, MG Construida Urbana 

13 Prudente de Morais Politico 1943 Rio de Janeiro, RJ Construida | Urbana 

14 Gustavo Capanema Politico 1947 Rio de Janeiro, RJ Estudo Urbana 

15 Burton Tremaine Empresario 1947 Santa Barbara, EUA Projeto Villa 

16 Mendes Do Arquiteto 1949 Mendes, RJ Construida Campo 

17 No Rio de Janeiro - 1949 Rio de Janeiro, RJ Estudo - 

18 Leonel Miranda Politico 1952 Rio de Janeiro, RJ Construida Urbana 

19 Ermiro de Lima Médico 1953 Rio de Janeiro, RJ Projeto Urbana 

20 Francisco "Baby" Pignatari Empresario 1953 Sao Paulo, SP Demolida Villa 

21 Sérgio Buarque de Holanda Intelectual 1953 Sao Paulo, SP - - 

22 Dalva Simao - 1953 Belo Horizonte, MG Construida Urbana 

23 Canoas Do Arquiteto 1953 Rio deJaneiro, RJ Construida Villa 

24 | Edmundo Cavanelas 1954 Petropolis, RJ Construida | Campo 

LEGENDAS: 

[ | : MATERIAL EXISTENTE : MATERIAL INEXISTENTE 


Plantas baixas 








Fachadas 








Croquis / perspectivas 
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Introducao 


АРВЕСІАСОЕ5 

As 24 sao apresentadas em ordem cronológica estudadas e analisadas em si e em paralelo ao 
conjunto de sua obra, e considerando o contexto arquitetónico local e internacional. Contexto este 
especificamente representado pelos seus mestres confessos: Lucio Costa e Le Corbusier. 

A ordem cronológica foi estabelecida após o estudo de cada uma delas, já que em anos como 
о de 1943 ha mais de um projeto sem que fossem descobertas as datas precisas. 

Cada casa foi estudada, descrita e interpretada individualmente, sempre posta em paralelo ao 
restante da produção de Niemeyer e dos seus mestres. Não é intenção do trabalho estudar e registrar 
todo contexto da producao internacional e nacional de casas no mesmo período. Tal abordagem nao 
contribuiria efetivamente para o objetivo proposto sendo até mesmo reduntante considerando as 
fontes que já se ocuparam do tema, constantes nas referéncias bibliográficas deste volume. Lucio 
Costa e Le Corbusier sao a excecao pois segundo o proprio Niemeyer o influenciaram sendo 
fundamentais na sua formacao como arquiteto. Também Mies van der Rohe, aparece como personagem 
influente, esta гејасао com o arquiteto alemao ainda está por ser estudada em maior profundidade. 
Sua inclusao deve-se às análises feitas durante o trabalho e por sua obra ser citada por Lucio Costa, 
como um de seus interesses nos anos 30. 

A reconstituicao da motivacao de cada casa via perfil do cliente foi uma busca constante, bem 
como a insercao dela no contexto histórico-cultural o que revelou interressantes ligaçôes. 

О ponto de partida para cada analise sempre foi a consideraçäo a respeito lugar para o qual 
foram projetadas: cidade, campo, praia; a conformação do lote e da topografia, etc. Para cada uma 
é proposto um percurso através da descricáo do lugar seus aspectos compositivos, formais, funcionais 
e técnico-construtivos. Pontuada por exemplos ou referéncias à obras em sua maioria do proprio 
Niemeyer. Verificando nas soluções propostas e nos elementos utilizados a sua precedência, renovação 
ou influéncia gerada. 

Os resultados foram descritos dentro do capítulo de cada casa que até pode ser lido 
individualmente. Eles foram também classificados, listados e quantificados, organizados em tabelas 
apresentadas junto da conclusão. 

Quanto à documentacáo gráfica a opcao foi de utizar-se fac-similes dos originais e adotando-se 
гејасао de escala única para os desenhos; com isso ficou garantido o registro das diferentes maneiras 
e da evolucáo da expresssäo gráfica e do desenho do arquiteto. Padronizar os desenhos de plantas, 
cortes, fachadas e etc, seria uma aventura puramente interpretativa já que parte do material é 
composta por esbocos, estudos feitos a mao proporcionais e muitas vezes ainda indefinidos como 
solucao de projeto e imprecisos em algumas situaçôes. A comparacao dimensional entre as casas é 
por quantificacao de áreas, por desenhos em escala sendo também apresentada nos anexos. 


As casas de Oscar Niemeyer - 1935-1955 


CASA ANTONIO AUGUSTO RIBEIRO DE ALMEIDA 
A PRIMEIRA CASA 

Rio de Janeiro, Rio de Janeiro (1907-1929) 

Rua Passos Manuel, Laranjeiras 


2 


Primeira Casa 


Uma da coisas que marcam nossas vidas de forma inesquecivel sáo as casas onde moramos. О 
ambiente familiar nelas vivido, os problemas enfrentados pela vida afora. 


Nelas, nas velhas paredes que do mundo nos separaram, a familia cresceu e, entre alegrias e 
tristezas, o tempo passou implacavel. 


E uma vondade de voltar atras, de outra vez viver aqueles velhos tempos, leva-nos a lembrar as 
casas antigas que, da juventude a velhice, nos deram abrigo. Algumas ja desaparecidas, outras 
resistindo ainda, mas como nos, batidas pelo tempo, com suas paredes sem o antigo rigor, os 
pisos em desniveis e os telhados ou lajes vencidos pelas infiltraçôes inevitáveis. 


Pela memoria vou recordar а casa da Laranjeiras, percorré-la outra vez, lembrar como nela 
viviamos, rindo ou chorando como o destino obriga. 


Ali nasci, cresci e me casei com Annita. Nela nasceu minha filha Anna Maria. 


Era uma casa assobradada, com seis janelas na fachada, tendo no frontispicio as iniciais RA, do 
meu avó Ribeiro de Almeida. No térreo ficavam o hall, o escritório, a sala de visitas, a de jantar, 
os quartos dos meus tios Nhonhó e Ziza, a suite de meus avós, a copa, os sanitários, a cozinha, о 
quintal e os quartos dos empregados. Em cima, a suite dos meus pais, o quarto de nossa prima 
Milota, os de minhas irmãs Lilia, Leonor e Judite, e os nossos — de meus irmãos Carlos Augusto, 
Paulo e eu. 


Com que saudade lembro aquela casa! Da santa paz em que viviamos, da extensa mesa de jantar 
onde a família se reunia. Minha avó na cabeceira; de um lado, meu avó e meus tios; de outro, 
meus pais, meus irmãos, nossa prima Milota e eu. 


Não falávamos à mesa, limitando-nos a ouvir a conversa dos mais velhos. Logo que o jantar 
acabava, eu corria para a rua e, se o portão estava fechado, pulava a grade da qual cortávamos 
as pontas afiadas. 


Depois do jantar a família descansava na varanda. As vezes minha tia Maria Eugênia, que 
morava na mesma rua, comparecia com o seu marido, o médico Nelson Cavalcanti, e a conversa 
se animava com ele a contar e rir suas histórias. E era ali, em boa harmonia, que se faziam os 
planos que toda familia acalenta e a vida interrompe, implacável. 


Meu avó preocupava-se apenas em não incomodar ninguém. Lembro-me a patinar na varanda e 
minha avó a dizer: “Pára de patinar, vai incomodar seu avó”. E ele aparecia na janela: “Patinem 
a vontade, não vão me incomodar”. 


Mas esse ar arbitrário que minha avó herdou, com certeza de sua fazenda em Maricá, e que não 
impedia fosse ela dona das melhores prendas domésticas, exibia-se, de vez em quando, nos seus 
desabafos: “Tira esse pano da cabeça, negra não usa isso”. Eu tinha apenas seis ou sete anos, e 
como me incomodou essa maneira de falar à empregada. Minha avó era religiosa, religiosa 
como toda a familia, rezando missa em nossa casa com a presença da vizinhança. Nesses dias, 
ela abria uma das cinco janelas da sala de visitas — era o oratório — acompanhando em voz alta 
а Salve-Rainha. Às vezes, diante de suas impertinências, meu ауд dizia mansamente: “Valha-nos 
Deus, Ribeira brava”. Mas foram sempre muito amigos. Lembro-o já velho, sentado no escritório 
a comer seu almoço, e ela, solicita, a acompanhá-lo, preocupada com sua saúde. 


Recebiam muitas visitas. Nesses dias, mesas pequenas eram distribuidas pela varanda e o jantar 
servido pelo nosso empregado Andre. Depois, todos iam para a sala de visitas onde alguém 
tocava piano, minha mãe cantava e nossa prima Heloisa berrava o Rigoleto. Festinha daqueles 
tempos, familiar e chatissima com certeza. 


Pessoas ilustres frequentavam nossa casa como o ex-presidente Epitácio Pessoa e o ministro 
André Cavalcanti, colega do meu avó. “Conselheiro”, disse-lhe um dia este último, “não se 
aposente. O capim vai nascer-lhe à porta.” 


Meu avo era intrinsecamente honesto, e, tendo ocupado cargos importantes, como procurador- 
geral da República e ministro do Supremo Tribunal Federal, morreu pobre, deixando para seus 
quatro filhos apenas aquela casa das Laranjeira. E isso foi sempre muito importante para mim. 
Um dia, da janela do sobrado, eu tinha apenas sete anos, vi a rua cheia de carros e um caixão 


mortuário saindo do nosso portão. Não compreendi o que se passava, nem que nunca mais veria 
o meu avó.! 





! NIEMEYER, Oscar. As curvas do tempo - memórias. 3.ed. Rio de Janeiro: Revan, 1998, p. 13-16. 
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seu ігтао Carlos Augusto, sua тае, seu pai, suas irmas Leonora, Lilia, 
Sen Oscar no centro, sua irma Judite, seu irmao Paulo 
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ANTE-PROJECTO DE RESIDENCIA 
CASA DE 35 
Rio de Janeiro, 1935 
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С 01 _ Casa de 35 1935 


A incursao de Niemeyer na arquitetura inicia em 1929, com seu ingresso, na Escola Nacional de 
Belas-Artes - ENBA, do Rio de Janeiro; onde permanece até 1934, graduando-se como engenheiro- 
architecto! . [FIG 1.1, 1.2] 

Os registros sobre a sua vida académica sao poucos: o ensino pouco estimulante e a busca por 
formacao diferenciada fora do ambito académico aparecem com freqüéncia, em suas memórias. 
Quanto ao Curso as informações são mínimas; estrutura curricular, programas e disciplinas ficaram 
perdidas no tempo e ainda estao por ser descobertas.? Fundamental е o papel que Lucio Costa ira 
desempenhar na sua Топтасао. 


O ensino na Escola Nacional de Belas-Artes era cheio de lacunas, a tal ponto que nós éramos 
obrigados a procurar nosso rumo de maneira autodidata, fora do ámbito escolar. Isto explica 
por que os meus contatos com Lucio Costa ndo foram fortuitos. Fui deliberadamente ao seu 
encontro, sabendo que ele era um grande arquiteto e certo de que com ele eu poderia me 
familiarizar com os problemas da profissáo. Е lhe devo muito. Devo-lhe minha orientaçäo 
arquitetural, minhas relações com a técnica e a tradição brasileiras e, sobretudo, o exemplo de 
correcáo e ideal que ele dá, ainda hoje, a todos os que dele se aproximam.. 


Alguns acontecimentos como a primeira vinda de Le Corbusier ao Brasil, em 1929, a passagem 
de Lucio Costa pela direcao da ЕМВА”, entre Dezembro de 1930 е Setembro de 1931, о salao de 31 
e a exposicao da primeira “casa modernista” [FIG 1.3] по Rio, também em 1931, podem explicar о 
interesse е a aproximacao de Niemeyer em геасао a Lucio Costa. Em entrevista de Dezembro de 
1930, logo ao assumir a direcao da ЕМВА”, Lucio Costa defende а transformacao radical do ensino, a 
convergéncia entre arquitetura-estrutura-construcao, o estudo da historia com sentido crítico e o 
indispensável conhecimento por parte dos nossos arquitetos da Arquitetura Brasileira da época colonial. 
Deliberadamente Niemeyer pede para estagiar como desenhista no escritório de Lucio Costa entao 
socio de Carlos Leao e Gregori Warchavchik. 


Eu ja cursava a Escola de Belas Artes - пао trabalhava -, e com o aluguel de uma casa que 
Milota [prima de Niemeyer] possuia no centro da cidade iamos vivendo. No terceiro ano da 
Escola [1931] os estudantes procuravam fazer estágio nas firmas construtoras, onde tomavam 
contato com os problemas da profissäo, o que lhes garantia inclusive um salario razoavel. Мао 
quis segui-los, preferindo, apesar da situação financeira difícil em que vivíamos, frequentar 
graciosamente o atelié de Lucio Costa e Carlos Ledo, onde diziam que encontraria o caminho da 
boa arquitetura. E essa decisáo mostra que já naquela época as questoes de dinheiro ndo me 
interessavam. Desejava apenas ser um bom arquiteto. 


Por exemplo, quando me procurou pela primeira vez, trazendo uma carta de apresentagäo, e 
tentei dissuadi-lo de trabalhar comigo uma vez que o servico era pouco e nào [he daria a 
remuneração necessária, ele, invertendo os papeis, propos “pagar” para ter direito de participar 
de algum modo do meu dia a dia profissional. Se levarmos em conta que ele já era casado e tinha 
uma filha, e que sua família, originariamente abastada, atravessava, nessa época, uma fase 
dificil, - essa atitude, aparentemente impensada, revela de forma incisiva o seu desejo de seguir 





1 Niemeyer nascido em 15 de Dezembro de 1907, ingressa na ENBA já casado com Annita Balbo, ет 1929 e ainda 
estudante tem sua única filha Anna Maria, em 1932. SODRE, Nelson Werneck. Oscar Niemeyer por Nelson Werneck 
Sodré. Rio de Janeiro: Graal, 1978, p.23. A época segundo a legislação este era o título conferido. 

? Em: A ENBA, antes e depois de 1930, Abelardo de Souza apresenta o relato mais detalhado sobre o curso, os fatos e os 
personagens envolvidos, originalmente publicado em 1978 foi republicado em XAVIER, Alberto (Org.). Depoimento de 
uma geração — arquitetura moderna brasileira. São Paulo: Cosac & Naify, 2003. 

3 PETIT, Jean. Niemeyer Poeta da Arquitetura. Lugano: Fidia Edizioni d'Arte, 1998. p.21. 

4 Lucio Costa é levado ao cargo por Rodrigo Melo Franco de Andrade, quando da revolução de 30. 

5 Situação do ensino na Escola de Belas Artes. COSTA, Lúcio. Registro de uma vivência. São Paulo: Empresa das Artes, 
1995, p.68. 

6 NIEMEYER, Oscar. Minha Arquitetura — 2002. Rio de Janeiro: Revan, 2002. p.41-42 
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FIG 1.3 
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a orientação que, no seu entender, era a mais acertada. Qualquer outra pessoa, em tais 
circunstáncias, teria sacrificado a carreira em favor das obrigaçôes domésticas, o que teria sido 
sensato, porém errado. 


O convivio e o trabalho, como desenhista, no escritório, faz com que participe, entre 1932 e 
1935 de projetos como: as 3 Casas sem Dono, [FIG 1.4, 1.5, 1.6] os Apartamentos Proletarios da 
Gamboa, [FIG 1.7] a Cidade Operária de Monlevade, [FIG 1.8] a Chácara Coelho Duarte [FIG 1.9] 
e as Casas Carmen Santos, Maria Dionésia e Alvaro Osório de Almeida. Este período corresponde 
exatamente ao final da sociedade com Warchavchik e da escolha de rumo adotada por Lucio Costa 
através do estudo mais aprofundado das vanguardas européias, principalmente da obra de Le Corbusier. 


E com isto a firma acabou. Mas acabou também porque, apesar de certa balda propagandista a 
que пао estávamos afeitos, o trabalho escasseava e ainda porque o tal “modernismo estilizado ” 
que às vezes aflorava já ndo parecia — ao Carlos Leáo e a mim — ajustar-se aos verdadeiros 
principios corbuseanos a que nos apegávamos. 


A influéncia da геасао com Lucio Costa, fica evidente nos dois primeiros projetos de Oscar 
Niemeyer Soares, como assinava à época; o Club Sportivo [FIG 1.10, 1.11] e o Ante-projecto de 
residéncia. Projetado no ültimo ano da Escola de Belas-Artes, o Club Sportivo (1934) nào escapa à 
tendéncia da producao da época. 


. um funcionalismo destituido de qualquer pesquisa plástica indentificado com a linha de 
Warchavchik - Lucio Costa e composto por “varios blocos prismáticos contiguos, terracos sobre 
a cobertura, janelas na horizontal.? 


O Ante-projecto de residência é o primeiro projeto de Niemeyer, como Arquiteto.'° A falta de 
informações quanto à localização, programa e cliente sugere que é uma casa sem dono, na mesma 
linha das projetadas por Lucio Costa." 

O lote é urbano entre divisas, plano e com cerca de 15 x 21 metros. A frente esta orientada 
para leste. Dependéncias sociais e de servicos ficam no térreo; as intimas, no segundo pavimento. 
Um muro de pedra, em forma de “L”, articula a casa com a rua e com o recuo lateral onde estão о 
acesso principal e a garagem. [FIG 1.12] Ocupando quase todo o alinhamento ele esconde o pátio 
principal, seu canto ao mesmo tempo que suporta o terraço jardim forma dois lados da sala de estar. 
Ele segue em direcáo ao fundo do lote terminando antes da garagem, ligada à casa apenas por uma 
estreita marquise, para permitir acesso ao patio de servico. Localizado no muro o acesso principal é 
oblíquo em relaçäo ao percurso de entrada. Uma parede de pedra junto à divisa suporta a projecao 
do segundo pavimento formando um pórtico que protege e marca o ingresso. O acesso é direto à 
area social. A primeira impressäo é а de um ambiente unico, continuo e integrado de projecao 
quadrada. Mas na verdade ele é composto por duas partes: um "L" com vestíbulo e salas de estar e 
jantar e um quadrado com o pátio. Neste o elemento principal é uma estátua, em escala real, 





7 COSTA, Lucio. Registro de uma vivéncia. 2.ed.Sáo Paulo: Empresa das Artes, 1997.p.195. Originalmente escrito para 
PAPADAKI, Stamo. The Work of Oscar Niemeyer. 2.ed. New York: Reinhold, 1951.p.1-2 

8 COSTA, Lucio. Registro de uma vivéncia. 2.ed.Sáo Paulo: Empresa das Artes, 1997.p.72 

? BRUAND, Yves. Arquitetura Contemporánea no Brasil. 3.ed. Sdo Paulo: Perspectiva, 1999.p.75. 

10 Nas diversas listagens de obras a casa Henrique Xavier (1936) aparece como primeiro projeto. Mas o ante-projecto de 
residencia é publicado no n? 19 da Revista da Directoria de Engenharia — Prefeitura do Districto Federal, em novembro de 
1935, p.588-590. Antes dele no n? 14, da mesma revista, em janeiro de 1935, aparece o Club Sportivo, apontado por 
Bruand como sendo projetado quando Oscar Niemeyer cursava o ültimo ano da Escola de Belas-Artes. 

4 Além das casas sem dono (1932-1936) Lucio Costa projeta outras, como a versão moderna para a casa E.G.Fontes 
(1930), e as casas Carmen Santos, Maria Dionésia, Alvaro Osório de Almeida, Genival Londres, Ronan Borges, Chácara 
Coelho Duarte e Schwartz, sendo esta em co-autoria com Gregori Warchavchik seu sócio, entre 1931 e 1933. Le Corbusier e 
Mies van der Rohe, também projetaram casas sem dono nos anos 20 e 30. 
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representando uma mulher nua, ereta e com os braços erguidos, repousada em um pedestal dentro 
de pequeno espelho d’agua. [FIG 1.13] A continuidade é dada pelo piso, em pedra, e pela transparéncia 
das esquadrias das salas. Elas vao do piso ao forro, sem vigas ou peitoris, sendo unidas por um pilar 
de secção quadrada, através do qual surge a única interrupção de continuidade do forro, uma viga 
que vai em direçäo à parede que faz limite com a cozinha. Do mesmo elemento, parte a única viga, 
que marca uma sutil diferenciacao entre o vestibulo mais sala de estar e a sala de jantar.“ Junto à 
área social ficam as dependências de serviço e escada, separadas por parede com pintura mural. 
[FIG 1.14] À esquerda uma passagem comunica sala de estar com cozinha e à direita, próximo da 
entrada principal, um pequeno vestíbulo contém as portas da cozinha, do lavabo e o início da escada, 
que leva às dependências íntimas. Percorridos dois lances, chega-se ao hall de distribuição. 
Imediatamente à frente o terraço jardim, à esquerda um quarto menor, sobre o pórtico e à direita um 
quarto de casal, sobre a sala de jantar. O banheiro localiza-se ao lado da caixa da escada, sendo que 
os dois ocupam largura equivalente à do terraço jardim. Um segundo terraço jardim privativo do 
quarto de casal completa o pavimento. [FIG 1.15, 1.16, 1.17, 1.18, 1.19] 

A influência das Casas sem Dono é explícita, afinal Niemeyer teve contato quando estagiou 
com Lucio Costa, de 1932 até 1935. 


Hoje ao lembrar esse episódio, sinto que não era um estudante medíocre que no escritório do 
Lucio tivesse surgido como um simples pára-quedista, mas que a arquitetura те convocava e eu 
queria ser um bom arquiteto. E, ali, compreendi melhor os assuntos da arquitetura, a importância 
da nossa velha arquitetura colonial, o idealismo que a profissão reclama. Recordo os velhos 
tempos: eu debruçado sobre os projetos do Lucio, surpreso diante das residências belissimas que 
fazia, dos primorosos desenhos com que as apresentava. !° 


O tipo de desenho e os elementos que neles aparecem como o mobiliário, a vegetação tropical 
cuidadosamente desenhada, as venezianas das esquadrias dos quartos, uma rede e até a mesinha 
auxiliar com garrafa e copos de refresco afirmam o contato. Segundo o próprio Lucio Costa, Niemeyer 
era “apenas um desenhista nao demonstrando nenhum talento e alheio ao que representasse Le 
Corbusier”. Enquanto a sua visão, se mostrava sensível às proposições modernas, pelo menos desde 
1930. 


Nesse conjunto de profissionais igualmente interessados na renovação da técnica e expressão 
arquitetônicas, constituiu-se porém de 1931 a 35, pequeno reduto purista consagrado ao estudo 
apaixonado não somente das realizações de Gropius e Mies van der Rohe, mas, principalmente, 
da doutrina e da obra de Le Corbusier, encaradas já então, não mais como um exemplo entre 
tantos outros mas como o “Livro Sagrado” da arquitetura.” 


É interessante confirmar a observação de Lucio Costa, afinal na Casa de 35 a doutrina de Le 
Corbusier encontra-se à margem, os 5 pontos não são utilizados. 

Mas há algo de Mies van der Rohe presente. Como nas Casas Рано“, [FIG 1.20] nenhum 
recuo em relacao ao lote é adotado, volume da casa e muros de divisas confundem-se. A presenca de 





12 | e Corbusier, no pilotis da Villa Savoye (1929), usa a mesma estratégia de diferenciar espacos através de vigas aparentes. 
existem apenas 3 marcando uma espécie de pórtico junto ao acesso principal. 

ЗМТЕМЕУЕК, Oscar. As curvas do tempo - memórias. 3.ed. Rio de Janeiro: Revan, 1998, p. 223. 

“COSTA, Lúcio. Registro de uma vivência. 2.ed. São Paulo: Empresa das Artes, 1997, adenda. Entrevista concedida a 
Mario Cesar Carvalho para a Folha de São Paulo, em julho de 1995. 

15 COSTA, Lucio. Muita construção, alguma arquitetura e um milagre. Correio da Manha, Rio de Janeiro, 15 jun.1951, ет 
XAVIER, Alberto (Org.). Depoimento de uma дегасао — arquitetura moderna brasileira. Sáo Paulo: Cosac & Naify, 
2003, p.92. 

16 As casas patio foram projetadas por Mies van der Rohe entre 1931 е 1938. Sobre elas ver o capitulo La casa de 
Zaratrustra em La buena vida: visita guiada a las casas de la modernidad de Inaki Abalos. 
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uma estatua figurativa, lembra a experiéncia do Pavilhao Alemao, para a Exposicao Internacional de 
Barcelona (1929), esta também em pedestal sobre a agua. [FIG 1.21] Relacao entre patio e salas é 
comparável com a Casa para a Exposiçao de Berlim, (1931) [FIG 1.22, 1.23, 1.24] e com Casa 
Hubbe (1935), onde Mies van der Rohe obtém continuidade espacial entre interior e exterior, através 
do uso de panos de vidro e mesmo tratamento de piso; mais uma vez aparece uma estatua. [FIG 
1.25, 1.26] 

Nesta Casa, o programa organiza-se de maneira convencional, estrutura e vedacao sao coplanares 
o que gera espacos celulares e compartimentados. A predominancia das superficies lisas rebocadas, 
o vidro, o mobiliário e a denominacao dada as duas sacadas de “terraco-jardim” dao a aparéncia 
“moderna” ou como dito por Bruand esta casa é de "um funcionalismo destituido de qualquer pesquisa 
plastica”. A pedra aplicada nos muros de divisa, na sala e na pavimentacao do patio, as janelas 
protegidas por venezianas, as redes e a presença abundante de vegetacao tropical, a орсао pela 
estatua figurativa ( ao invés de uma abstrata); acabam por dar um toque de nacionalidade e tradicao. 
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A segunda мадет de Le Corbusier ao Brasil е a рашарасао de Niemeyer nos projetos do 
Ministério da Едисасао e Saude (1936-45) [FIG 2.1, 2.2, 2.3] e da Cidade Universitaria do Brasil 
(1936) [FIG 2.4, 2.5], foram a mudanga de rumo e o impulso decisivo para a sua carreira. 


Lucio indicou-me para acompanha-lo [Le Corbusier] como desenhista, e durante 15 ou 20 dias 
[Julho e Agosto de 1936] tive a oportunidade de conhecé-lo melhor. Todas as tardes ele vinha ver 
os desenhos que eu fazia; gostava da minha maneira de desenhar. Publicou-os num livro sobre os 
seus trabalhos [Oeuvre Complete], e um clima de simpatia se estabeleceu entre nós.! 


Em 1936, Niemeyer entra na equipe do Ministério? e em 1938 recebe o segundo prémio, no 
concurso para o Pavilhao do Brasil, [FIG 2.6] vencido por Lucio Costa. [FIG 2.7, 2.8]. Convidado 
por Lucio vai desenvolver o projeto definitivo, em Nova York; [FIG 2.9, 2.10]. é a primeira viagem 
de Niemeyer aos Estados Unidos. [FIG 2.11] Para Lucio Costa е“ a revelação do gênio incubado”. 


Foi efetivamente a presenca desse criador de génio, especialmente convidado, a meu pedido, 
pelo ministro Capanema e o seu convívio diário, durante quatro semanas, com o talento 
excepcional, mas até entào ainda пао revelado, daquele arquiteto, por assim dizer predestinado, 
que provocaram а centelha inicial, cujo rastro logo se expandiu graças а circunstäncia feliz de 
se haverem podido aplicar imediatamente os beneficios decorrentes de táo proveitosas 
experiéncias: primeiro, na elaboracáo do projeto definitivo e na construcáo do edifiício do 
Ministerio da Едисасао e Saúde, e, logo depois, em Nova York, no ano de 1938, no risco em 
colaboração comigo do projeto para o pavilhão do Brasil na Feira Mundial daquela cidade. 
Foram esses os fatores determinantes do surto avassalador que se seguiu. 


Este convívio é decisivo e vai influenciar, além da Casa Henrique Xavier, os primeiro projetos de 
uma carreira individual, entre Agosto de 1936 e Setembro de 1937. São eles: um dos edifícios da 
Cidade Universitaria do Brasil, o Clube Universitário *, [FIG 2.12, 2.13] o Concurso para a sede da 
Associação Brasileira de Imprensa - ABI em conjunto com Fernando Saturnino de Britto e Casio Veiga 
de Sa, [FIG 2.14] a Obra do Berço, (seu primeiro projeto construído) [FIG 2.15, 2.16, 2.17] a 
Maternidade [FIG 2.18] e o Instituto Nacional de Puericultura em conjunto com Olavo Redig de 
Campos e José de Souza Reis. [FIG 2.19, 2.20] 

A Casa Henrique Xavier é predominantemente vertical, tendo quatro pavimentos. O lote de 10 
x 25 metros, plano com frente orientada para leste, é divido em três faixas transversais e duas 
longitudinais. A projeção do volume construído de 10 x 11 ocupa toda faixa transversal central, os 
recuos de frente e fundos são de 7 metros. A faixa longitudinal sul, ocupa um terço da largura do lote 
e é predominantemente opaca, constitui a parte mais fechada do volume, como uma pequena barra, 
o restante é poroso pela sucessão de pilotis e terraços, na faixa norte. A estrutura do volume construído 
é mista, são 8 apoios que de acordo com a posição de planta ou pavimento se embutem, aparecem 
e ficam isolados assumindo diferentes seções. Pilotis, liberam o térreo, chamado de jardim coberto, a 
exceção fica por conta da escada e das dependências de serviço ligadas a um pátio de serviços com 
acesso independente desde a rua, na faixa sul. As divisas laterais e de fundos são muradas com altura 
de um pavimento. [FIG 2.21] 

O ingresso é um brete, entre o pátio de serviços e o muro da divisa norte, camuflado por 
vegetação abundante, que enfatiza a porosidade, a passagem direta e livre sob a casa em direção ao 
jardim; apesar de não indicado este pode funcionar como garagem. No foco os pilares de bordas 





1 NIEMEYER, Oscar. Minha Arquitetura — 2002. Rio de Janeiro: Revan, 2002. p.42 

2 Сотрипћат a Equipe de Arquitetos: Lucio Costa, Oscar Niemeyer, Affonso Eduardo Reidy, Jorge Machado Moreira, Carlos 
Leão e Ernani vasconcellos. O paisagismo foi de Roberto Burle Marx, Esculturas de Cels Antônio e Jacques Lipchitz; os 
painéis de azulejos e pinturas de Cândido Portinari. 

3 Depoimento, 1948. COSTA, Lúcio. Registro de uma vivência. 2.ed. São Paulo: Empresa das Artes, 1997. p.198 

4 Lucio Costa considera este o marco inicial da carreira de Oscar Niemeyer. COSTA, Lúcio. Registro de uma vivência. 
2.ed. São Paulo: Empresa das Artes, 1997. p.187. 
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arredondadas partem do jardim coberto, cruzam о terraço jardim e apoiam о volume dos quartos. 
Junto a divisa norte os apoios, sao aparentes no {еггео, ficando escondidos nos seguintes. [FIG 
2.22] 

Como na Casa de 1935, о acesso е obliquo е о pavimento superior forma portico. Uma porta de 
correr revela um pequeno hall e a escada de dois lances sem patamar, donde a esquerda ficam o 
lavabo, lavanderia е о acesso ao patio de servico. Ilustrado por uma servical estendendo roupa, 
escada externa em caracol leva a cozinha. 

O patamar de chegada da escada principal, funciona como pequeno hall em cada pavimento, 
neles ela assume posicao periférica e assimetrica. 

No segundo pavimento, a cozinha fica à direita e a sala a esquerda cuja esquadria avança além 
do alinhamento dos apoios, incorporando um pilar no espaco interno. No terraco coberto percebe-se, 
da estrutura independente, apenas dois pilares de bordas arredondadas. Visto na saida da escada ou 
desde a sala, o terraco jardim tem mobiliario de descanso e vegetacáo ет floreiras dispostas em trés 
dos cantos; a laje dos quartos mais estreita delimita espaco de pé-direito convencional enquanto a 
divisa norte mais larga indica a continuidade vertical do volume, servindo também como pano de 
fundo para uma estatua sobre pedestal, desta vez a opcao é pelo abstrato ao invés do figurativo. O 
peitoril de cada um dos balancos é opaco, podendo assim ser uma viga invertida vencendo o vào de 
quase 7 metros. Este é o pavimento onde a solucao passa próxima a de uma planta livre. 

As dependéncias íntimas, no terceiro pavimento tém organizacao celular. Sobre a cozinha fica 
o ünico banheiro e sobre a sala, o quarto principal com jardim descoberto e murado. O patamar que 
estende-se como um corredor equipado com armarios e escrivaninha leva à um quarto menor anexo 
ao principal, à maneira de área íntima, e a um segundo quarto, com duas frentes. O tratamento 
idéntico dado à fachada leste, com janelas convencionais nao corresponde às funçôes internas de 
corredor e de quarto. Na fachada oeste as janelas vào de pilar à pilar, quase sendo em fita. [FIG 
2.23] 

Mais um lance leva ao ultimo pavimento com escritório e terraço jardim, é o de menor projecao, 
apenas a seqüéncia da escada somada ao quarto principal do pavimento inferior. [FIG 2.24] A 
documentação existente nao permite concluir se o terraço е coberto, certa é a presença de viga sobre 
a projecao das fachadas dos quartos. A parede de divisa norte fecha o último terraco e seu comprimento 
é igual à largura do mesmo, 6 metros. [FIG 2.25] 


É provável que esta residéncia foi o primeiro projeto realizado por Oscar Niemeyer depois de 
concluir os estudos de arquitetura na escola nacional de Bellas Artes da Universidade do Brasil. 
A composicdo plástica está rigorosamente inspirada na arquitetura e nas idéias de Le Corbusier, 
mas a сотровісдо espacial, com os suportes de planta baixa, o grande balcáo do segundo piso е 
o terraco jardim da cobertura, ja anunciam o que será o compromisso constante de Niemeyer 
com o clima tropical do Brasil. Definido por seu desenvolvimento entre divisas e uma fachada 
sem pretensões, o interior, com seus quatro níveis desenvolvidos em diferentes direções, nos dá a 
imagem da casa-árvore que já expressara Le Corbusier na Villa Savoye; árvore que com suas 
ramificações converte a dimensão altura em um tema plástico da maior importância. ? 


Concomitante à participação no projeto do M.E.S. e da Cidade, em 1936, Niemeyer faz da 
porosidade um tema básico da casa Henrique Xavier, projetada para um lote urbano convencional 
no bairro carioca da Urca. Não se limitando ao andar térreo, o vazado permeia os quatro andares. 
Niemeyer traslada para contexto mais apropriado o motivo encontrado nos subúrbios periféricos 
da Cidade Contemporânea de Corbusier [FIG 2.26] e o funde com a tradição local da varanda 
cheia de vasos de plantas, não ignorando que ambos conjuram os jardins suspensos da 





> BOTEY, Josep Ma. Oscar Niemeyer - Obras e Proyectos. Barcelona: Gustavo Gili, 1996. p.20 
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Mesopotamia ancestral e querida de Lucio. Notavel pela combinacdo de porosidade com 
monumentalidade, a casa Henrique Xavier (1936) mostra Niemeyer compartindo o gosto 
corbusiano pelos patios elevados. O cubo virtual de quatro pisos, a construir-se entre divisas 
sobre lote pequeno, abriga os autos em pilotis cerrado а um lado por о vestibulo. О terraço 
acima fica parcialmente coberto por bloco de dormitorios sob teto jardim. О rigor geométrico e 
as simetrias parciais recordam Loos е sintonizam com Terragni. Apesar da estrutura independente, 
as ambiguidades volumétricas que resultam da imbricação de caixas se dão sem planta livre. 
Que пао aparece ou е episódica nas casas seguintes, onde as combinações e permutações da 
cobertura inclinada se estudam com talante aditivo e afa mais pitoresco. com o clima sub-tropical 
carioca não é menos importante. Vazados em linhas estritamente ortogonais, são os dois lances 
de bom planejamento, um poroso e o outro compacto.’ 


Como visto anteriormente, este não é o primeiro projeto de Niemeyer, além disso, o termo 
"rigorosamente inspirado” em Le Corbusier, dito por Botey não é pertinente. Sistema Domino, e 5 
pontos por exemplo nao aparecem com força ou de maneira literal. A maneira de desenhar, sim, 
muda radicalmente aproximando-se da forma de expressão de Le Corbusier. [FIG 2.27, 2.28] 

Comas prefere ampliar o leque, sugere Loos e Terragni como referências, menos óbvias mas 
pertinentes entendendo que Niemeyer funde as experiências Corbuseanas com as condições e tradições 
locais; obtendo monumentalidade mesmo em um programa residencial e de pequena escala. 





$ COMAS, Carlos Eduardo Dias. Précisions brésiliennes sur un état passé de l'architecture et de l'urbanism 
modernes. D'apres les ouvre le projets exemplaire de Lúcio Costa, Oscar Niemeyer & Cie. Tese de Doutorado 
apresentada na Université de Paris-VIII, Paris, 2002. p.154. 
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RESIDENCIA PARA O ESCRITOR OSWALD DE ANDRADE 
CASA OSWALD DE ANDRADE 
Petropolis, Distrito de Itaipava, Rio de Janeiro, 1939 
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Esta casa devera ser construida em Itaipava — sera mais um lugar de descanso, para férias. A 
planta é resultante de um programa, do terreno e da orientacáo etc. O estudo seguiu portanto, 
em função desses fatores e da intenção a que nos propomos sempre “de fazer arquitetura”. 
Procuramos dentro de uma planta simples resolver o problema dado e proporcionar aos 
proprietarios ambiente de interesse plástico, de acordo com suas necessidades espirituais. Muito 
nos ajudou para isso a natureza do programa, que permitiu fugir à rotina dentro das possibilidades 
de um orçamento reduzido. Assim, procuramos inscrever a casa num quadrilátero, reduzir os 
quartos de dormir quasi a “boxes”, aos quais as divisões moveis permitirão entretanto inteira 
elasticidade, inclusive o aumento de mais uma peça. Na parte de estar, onde adotamos o sistema 
de pé direito duplo, mantemos os mesmos principios e assim a parte de estar poderá ser ampliada 
ou reduzida, ocupando uma ou mais peças conforme as atividades de momento de seus moradores. 
Todos os comodos abrirão para o jardim na orientação conveniente, sendo que a sala de estar 
fará conjunto com o portico que por sua vez ficará ligado ao caramanchão e à garage. 
Plasticamente, procuramos encontrar solução nova, clara, fora das formas usuais, e que estivesse 
portanto melhor enquadrada nos verdadeiros princípios de arquitetura, como arte de creação 
que é. A solução da cobertura (que também corresponde às necessidades mínimas de pé direito, 
cahimentos etc.) confere ao conjunto silhueta carateristica, de certo interesse plastico, pela forma 
nova e propria que apresenta, perfeitamente integrada nas novas concepções de arte moderna. 
Dentro dos limites de um orçamento escasso, procuramos ainda estudar cuidadosamente o emprego 
de diversos materiaes e tirar dos mesmos, pelo contraste, o maior partido. Uma grande pintura 
mural está prevista, cuja execução sera feita por um dos proprietarios o pintor Oswald de Andrade 
Filho, assim como uma escultura para o jardim.' 


A memória de Niemeyer é clara: esta é uma pequena casa de campo para o escritor Oswald de 
Andrade, na cidade serrana de Petrópolis. [FIG 3.1] Seu desconhecimento, bem como dos desenhos 
que a ilustram, aliados à posterior publicação por Papadaki de croquis sem escala, e até mesmo 
invertidos (feitos para o livro?) resultou em apreciações imprecisas e infundadas. [FIG 3.2, 3.3, 3.4, 
3.5] A mais comum é incluir a pintora Tarsila do Amaral como cliente e autora da pintura mural. Em 
1938 ela e Oswald já estavam separados. 

A localizacao na propriedade nao aparece nos desenhos. Como demonstrado na maquete a 
implantação é em área plana circundada em grande parte de seu perímetro por vegetação rasteira, о 
principal destaque é o jogo de volumes da cobertura, composto por trés elementos: meia-agua mais 
baixa, casca curva e laje inclinada contínuas e de concreto em uma projecáo total de 19,30 x 7,30 
metros. [FIG 3.6] A divisao é funcional e construtiva: garagem-abrigo, pórtico e casa. A última tem 
8,30 x 7,30 metros. A meia-água resolve-se com pilares de alvenaria” , cobertura de telhas e fechamentos 
em tramados de madeira; abriga o veículo e serve como varanda chamada de caramanchão, nome 
nada casual.” A técnica empregada é tradicional. 

O acesso é por um sinuoso caminho que passa ao largo de recanto curvo, até uma área 
retangular pavimentada por pedras irregulares. Chega-se ao centro do conjunto, a exemplo dos casos 
anteriores trata-se de um pórtico: espaço de transição entre exterior e interior, coberto por uma fina 
casca de concreto em forma de abóbada suportada por quatro pilares de concreto nas extremidades 
e por duas colunas metálicas. Diferente dos pórticos anteriores este é delimitado por uma parede 
normal ao percurso e paralela ao eixo longitudinal leste-oeste, limitando a perspectiva. A parede é 





1 NIEMEYER, Oscar. Arquitetura e Urbanismo, Maio-Junho, 1939. Rio de Janeiro. p.502 e 503. É o registro mais 
completo do projeto com duas fotos de maquete (observador e aérea); fachada à mão, em escala, plantas dos dois 
pavimentos, à mão, em escala (térreo com orientação solar, área exterior e alinhamento) e croqui perspectivo interno. No 
mesmo número é publicado o projeto do Pavilhão do Brasil em Nova York em co-autoria com Lucio Costa. Foi mantida a 
grafia original da memória. 

2 BOAVENTURA, Maria Eugenia. O salão e a selva: uma biografia ilustrada de Oswald de Andrade. Campinas, SP: 
UNICAMP, 1995. 

3 Como na planta da Casa Henrique Xavier, existe diferenciação entre concreto pintado de preto e as alvenaria achuradas. 

4 Segundo o dicionário Aurélio: construção ligeira, espécie de pavilhão de ripas, canas ou estacas, revestidas de trepadeiras, 
nos jardins. 
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С 03 _ Oswald de Andrade _ 1939 


tambem uma “tela” que recebe a “grande pintura mural”, sendo o foco do percurso e escondendo a 
passagem entre garagem e cozinha. [FIG 3.7] 

A “casa propriamente dita “ repete como acesso principal, uma porta de correr obliqua, ao 
percurso de ingresso. Seu volume de base retangular е coberto por laje inclinada com ponto mais 
baixo arrancando da abóbada. A impressao é de continuidade. О espaco interno é integrado por pé- 
direito duplo na sala, pelos quartos em mezanino e seus painéis móveis. reunindo de maneira mais 
informal e dinámica as dependéncias sociais e íntimas. O envidracamento para sul e leste faz ver e ser 
visto. Е uma resposta adequada ao tipo de vida do cliente, um intelectual de vanguarda. A planta não 
pode dizer-se livre mas sim aberta. Apenas a cozinha, o lavabo e o banheiro compartimentam-se. 
Abaixo do mezanino a divisao entre atelier e biblioteca é por armários, como nos quartos. Destes, 
para o vazio cortinas garantem certa privacidade. Escada caracol une os dois níveis. Ao espaco 
moderno correspondem a técnica construtiva o concreto e o vidro. [FIG 3.8] 

Papadaki fala em “espaco integrado para a vida interna e externa" e integraçäo com as artes, 
como uma das características principais desta casa. 


This small house designed for the open country and for a limited budget shows the main 
characteristics of Niemeyer 5 residential planning: integrated space for outdoor and indoor living, 
strict economy in the distribution of each area-function combined with a generous total building 
volume, and, finally, the introduction of a major art as a legitimate architectural element. The 
porch situated between the car port and the main part of the house, features a large mural on a 
rough masonry wall. The wall also serves as a screen to the service area at the rear. The two bed 
rooms are located on a balcony accessible from the living room. The roof is designed to provide 
a minimum and maximum heights required by the plan.? 


A partir dos anos 30, com o projeto da Maison Errazuris [FIG 3.9], Le Corbusier aceita a 
rusticidade e os materiais tradicionais; mas com elementos e composicáo modernas. 

As casas Citrohan (1920-1922), [FIG 3.10] de Le Corbusier sao o precedente claro para o tipo 
de espaço interno integrado projetado por Niemeyer. [FIG 3.11] Nas Maisons Monol (1920) [FIG 
3.12] e na Maison d'Artiste (1922) [FIG 3.13] o teto plano é substituido por abóbodas, ainda com 
a estética maquinista; as coberturas sao curvas, em Pessac (1925) [FIG 3.14] e na Maison de Week- 
end (1935) [FIG 3.15] e inclinadas em borboleta na Maison Errazuris (1930). Le Corbusier nào faz 
uso da combinacao de coberturas curvas e inclinadas. 

A abóboda de concreto será a esséncia da pequena Capela de Sao Francisco (1942/1946) e 
motivo recorrente na obra posterior do Arquiteto, [FIG 3.16] enquanto a mesma volumetria será 
empregada, no Clube de Golf (1944); [FIG 3.17, 3.18] ambos partes integrantes do Conjunto da 
Pampulha. 





? PAPADAKI, Stamo. The Work of Oscar Niemeyer. 2.ed. New York: Reinhold, 1951. p.18-19. As plantas e a perspectiva, 
sao simples croquis sem escala com as legendas em Inglés feitos provavelmente para a publicaçäo зао ao mesmo tempo os 
mais conhecidos e menos fiéis ao projeto. 
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LE CORBUSIER 1920.— Maison «Ci- 
trohan ›. Deux seuls murs portants 
en briques, pierres, parpaings, etc. 

.., suivant les matériaux employés 
dans le pays; les dalles des plan- 
chers sur le méme module, des 
lignées le chássis de fenétres d'usine 
avec guicheís utiles sur le méme 
‘module. La disposition des lieux, 
conforme à l'exploitation d'un mé- 
nage; l'éclairage abondant conforme 
à la destination des piéces; les né- 
cessitós d'hygiéne favorisées, les do- 
inestiques soignés avec respect. 








Situation de la maison dans le terrain 


FIG 3.15 


FIG 3.11 
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С 04 Passos 1939 


Papadaki e Botey apontam a геасао com a natureza е a valorizacao da vista da paisagem, 
como o ponto forte deste simples estudo para uma casa de campo. 


Situated three hours from Rio by train, this house, designed for rest and relaxation, offers on 
extensive outdoor living area with a wide view over a sloping landscaped terrain. The living room 
is only a small sheltered part of the total living area. The three bed rooms wich occupy the second 
floor have individual sleeping porches. The continuous low pitched roof shelters the two story 
and the one-story parts of the house..' 


Esta vivienda de fin de semana, disenada, por ello, para el descanso y la relajacion, permite que 
la vida se desarrolle en contacto, con la naturaleza circundante. La zona de dia, abierta a dos 
orientaciones, se organiza a base de espacios cerrados y abiertos relacionados entre si, de manera 
que el area protegida constituye tan solo una pequena terraza; aparece asi, por primera vez, lo 
que será leitmotiv de Niemeyer: favorecer la intimidad personal. La cubierta unica, inclinada, 
determina el volumen global.? 


Apesar da inexisténcia de implantacao, a analise do croquis [FIG 4.1] mostra a casa de planta 
em "L" orientada para dois elementos de espaco aberto que organizam e limitam a circulacao: uma 
lamina d'água de formato irregular e uma piscina. 

Na planta do pavimento inferior as vistas para eles está indicada, a relaçäo entre elas е de 
perpendicularidade e separacao e entre eles de diagonalidade e enfrentamento. 

A lámina, com vitórias-régias, está muito próxima da varanda, sua vista é enquadrada por duas 
paredes de pedra e pela laje sob os quartos, o olho nao escapa verticalmente. O alinhamento escolhido 
ocupa trés dos quatro intercolünios, o eixo longitudinal da sala cruza o central. A piscina encontra-se 
mais afastada e separada da pérgola lateral à sala, por canteiro gramado de formato elíptico, o acesso 
faz-se contornando-o. Junto a borda uma pedra apoia o trampolim. 

Um quarto a mais, varandas, a auséncia de espacos especiais como biblioteca e atelier, mais a 
inclusao de dependéncias para empregados resultam em programa mais extenso e menos complexo 
que a experiéncia anterior, com a Casa Oswald. [FIG 4.2, 4.3] 

Mas a rusticidade é novamente explorada: pedra, telhas de barro e tramados de madeira sao 
empregados nos planos mais visiveis. Paredes rebocadas e vidro sao usados nos planos recuados ou 
voltados para a parte interna do “Г. 





! PAPADAKI, Stamo. The Work of Oscar Niemeyer. 2.ed. New York: Reinhold, 1951.p.20. 
? BOTEY, Josep Ma. Oscar Niemeyer - Obras e Proyectos. Barcelona: Gustavo Gili, 1996. p.21. 
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Nas casas anteriores, trés temas em comum foram explorados: а posicao do acesso principal, 
a protecao do acesso e a coincidéncia entre lote e volume. 

Tanto nas casas urbanas (de 35 e Henrique Xavier) como nas de campo (Oswald de Andrade e 
M.Passos) o acesso principal esta em um plano perpendicular ao alinhamento ou as delimitações de 
pavimentacáo. Seja por pórtico formado pela projecáo de pavimento superior, por pilotis, por simples 
casca de concreto ou por pergola о acesso esta protegido. 

As casas urbanas nunca estao isoladas no terreno. Os próprios limites do interior, os muros que 
formam patios tocam os alinhamentos. Na Casa de 35 sao os muros de divisa formando um grande 
pilotis-pátio. Na casa Henrique Xavier é pátio de frente e o volume torre da casa. Em ambas existe um 
patio de frente junto à divisa esquerda e muro alto junto a direita, marcando o acesso ao lote e o 
muro sobre o alinhamento dobra perpendicular a este indo na direcáo do fundo do lote. Nele fica o 
acesso principal. 

Cavalcanti! é a primeira casa de Niemeyer construída e nào consta nas listagens de suas obras, 
mas a sua inclusao em Brazil Builds: architecture old and new: 1652 — 1942, atesta a autoria. 


Excelentes proporções e material bem escolhido dao a esta casa um encanto particular. O pátio 
de servico está oculto por um lindo muro de pequenas pedras cor de cinza, pormenor incomum e 
fresco na arquitetura brasileira. Parte desta casa repousa sobre colunas de concreto. Em baixo, 
paredes delgadas e livremente curvas dão relevo à entrada e осийат a garage e a varanda. 


O repouso, as paredes livremente curvas e o ocultamento citados por Goodwin, sao os novos 
elementos trabalhados por Niemeyer. [FIG 5.1, 5.2, 5.3] O térreo revela uma mistura entre colunas 
e paredes portantes, numa planta que nao é livre. Apenas alguns muros ou paredes que nao chegam 
ao forro curvam-se e fogem da ortogonalidade na área da garage e varanda; [FIG 5.4] a sala volta- 
se para a vista da Lagoa Rodrigo de Freitas possuindo todo o seu fechamento feito em esquadrias de 
vidro. As costas da vista, duas paredes configuram a sala, a externa é limite para o recuo lateral e a 
interna para as dependéncias de servico e escada, absolutamente escondida. Do segundo pavimento 
nao ha planta, nele localizam-se os quartos. [FIG 5.5] 

O relevo e a ocultação são percebidos desde a rua pela contraposição entre o áspero e reto 
muro de pedras cinzas e o liso e curvilíneo muro rebocado de azul. 

Ambos partem da juncao de alinhamento com divisa e chegam à entrada: o primeiro em "L" 
interrompe-se para receber o portao de servico e a porta de entrada enquanto o segundo curva-se, 
passa por tras de duas colunas, interrompe-se para receber o portao da garage e serpenteia na 
direcao da porta de acesso, indicando-a. Porta e portóes tem suas folhas compostas por pecas 
horizontais. [FIG 5.6, 5.7, 5.8] 

A ocultação do que está além do pilotis е a principal mudança em relação as soluções de térreo 
das casas anteriores para um projeto real e construido. Privacidade e segurança vencem exposição e 
permeabilidade. [FIG 5.9, 5.10] 


A harmoniosa distribuição da volumetria em relação ao declive do terreno da a esta casa uma 
elegância particular. Aqui elementos e materiais da arquitetura tradicional brasileira, como 
telhado cerâmico inclinado, superficie de pedra a vista em contraste com amplos planos brancos 
e esquadrias de madeira colorida, encontram grande equilíbrio com elementos introduzidos pelo 
modernismo: delgados pilares de concreto, paredes curvas e amplas aberturas. A planta é 
organizada em função das diferenças de nível do terreno, e da bela vista que se desfrutava, na 
epoca, sobre a lagoa Rodrigo de Freitas. No pavimento de acesso, ao nível da rua, encontram-se 
sala, cozinha e dependências de serviço; no superior, quartos e no inferior, garagem e varanda” 





10 Proprietário da casa poderia ser João Cavalcanti de Bastos Mello, seu nome aparece na placa de obra da casa que 
Niemeyer construirá para si em 1942, as duas são muito próximas. 

GOODWIN, Philip. Brazil Builds: architecture old and new: 1652 — 1942. New York: Museum of Modern Art - 
MOMA, 1943.p.162 e 164. A casa é ilustrada por cinco fotografias externas, um corte e planta baixa do térreo; este material 
será usado posteriormente por outros autores. A orientação solar será adicionada posteriormente por Xavier. 

3 XAVIER, Alberto. Arquitetura moderna no Rio de Janeiro. Rio de Janeiro: Rio Arte, 1991. p.47. 
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А casa tem dois pavimentos e nao três como indica Xavier, sua maior extensäo é paralela ao 
passeio, [FIG 5.11, 5.12] cuja frente orienta-se aproximadamente para nordeste. O terreno tem 
aproximadamente, 23 metros de frente, 23 metros na divisa esquerda, 9 metros na direita, 14 metros 
de fundos que unido à divisa direita forma um ângulo aproximado de 120° em relação ao passeio. A 
declividade da rua é consideravel e a pendente do lote е abrupta; о condicionante topografico nao 
existia nas casas anteriores, mesmo as de campo utilizavam o terreno plano ideal. A cota do térreo é 
definda, cerca de 70 cm abaixo do ponto mais alto junto a divisa esquerda, onde localiza-se um patio 
е о acesso de servico. 

Também no térreo, a garage fica quase em nivel com relacáo ao passeio, о acesso é suavemente 
rampado, tanto para o carro como para as pessoas, diferente do indicado no corte. [FIG 5.13] 

Atualmente, o seu aspecto externo, mantém as características originais, nao foi permitida visita 
por parte do atual proprietario. 
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As apreciações, selecionadas e apresentadas cronologicamente, apontam a vista, a articulação 
entre tradição e modernidade, certo “regionalismo”, a presença de rampa e a “nota” de planta livre, 
como características marcantes da primeira "casa própria” de Niemeyer. * [FIG 6.1] 


O prédio foi projetado de maneira a tirar vantagem de uma escarpa voltada para o sul, fazendo 
frente a uma lindissima vista sobre a Lagoa Rodrigo de Freitas. Tem estrutura de cimento armado, 
paredes brancas, telhas portuguesas e venezianas azues, de madeira. As rampas substituem as 
escadas. ? 


Il est toujours curieux de contempler la maison qu'un architecte construit pour lui-même. On 
s'attend a y trouver l'expression, sans entraves aucunes, de la personnalité de l'auteur, sinon des 
entraves d ordre matériel. L habitation de Niemeyer s’eléve dans un site dominant un paysage 
magnifique avec vue sur la baie de Rio. Volume et matériaux simples: béton armé, couverture en 
tuiles, larges baies avec leurs persiennes à lames, un cadre de verdure qui sert d’écrin. Cette 
maison n'est-elle pas infiniment plus liée au paysage que sa voisine, exemple d'un régionalisme’ 
couler locale?? 


"The size of the building lot is so small that a house of such modest dimensions as this one could 
easy cover four fifths of the grounds. However, the architect, by limiting the ground floor to a 
minimun, was able to develop a garden with a definite feeling of continuity. The house is planed 
to take advantageof a broad view of the lake Rodrigo de Freitas with its major elements evolving 
around a two story living room. A ramp links the four levels of the house. * 


Primeira residência projetada por Niemeyer para seu proprio uso. A magnífica visão que se 
descortinava da fachada sul orientou a implantaçäo do projeto, proporcionando vista plena da 
para a Lagoa Rodrigo de Freitas. A preocupação em articular arquitetura tradicional e linguagem 
moderna, já anuncida na Residéncia Cavalcanti, está presente também neste projeto. Internamente 
a Пеасао entre os dois pavimentos é feita por rampa. Apesar de ter sido consideravelmente 
alterada ao longo dos anos a casa conserva a sua imponéncia original.? 


Formalmente, esta casa unifamilar es una caja soportada por pilares. En la planta baja, un muro 
curvo delimita dos grandes planos, el área de acesso y garaje, y el jardim, que seguirá deslizándose 
en fuerte pendiente hacia el lago. La rampa central que conecta los cuatro niveles en que se 
desarolla el interior se covierte en protagonista de su disefio, y nos hace recordar la Ville Savoye 
de Le Corbusier, que permite recorrer el unico espacio interior.? 


Na casa para sua familia, menos feliz de proporção e fenestração, o telhado se pousa sobre a laje 
retangular cobrindo a caixa de dois pisos. Esta se alca sobre um pilotis de trés intercolunios 
diversificados, que serve de abrigo de autos e vestíbulo, com uns muros curvos e baixos dando a 
nota de planta livre. A organização interior é celular, com rampas centrais e um salão de dupla 
altura entre as pecas laterais desniveladas de meio piso.’ 


O precedente, na obra de Niemeyer do partido de corpo coberto por meia-água e elevado 
sobre pilotis, é o Hotel de Ouro Preto, [FIG 6.2, 6.3] projetado em 1940 e inaugurado em 1944.? 
Lucio Costa jà o havia utilizado nas casas geminadas de Monlevade, [FIG 6.4] projetadas em 1934. 





!Oscar Niemeyer viveu nessa residéncia entre 1943 e 1953, quando se mudou para a Casa das Canoas. Ela foi vendida a 
José de Sette Camara, que depois a passou a seu filho José Augusto Sette Camara. 

? GOODWIN, Philip. Brazil Builds: architecture old and new: 1652 — 1942. New York: Museum of Modern Art - 
MOMA, 1943. p.166 

3 La Maison d'Oscar Niemeyer. L'Architecture d'aujourd'hui. Paris, n913-14. р. 48, sep, 1947. 

^ PAPADAKI, Stamo. The Work of Oscar Niemeyer. 2.ed. New York: Reinhold, 1951.p.63. 

? XAVIER, Alberto. Arquitetura moderna no Rio de Janeiro. Rio de Janeiro: Rio Arte, 1991. p.47. 

6 BOTEY, Josep Ma. Oscar Niemeyer - Obras e Proyectos. Barcelona: Gustavo Gili, 1996.p.23. 

7 COMAS, Carlos Eduardo Dias. Précisions brésiliennes sur un état passé de l'architecture et de l'urbanism 
modernes. D'apres les ouvre le projets exemplaire de Lücio Costa, Oscar Niemeyer & Cie. Tese de Doutorado 
apresentada na Université de Paris-VIII, Paris, 2002. p.188 - p.199. 

8 No capítulo 5 de Précisions brésiliennes, Comas analisa os diferentes projetos para Hotel e o papel de Lucio Costa, como 
consultor do SPAHN, no processo. Niemeyer apresenta trés versóes diferentes para o Hotel a ser construído na cidade 
histórica: a barra é coberta primeiro por teto-gramado, depois por duas águas desiguais e finalmente por meia-água. 
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С 06 Lagoa 1942 


А aplicaçäo deste na Casa Cavalcanti nao chega а ser completa, ja que о espaco livre no térreo nao 
pode ser considerado um pilotis. 

Aqui о alinhamento é um arco cóncavo cuja corda mede 9 metros acompanhando o traçado 
curvo do cul-de-sac da rua. О lote е irregular e está inscrito numa projecao de 18 x 23 metros. A casa, 
de projecao retangular 16 x 10 metros, fica junto à divisa de fundos e recuada 3 metros da divisa 
sudoeste, voltada para a vista da Lagoa Rodrigo de Freitas. О traçado da rua e a irregularidade do lote 
geram uma implantação diferente das anteriores. [FIG 6.5] 

A casa é vista em diagonal, seu prisma é mais puro, ha apenas a pequena adicao da varanda da 
sala. Mesmo junta à divisa de fundos, a aparéncia é de volume solto e elevado pelos pilotis, que agora 
recebe apenas as funções secundárias e а circulação vertical. Muros altos, patios ou barreiras nao 
existem. As divisas sao muros baixos, uma mureta curva delimita a garage e indica o acesso principal, 
ao lado deste uma escada leva a um nivel inferior também sob o pilotis. [FIG 6.6, 6.7] 

A solucao estrutural ainda é mista combinando paredes portantes e suportes. A modulacao da 
estrutura dos pilotis do térreo obedece à compartimentacao do corpo, formado pelo segundo e 
terceiro pavimentos e a posicao da rampa. [FIG 6.8] Sao trés vaos longitudinais correspondentes 
aos quartos, ao estar e ao studio. E dois vaos transversais separados pelo eixo que divide e suporta 
os dois lances da rampa. Os suportes tem diferentes secções: circular e quadrada na faixa da garage 
e retangular com bordas arredondadas no nível inferior do pilotis, voltado para a vista, estes sao os de 
maior seccao. Apenas um dos suportes tem continuidade visível para o segundo pavimento, ele 
atravessa a varanda e suporta o canto do quarto localizado na faixa do estar. Sua seccao diminui e 
muda de formato, passa de retangular com bordas arredondadas para quadrada, alinhada com a 
fachada longitudinal e recuada em relaçäo à transversal. A mudanca pode ser explicada tanto pela 
menor solicitacáo de carga, como реја adequacao do suporte ao desenho retilineo desta parte da 
fachada.[FIG 6.9, 6.10, 6.11] 

A inclusao de rampa, que nao está presente nas casas anteriores, é o elemento chave do 
projeto. Niemeyer ja a havia utilizado nos projetos do Instituto Nacional de Puericultura (1937), do 
Pavilhao do Brasil em Nova York (1938-39), do Hotel de Ouro Preto (1940-44) e do Yacht Club da 
Pampulha (1940-42), como elemento de acesso ao edifício; [FIG 6.12] e no Cassino da Pampulha 
(1940-42) como parte da circulaçäo interna. [FIG 6.13] Ela é a unica circulacao vertical entre 
pavimentos, percorre a casa conferindo através da circulaçäo a continuidade espacial. [FIG 6.14] 
Seu eixo de tránsito é paralelo à maior dimensao da planta. O primeiro lance percorre o pilotis, 
levando a um patamar sob o studio, [FIG 6.15, 6.16] dando mais meia volta agora entre paredes e 
chega-se a um pequeno vestibulo no primeiro pavimento. Para a direita estao copa, cozinha, lavabo 
e um quarto e à esquerda o estar e a varanda. Ele é um grande espaco de pé-direito duplo, integrado 
visualmente à varanda e ao studio, situado meio nivel acima. [FIG 6.17, 6.18] Sao dois ambientes: 
о estar para oito pessoas ocupa a metade mais próxima da varanda e do inicio da rampa enquanto o 
jantar fica junto ao studio, meio nível acima. O plano resultante deste desnível juntamente com seu 
peitoril é revestido com painéis de madeira, recebe armários e a mesa de jantar. Ela é embutida e 
apoia-se em finos pes metálicos de formato "V" [FIG 6.19]. A rampa tem o peitoril vazado, um 
guarda-corpo portanto. O revestimento de madeira e o detalhe do guarda-corpo sao afins com a 
soluçäo do hall de elevadores, o revestimento das colunas e a protecao da escada helicoidal da 
sobreloja do MES. [FIG 6.20]. As fotos de época mostram as paredes e os forros predominantemente 
claros (brancos), apenas a parede do studio pinta-se com cor. O mobiliário é moderno e a ünica obra 
de arte é um quadro de Le Corbusier? [FIG 6.21, 6.22, 6.23] 





? O autor viu o referido quadro, na Casa das Canoas. em abril de 2000. O mesmo é assinado e datado por Le Corbusier em 


Nova York,em 1947. Na oportunidade ambos estavam nos Estados Unidos participando da comissao que estudavaos 
projetos para a sede da ONU. 
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Os dois lances seguintes levam ao Studio e ao segundo pavimento com mais dois quartos, 
banheiro e terraco oposto à vista. Desde o Studio é possivel ver a sala e о quarto principal, através do 
vazio e de janela fixa neste, propiciando continuidade visual entre a área social e um dos quartos, 
[FIG 6.24] ao mesmo tempo que soluciona os inconvenientes de privacidade de uma soluçäo em 
mezanino. 

O revestimento externo é o reboco liso pintado de branco, mantém-se as telhas e o beiral 
revela o madeiramento do telhado. 

As aberturas, recebem venezianas protegendo os quartos orientados para sudoeste. A sala é 
envidracada, mas o recuo das esquadrias em relacao a fachada oferece sombreamento. 

Seu aspecto externo foi modificado substancialmente, visita à casa nao foi permitida, pelo atual 
proprietario. [FIG 6.25, 6.26, 6.27, 6.28] 
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С 07 Herbert Johnson 1942 


O americano Herbert F. Johnson tem contato com o Brasil desde 1935, qunado nesta oportunidade 
lidera uma expedicáo aérea [FIG 7.1, 7.2, 7.3, 7.4] com o objetivo de buscar e explorar a carnauba, 
arvore nativa usada como matéria-prima para a fabricacáo de cera. No nordeste a Copernicia prunifera 
da familia das palme era muito explorada: seu uso abrangia desde а гасао animal, a alimentaçäo 
humana e até a construcao. [FIG 7.5] 


A familia norte-americana que esta por detras da Johnson comecou em 1886 com Samuel Curtis 
Johnson, que aos 53 anos resolveu сотесаг no negocio de fabrico de soalhos com quatro 
empregados numa cidade de provincia no estado norte-americano do Wisconsin. Samuel comprara 
a Racine Hardware Company, onde trabalhara quatro anos como vendedor de soalhos. E foi a 
partir de Racine - assim se chamava a cidadezinha no mais puro Midwest norte-americano - que 
este negocio passou dos soalhos para a cera, ganhou audiéncia nacional em 1888 com um anuncio 
no The Saturday Evening Post, se estendeu depois а limpeza de automoveis quando сотесои a 
“era dos motores da estrada” no principio do século XX, se internacionalizou desde a primeira 
década do século passado e se diversificou desde meados dos anos 50, comecando pelos 
insecticidas. A historia da familia entretanto «casou-se» com o Brasil, por razöes que o leitor 
nao adivinhara logo - um dos ingredientes chave da cera da Johnson vem de umas palmeiras 
brasileiras, o que levou a familia a investir na selva brasileira e a criar uma mitologia em torno 
de uma primeira viagem em anfibio nos anos 30 tripulada pelo neto do fundador, voando mais de 
20 mil milhas de Milwaukee até Fortaleza, no Ceara, à procura da “carnauba” (a árvore da vida 
para os índios brasileiros). O Brasil é um exportador de cera extraida das folhas de carnauba, 
ou árvore do сагапа, na lingua tupi. A revista Time сотагіа o episódio em Outubro de 1935 


como “uma cacada а cera”. ! 


SC Johnson established a carnauba processing plant in Fortaleza, Brazil, in 1937 and a plantation 
at Raposa, in the state of Ceará, in 1938 to serve as a research center for the growing, harvesting 
and refining of carnauba and other waxy palms. The 400-acre plantation was later donated to the 
Escola de Agronomia of the University of Ceará for continued study of the trees. In 1942, the 
Johnson family built a villa in Fortaleza, which was designed by the famous Brazilian architect 
Oscar Niemeyer. The family later donated the villa to the Ceará Brazil Mission Board for use as 
a hotel and rest home for missionary personnel and their families. It is now the Olympo Hotel.? 


O lenho da carnauba е resistente, podendo ser usado no fabrico de moiröes, na construçäo de 
edificações rústicas e como lenha pesada. Inteiro, o estipe da carnauba costuma ser usado como 
poste; fragmentado ou serrado, fornece ótimos caibros, barrotes ou ripas, podendo também ser 
aplicado na marcenaria de artefatos torneados, tais como bengalas e objetos de uso doméstico. 
No Nordeste brasileiro, habitações inteiras são construídas com materiais retirados da carnauba, 
da mesma forma como se retiram materiais do babaçu e do buriti. Também com suas folhas 
fazem-se telhados e coberturas de casas e abrigos; com suas fibras confeccionam-se cordas, 
sacos, esteiras, chapéus, balaios, cestos, redes e mantas. 


Niemeyer após os projetos do MES (1936-1945), do Pavilhão Brasileiro em Nova York (1938- 
1939) e do o conjunto da Pampulha (1940-1946), adquire reconhecimento internacional. É então 
procurado por Herbert F. Johnson Jr, cliente de Frank Lloyd Wright, [FIG 7.6] para projetar sua casa, 
em Fortaleza. 


Um dos excelentes produtos do Brasil tao rico deles е a fina cera de carnauba, originária 
principalmente do Ceara, a cinco graus abaixo do Equador. Um industrial norte-americano 
especialista em produtos de cera, Herbert Johnson, construiu esta interessante casa para residencia 
do representante e a propria quando de suas visitas periodicas ao Brasil. A casa aproveita todas 





'Paixão pela ‘Arvore da Vida. Disponivel em: <http://www.mujeresdeempresa.com/portugues/management/ 
management030601.htm >. Acesso em 04 de Set. de 2004. 

25С Johnson and Brazil - A Historic Partnership e outros dados sobre a expedicáo. Disponível em: < http:// 
www.scjcarnauba.com/Media1/Bio95.htm >. Acesso em 04 de Set. de 2004. 

¿Carnauba. Disponível em: < http://www.bibvirt.futuro.usp.br/especiais/frutasnobrasil/carnauba.html > 
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С 07 Herbert Johnson 1942 


as vantagens da brisa marinha que tempera o sol quente de Fortaleza. As salas de estar abrem- 
se para a grande uma grande varanda, protegida por venezianas. Herbert Johnson escolhe seus 
arquitetos admiravelmente. A figura embaixo representa a casa do mesmo proprietario em Racine, 
no estado de Winsconsin, Estados Unidos, projetada pelo famoso arquiteto Frank Lloyd Wright.’ 


O partido de corpo coberto por meia-agua e elevado sobre pilotis, sofistica-se. A casa de 20 x 
11 metros tem sua maior dimensao paralela a praia. O pilotis transforma-se num misto de portico de 
acesso е patio; livre de qualquer funçäo convencional ou de servico; nele nao ha nenhum fechamento 
ou compartimentacao. Destaca-se a piscina, de uma raia com trampolim em formato de escada. О 
acesso social é através de escada helicoidal abaixo do pilotis e o de servico por escada reta além da 
projecao do corpo, mas sob a projecao do beiral. Esta leva as unicas dependéncias compartimentadas 
do segundo pavimento: cozinha e lavabo. [FIG 7.7] 

O segundo pavimento é um mezanino, dentro do pilotis, suas colunas participam de ambos 
níveis, estrutural e espacialmente; organizadas em dois vaos transversais e quatro longitudinais. Esta 
varanda-mirante é um pouco maior do que a metade da área total do corpo, desfrutando de privilegiada 
vista para o mar, logo à frente. O pavimento é todo integrado, as fotos, planta e croquis mostram sala 
e varanda como espaco Unico com as esquadrias venezianadas predominantemente abertas, permitindo 
boa ventilacáo ideal para o clima local. A planta é livre: no interior, as esquadrias colocadas além das 
colunas, juntamente com a parede contraria acabam por definir uma sala hipóstila com 6 colunas 
periféricas. A sala tem pé-direito duplo interceptado por mezanino, do terceiro pavimento, que cobre 
a area de jantar. A varanda organiza- se em "T", cuja haste entre as esquadrias e guardacorpo é como 
um corredor. А borda da laje, que revela о vazio com a piscina abaixo, forma um pequeno ángulo com 
o sentido longitudinal que está orientada paralela ao espelho do ültimo degrau da escada helicoidal. 
[FIG 7.8, 7.9] A trave do "T" acompanha os limites do volume, mas também, inclina-se na parte 
voltada ao vazio gerando um apoio em console para a borda. O console e os guarda-corpos sao 
similares aos do MES. [FIG 7.10] 

Escada reta, localizada junto à mesa de jantar, leva ao terceiro pavimento. Chega-se, 
provavelmente em uma galeria com vista para a sala. Apesar de nao existir documentacao da planta, 
a analise do material existente é clara quanto à posicao dos quartos: sobre o vazio do mezanino. Num 
total de quatro, eles também desfrutam da vista. [FIG 7.11] 

Os vazios e mezaninos alternando posiçäo em planta, desde o pilotis, conferem grande 
continuidade espacial ou como dito por Comas sobre as casas de Niemeyer "os recortes de lajes 
dramatizam a sua espacialidade interna, introduzindo ênfases verticais.” 

Além das casas anteriores, o Hotel de Ouro Preto mais uma vez é o precedente. Em ambos 
projetos; o pilotis abrange dois pavimentos de ocupacao parcial, com centro recuado [FIG 7.12, 
7.13, 7.14] e circulacáo na extremidade, lá com rampa [FIG 7.15] aqui com escada helicoidal; e o 
corpo possui aberturas apenas nas fachadas longitudinais devidamente protegidas da luminosidade e 
da insolacao. 





^ GOODWIN, Philip. Brazil Builds: architecture old and new: 1652 — 1942. New York: Museum of Modern Art - 
MOMA, 1943.p.168. 

5 COMAS, Carlos Eduardo Dias. Précisions brésiliennes sur un état passé de l'architecture et de l'urbanism 
modernes. D'apres les ouvre le projets exemplaire de Lücio Costa, Oscar Niemeyer & Cie. Tese de Doutorado 
apresentada na Université de Paris-VIII, Paris, 2002. p.199. 
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C 08 _ Francisco Peixoto _ 1943 


O industrial e escritor Francisco Inacio Peixoto [FIG 8.1] pertencia a tradicional familia de 
Cataguases, cidade do interior Mineiro. Seu pai Manuel Ignacio Peixoto, vindo dos Acores comeca a 
trabalhar como comerciante para depois tornar-se industrial. Em 1911 adquire a Companhia de Насао 
e Tecelagem Cataguases futura Industrias Irmaos Peixoto S/A. 


Em 17 de outubro de 1936 organiza-se uma nova sociedade anónima em Cataguases. É a 
Companhia Industrial Cataguases, constituida a partir da confluéncia de varios interesses, cuja 
natureza transformadora fez de uma cidade um centro dinámico cujo progresso económico 
alcancaria as artes, a saude, a едисасао e a cultura.! 


Francisco Peixoto também era um homem ligado às artes. Na década de 20, participou ativamente 
da Revista Literária "Verde", de tendéncia moderna. [FIG 8.2, 8.3, 8.4] 


Revista modernista criada pelo grupo literário Verde da cidade mineira de Cataguases. Os 
signatários do Manifesto do grupo Verde foram: Enrique de Resende, Ascánio Lopes, Rosário 
Fusco, Guilhermino César, Fonte Boa, Martins Mendes, Oswaldo Abritta, Camilo Soares e 
Francisco Inácio Peixoto. Editaram a Revista Verde com cinco numeros publicados entre setembro 
de 1927 a janeiro de 1926 e mais um ultimo numero em maio de 1929 dedicado ao poeta Ascánio 
Lopes que faleceu de tuberculose aos 23 anos de idade. A Revista Verde publicou boa parte dos 
futuros clássicos da literatura brasileira reunindo nomes como Blaise Cendrars, Oswald de 
Andrade, Mário de Andrade, Ribeiro Couto, José Américo de Almeida, Carlos Drummond de 
Andrade, Pedro Nava, Alcántara Machado, Abgar Renault, Ascenso Ferreira, Edmundo Lys e 
Marques Rebelo. Também foram editados os seguintes livros pela Editora Verde: "Poemas 
Cronológicos " de Enrique de Resende, Rosario Fusco e Ascánio Lopes - 1928; “Meia Pataca” 
de Guilhermino César e Francisco Inácio Peixoto - 1928; "Treze Poemas" de António Martins 
Mendes - 1929 e “Fruta de Conde" de Rosario Fusco - 1929.“ 


Mas sua grande contribuiçäo sera no campo da Arquitetura e das Artes Plásticas, anos 40 e 50 
incentivador e patrocinador de uma série de projetos públicos e privados em Cataguases. 


No inicio dos anos 40 do século XX, comecavam a surgir as primeiras experiéncias com a 
arquitetura moderna na cidade, no mesmo momento em que esta se afirmava no Brasil e se 
definia com uma linguagem propria que a destacaria no panorama da producáo internacional. 
Tudo isso se deve principalmente ao esforco pessoal do escritor e industrial Francisco Inacio 
Peixoto. No espaco de uma década constituiu-se em Cataguases um acervo arquitetónico notavel, 
ampliado na década de 50 por inumeras outras realizaçôes. Em sua concretizaçäo participavam 
arquitetos de primeira grandeza no quadro da nova arquitetura, como Aldary Toledo, Carlos 
Leäo, Francisco Bolonha, Flavio Aquino e Edgar do Valle, шет de seu maior expoente, Oscar 
Niemeyer. Cataguases também guarda importantes contribuiçôes de artistas plásticos de inegável 
quilate como Cándido Portinari, Djanira, Paulo Werneck, Bruno Giorgi, Emeric Marcier, Jan 
Zach, o designer de móveis Joaquim Tenreiro e o paisagista Burle Marx . A articulacdo entre 
estes profissionais permitiu que a arquitetura modernista fosse expressa em sua plenitude, formando 
um harmonioso conjunto com o paisagismo e as artes plásticas. Parte desse acervo pode ser 
observado ao ar livre em muitos prédios publicos e residéncias particulares.* 





1 Breve Historia-Companhia Industrial Cataguases. Disponível em : «http://www.cataguases.com.br/por/historia/ 
index4.htm» Acesso em 12 de Set. 2004. 

? A Revista Verde Disponivel em : <http://www.terravista.pt/enseada/1076/revisvd.htm> Acesso em 12 de Set. 2004 
3 CATAGUASES: Um olhar sobre a MODERNIDADE. E um detalhado artigo de Selma Melo Miranda, sobre o Movimento 
Moderno, em Cataguases. Disponível em: <http://www.asminasgerais.com.br/ZonadaMata/UniVlerCidades/modernismo/ 
Arquitetura/index.htm> 

^ Minas Gerais (Estado). Secretaria de Estado da Cultura. Prefeitura Municipal de Cataguases. Cataguases, um olhar 
sobre a modernidade. Belo Horizonte: IBPC, 1994.p.35. 
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C 08 _ Francisco Peixoto _ 1943 


A Niemeyer, cabe projetar a sua casa, localizadas as margens do rio Pombo que corta a cidade. 
О lote tem о formato de um “P” a profundidade total da rua ao rio, е de 72 metros, a parte voltada à 
rua tem 21 x 48 e voltada ao rio de 32 x 24 metros. [FIG 8.5, 8.6] 

A casa de dois pavimentos esta implantada, na primeira metade do lote, recuada 7 metros e 
com pequenos recuos ет relacao as divisas. Esta metade е plana, para depois assumir declividade 
em direção ao leito do по. A vista е a orientação vão determinar a solução: 


The advantage of this site consists in having the unfavorable orientatios on the street side and the 
main view over sloping gardens at the rear. For this reason there was not a necessity for extensive 
sunshades except for the bed rooms on the second floor. A large canopy, two stories high, protects 
the rear of the house from the overhead sun. The main feature of the plan is a three level living 
room extending to covered porches on two levels.” 


Toda extensao do alinhamento recebe muro alto, revestido com pedras a abertura para o 
acesso é Unica, fechada apenas por um baixo portao metálico e comum para pedestres e veiculos. 
[FIG 8.7] 

No segundo pavimento, a fachada frontal, dos quartos é tratada da mesma maneira em toda 
sua extensao. O reboco é branco, as janelas retangulares fecham-se com venezianas externas de 
correr, o efeito е de fita e sua modulacáo regular. Em número de quatro, nao sao idénticos, о de casal 
é maior e está colocado à direita. Mas como as janelas dos quartos menores possuem só uma das 
golas, é estabelecido o módulo. Este plano mais avancado é coroado pelo beiral que deixa aparecer a 
estrutura do telhado e as telhas de barro. [FIG 8.8, 8.9] 

Sob os quartos menores está a varanda, com 5 metros de profundidade, mais uma vez protege 
o ingresso. Nela trés pilares de concreto, de seccao quadrada e vigas longitudinais, posicionam-se sob 
as paredes dos quartos. Os pilares estao recuados deixando um balanco de cerca de 1 metro, com a 
viga formando uma “máo-francesa”. A construcáo em concreto traveste-se de madeira. À direita da 
varanda fica a garagem, seu plano é levemente recuado em relação, ao segundo pavimento e seu 
alinhamento continua virando muro que fecha o patio de servicos, no recuo lateral da casa. O 
revestimento é o mesmo do muro externo. O limite entre garagem e varanda é por parede levemente 
angulada, indicando a porta de acesso. A distinção dos dois pavimentos, a presença de pedra nos 
muros térreos e a inflexao dos mesmos foram soluçôes presentes nas Casas de 35 e Cavalcanti. [FIG 
8.10, 8.11, 8.12] 

As plantas mais conhecidas foram publicadas na primeira monografia de Papadaki. Como na 
casa Oswald tratam-se de croquis, sem quaisquer definigóes mais precisas, mas desta vez fiéis ao 
projeto realizado. [FIG 8.13, 8.14] 

A análise seguinte tem por base o material elaborado por Macedo, com base nos desenhos de 
aprovacáo e levantamento fotográfico atual. 

Todo o setor de servicos prolonga-se após a garagem, numa sucessao de espacos: lavabo, 
copa, cozinha, sala de costura e dependéncia de empregados que arremata o patio de servicos. A 
parte social é uma faixa de 6 metros de profundidade com pé-direito duplo vazios e mezaninos, 
isolada da varanda frontal e conectada ao grande jardim externo que se extende até o rio. [FIG 
8.15] A transicao entre interior e exterior é por meio de uma varanda semi-coberta térrea e outra 
varanda superior. [FIG 8.16] A area social estende-se pelos dois pavimentos. Comeca com o vestibulo, 
dai até a sala de jantar (ao lado da copa), meio nivel acima fica a sala de musica e por fim subindo 
mais meio nivel o estar principal. [FIG 8.17, 8.18, 8.19, 8.20, 8.21] O estar principal é ligado 





? PAPADAKI, Stamo. The Work of Oscar Niemeyer. 2.ed. New York: Reinhold, 1951.p.118, p.119. 
6 MACEDO, Danilo Matoso. A matéria da Invencáo: criacáo e construçäo das obras de Oscar Niemeyer em Minas 
Gerais-1938-1954. Dissertacao de Mestrado. apresentada а UFMG, Escola de Arquitetura. 2002. 2v. 
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C 08 _ Francisco Peixoto _ 1943 


diretamente a varanda superior. [FIG 8.22, 8.23] Completam o segundo pavimento: um amplo 
escritorio [FIG 8.24] (sobre a cozinha) junto da varanda e os quatro quartos, atendidos por um 
unico banheiro. [FIG 8.25] 

Esta sucessao de espacos е extremamente complexa e elaborada, contrastando com a contencáo 
e simplicidade do volume global, um prisma regular coberto por duas aguas. [FIG 8.26] A cobertura 
é usada como um elemento integrador e atenuador da planta, caracterizada pela irregularidade de 
contornos, pela adicao, subtracao, superposicao e interpenetracao de distintos espacos. A varanda de 
fundos por exemplo é coberta apenas no terraco superior e por uma estreita faixa apartir do beiral 
este sim integral em toda largura da casa. [FIG 8.27, 8.28, 8.29] O Beiral forma um pórtico 
horizontal, suportado por pilares e por colunas metálicas que envolve uma espécie de pátio junto à 
sala. [FIG 8.30] Naquilo que seria o seu vértice o pórtico é suportado também por um curto trecho 
de parede. Todo estrutura desta cobertura é aparente, pode se ver o madeiramento e as telhas. [FIG 
8.31] 

O jardim externo, projetado por Burle Marx, recebe escultura de Jan Zach [FIG 8.32, 8.33, 
8.34, 8.35] Nos interiores as obras de arte sao de Candido Portinari, Santa Rosa, José Pedrosa e 
Jean Lugart. O mobiliário da parte social foi projetado por Joaquim Tenreiro. [FIG 8.36, 8.37] 

O material de Matoso demonstra que casa está preservada com relacao ao seu aspecto original 
e encontra-se em excelente estado de conservacao. 

Esta casa é a unica que utiliza a tradicional cobertura de duas aguas, inclusive no aspecto 
construtivo, em um espaco interno é moderno na sua esséncia, sem ser dogmático. 
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FIG 8.23 
ИШЕ 
Figura 24f - Planta térreo 1.varanda entrada. 2.garagem. 3.hall entrada. 
escala: 1:200 4.lavabo. 5.sala de musica. 6.sala de jantar. 7.copa 


8.cozinha 9.costura. 10.banho. 11.empregados. 
12.pátio de serviço. 13.varanda. 14.jardim. 
15.avarandado. 

















Figura 24g - Planta primeiro pavimento 1.sala de musica. 2.vazio. 3.estar. 4.varanda. 
escala: 1:200 5.езстопо. 6.banho. 7.quarto casal. 8.quarto. 
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Figura 24ћ - Fachada frontal (Fonte: Anexo F.2) 
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Figura 24i - Fachada fundos (Fonte: 
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Figura 24j - Fachada lateral (Fonte: Anexo F.2) 
escala: 1:200 
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С 09 Ofaire 1943 


А casa para о editor e amigo de Le Corbusier, radicado no Brasil desde meados dos anos 30!, 
é a ultima de uma série com características similares. 

О térreo é um pilotis, liberado de quaisquer funçôes principais, nele estao apenas o espaco 
reservado para o carro, uma pequena area de servico e a escada reta. Uma das paredes do servico, 
desprende-se sinuosamente do pilotis. [FIG 9.1] 

A fachada, esquematica, mostra a localizacao da casa junto ao inicio de uma abrupta declividade, 
voltada para a vista; uma laje em balango aumenta a área externa, criando um belvedere, sua 
posicao e dimensao nao aparecem na planta. [FIG 9.2 ] 


The ground floor of this small residence is a covered porch for outdoor living with the exception 
of space given to a car port and to storage facilities. The main floor is on the second level with a 
living room extending to another porch on one side and to a dining space and kitchen on the other 
side. The bed room and bath are on a third level balcony, directly above the kitchen and the 
dining space, and are acessible from the living room. The inverted gable roof offers the aditional 
height for the third level; the lower point of the roof is at the end of the living room, the roof 
gaining height again towards the front of the porch.? 


A estrutura que suporta а laje de entrepiso tem um vão transversal de 5,20 metros e trés 
longitudinais, de 3,50, 7 e 5,20 metros. Sobre ela apoia-se o corpo da casa, uma barra de 
aproximadamente 17 x 6 metros, com cobertura borboleta. 

As duas aguas nao sao iguais, uma vence dois vaos e cobre a parte fechada da casa e a outra 
cobre a sacada. 

As fachadas longitudinais opôem-se no tratamento. A de chegada, considerada a entrada do 
carro é toda opaca como mostrado no croqui externo. [FIG 9.3] 

Considerada a planta e o croquis interno, os revestimentos sao: pedra e reboco, separados por 
área tramada à frente da escada, possivelmente venezianas. A longitudinal oposta, é envidragada e 
aberta. [FIG 9.4] 

Pertencem aos dois pavimentos as duas colunas centrais e o plano lateral à escada Uma 
sustenta o mezanino sobre a cozinha e área de jantar, onde está a suite, aberta para o vazio do living. 
O plano vira o peitoril da escada e junta-se ao do mezanino. 

A parede curva do banheiro, no mezanino, é a sutil referéncia as plantas livres de Le Corbusier, 
ainda no mezanino a parede externa vira muro equipado, com armários e banheira. [FIG 9.5] 





1 Ofaire 6 uma espécie de emissário de Le Corbusier para os assuntos referentes ao Ministério da Едисао após sua volta à 
Franga, em 1936. A correspondéncia entre ele, Lucio Costa e Le Corbusier pode ser encontrada em : SANTOS, Cecilia R. 
dos. Le Corbusier e o Brasil. Sao Paulo: Tessela, 1987.p.185,187 e 191 

гРАРАРАКІ, Stamo. The Work of Oscar Niemeyer. 2.ed. New York: Reinhold, 1951.p.116. 


As casas de Oscar Niemeyer - 1935-1955 


FIG 9.2 


FIG 9.4 








FIG 9.5 


FIG 9.3 


senuice | 


LA 
FIG 9.1 


‘mrp! IE 17 













CRI ПЕТЕ КГ Yi NE 





| 75 


# 


# 


# 


# 


CASA LIMA PADUA 


Belo Horizonte, Minas Gerais, 1943 


Rua Bernardo Guimaraes, 2751 


10 
CASA JOAO LIMA PADUA E LUCIA VALADARES PADUA 
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С 10 Lima Радџа 1943 


A casa está em lote de esquina, com 20 por 20 metros. A orientacao é respectivamente: Norte 
para a Rua Bernardo Guimaraes e Leste para a Rua Araguari, para ambas adota-se recuo de 3 metros. 
A construcao junto à divisa sul, é quase total, enquanto que na divisa Oeste, a maior extensao 
corresponde a pequeno recuo de 1,25 metros. 

Ao contrário dos anteriores, este é o primeiro projeto é resolvido em ünico nivel. 

O principal elemento é um patio, que nao ocupa posicao internalizada, um de seus limites, 
torna-se muro vazado por cobogôs, voltado para a rua Araguaia (atualmente removido), proporcionando 
espaco exterior para a casa e voltando os quartos para o Norte e Leste. 

Ficaram assim resguardados os problemas com relação às construções existentes ou futuras, 
tanto em termos de privacidade como de insolaçäo. Num lote relativamente pequeno a casa isolada 
traria mais inconvenientes ou forçaraia а solução em dois pavimentos. [FIG 10.1] 

Com o patio, a planta ganha formato de um “U”. A solucáo е uma adaptacao da Casa de 35, 
mediante a colocacao da área intima junto ao patio e ao “L” onde ficam o vestíbulo e área social. 
Áreas de serviço e garagem são adições de planta e cobertura independentes ao “U”. A volumetria 
resultante é fruto dessa independência. [FIG 10.2, 10.3] 

Desde a rua Araguaia, destaca-se o perfil borboleta da cobertura e o tratamento com os 
cobogós no pátio e bar, o quarto recebe janela convencional, predomina o branco e as telhas de barro 
no topo do volume. 

O muro de cobogós, tem porta, junto ao bar, permitindo acesso direto, pela rua. Canteiros 
sinuosos apenas com grama indicam os acesso pelo pátio, junto ao passeio público. Para o acesso 
principal e de serviço pedras são colocadas sobre a grama intercaladamente. (ver planta) [FIG 10.4, 
10.5, 10.6] 

Desde a rua Bernardo Guimarães, o perfil do volume é regular e predominantemente cego, 
molduras em pedra e azulejos de série! são os tratamentos. [FIG 10.7, 10.8] Nesta fachada ficam 
os acessos social, de serviço e da garagem, cuja planta está parcialmente além do alinhamento desta 
sendo limitada por paredes e fechada com portão em madeira. [FIG 10.9] 

Niemeyer usa estratégia similar na capela da pampulha: uma marquise que protege e indica os 
acessos. 

Este apêndice da garagem, forma conjunto com a marquise de perfil borboleta suportada na 
extermidade solta por uma coluna metálica. [FIG 10.10, 10.11, 10.12, 10.13] 

Internamente, predomina a compartimentação e outra vez não há planta livre ou sistema 
independente. 

[FIG 10.14, 10.15, 10.16] 





1 Os azulejos de série são os mesmos utilizados, no Cassino, na Casa de Baile e no late Clube. 
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RUA BERNARDO GUIMARÃES 


Figura 25c -Implantação 
escala: 1:500 (Fonte: Anexo H.1) 


Figura 25d -Fachada Rua 


Bernardo Guimarães. 
escala 1:200 (Fonte: Anexo H.1) 
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Figura 25e -Corte AB. 


escala 1:200 (Fonte: Anexo H.1) 


Figura 25f -Planta. 


escala 1:200 (Fonte: Anexo H.1) 
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Figura 25g - Fachada 
Araguari 
escala 1:200 (Fonte: Anexo H.1) 


Figura 25h - Corte CD 
escala 1:200 (Fonte: Anexo H.1) 
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CASA JUSCELINO KUBITSCHEK 

CASA JK, PRIMEIRA VERSÃO 

Belo Horizonte, Minas Gerais, 1943 

Av. Otacílio Negrão de Lima, 4188, Pampulha 
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С 11 _ JK primeira versao _ 1943 


Centro geografico de Minas, Belo Horizonte condensa a vida econômica, politica e social do 
Estado. Entre menina e moga, caracteriza-se pela modernidade de suas linhas e relevos. Com 
efeito, delineada ha quarenta e cinco anos, а Бега do sertáo virgem, е tao nova que ainda se lhe 
percebe о cheiro de terra lavrada de pouco. Mas ja exubera em realizaçôes: grande cidade, 
povoada de cérca de duzentos e cinquenta mil habitantes, agita-se, produz, estuda, diverte-se, 
amplia-se e prospera. Obra de audácia e tenacidade, Belo Horizonte assenta-se no dominio do 
homem sóbre a natureza, que a emoldura de híspidas montanhas de ferro. Os elementos essenciais, 
de que já dispoe a fartar a cidade azul e verde, foram acumulados e disciplinados pela energia de 
suas administraçôes, e nao representam uma dádiva facil das circunstáncias naturais. A dez 
quilômetros do centro da cidade, a Pampulha corresponde а uma dessas concepções de gênio e 
do esfórco dos homens que a edificaram; um lago artificial, circundado, por uma avenida de 
quase vinte quilómetros de extensáo, ali rebrilha, como uma placa de cristal, à luz do céu - 
espelho do mar longinquo - com uma dupla јипсао utilitária e decorativa. Reserva de milhôes de 
litros d’agua para a cidade que se agiganta, a Pampulha realiza, ali, um sonho do Atlántico 
entre as montanhas. О Casino, О Baile, O late Golfe Clube e o Parque em construçäo, em meio 
das vivendas que vão se debruçando sóbre o lago, completam, по soberbo conjunto, o nucleo 
turístico, em јипсао do qual os homens submetem, por fim, Belo Horizonte, integralmente, ao 
seu signo de modernidade..' 


A própria "vivenda" do Prefeito de Belo Horizonte, e futuro Presidente do Brasil, Juscelino 
Kubitschek de Oliveria, [FIG 11.1, 11.2] iria debrucar-se sobre o Lago da Pampulha. [FIG 11.3] 
Inicialmente, Niemeyer elabora um projeto que depois é descartado, acabando por realizar-se uma 
simples reforma. JK Casou-se com Sarah tiveram uma filha natural Marcia e uma adotiva Maristela.” 
. [FIG 11.4] 


Е verdade que nos paises mais conservadores ainda se insiste em aproveitar a tradiçäo, mas isso 
somente o conseguem quanto а casa isolada, про de construção que não passa de um acidente na 
nova arquitetura. Realmente a casa burguesa ndo será um elemento característico da época 
atual, por mais requintada que se apresente.” 


A referência mais direta e próxima para a casa é o Hotel (1940) também parte integrante do 
conjunto idealizado por JK, mas não construído. As suas fachadas e cobertura inclinadas formavam 
um corpo elevado sobre pilotis. 

Em ambos os casos a inclinação resulta da união das extremidades em balanço das lajes de 
piso e cobertura; o fechamento é recuado e vertical e as coberturas, inclinadas. Nas laterais, o plano 
é real e vertical, a inclinação do perfil aparece e não contém aberturas, na frente para a avenida o 
plano é inclinado e virtual pela sucessão das divisões entre quartos ou elementos de proteção solar. A 
diferença é fundamentalmente de escala, a solução com perfil inclinado será largamente utilizada nos 
anos seguintes. [FIG 11.5] 

Nos desenhos publicados, não consta implantação ou tamanho do lote, apenas a sua largura 
aparece: cerca de 21 metros. O volume de planta retangular tem cobertura inclinada de uma água, 
com caimento para o fundo do lote. A superposição das plantas em “L”, dos dois pavimentos, dá ao 
conjunto uma feição de “С”. [FIG 11.6] 

Considerados corte e fachada lateral, a impressão é de que a cobertura é tipo borboleta. Mas 
é apenas impressão. O responsável pela ilusão é o pequeno volume destinado à garagem, que fica 
cerca de um metro afastado da fachada posterior, e próximo do acesso externo à cozinha. A extensão 
da cobertura do volume da casa, em beiral, liga-se à da garagem, protegendo o corredor. A garagem 
como volume anexo, é idêntica à da Casa de 35 e similar à da Casa Lima Pádua. [FIG 11.7] 





“Introdução de Juscelino Kubitschek de Oliveira no Album promocional e comemorativo sobre a Pampulha, o prefácio foi 
escrito por Philip Goodwin. NIEMEYER, Oscar. Pampulha. Rio de Janeiro: Imprensa Nacional, 1944. 

2 BOJUNGA, Claudio. JK o artista do impossível. Rio de Janeiro: Objetiva, 2001. p.154, p.184. 

' Arquiteura. NIEMEYER, Oscar. Pampulha. Rio de Janeiro: Imprensa Nacional, 1944. 
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С 11 _ JK primeira versao _ 1943 


Alias, а solucao da planta do térreo é tambem similar а da Casa de 35, porém rebatida. Sala em 
"L" voltada para patio interno (com estátua), recuo lateral para acesso e garagem e servicos no fundo 
com acesso externo e independente. 

O ingresso é pelo recuo lateral que leva a pequeno vestibulo-corredor; à esquerda está o 
acesso as dependéncias de servico e cozinha e à direita, a sala. Ela е separada do vestíbulo por 
parede que se interrompe no alinhamento da rampa, para a partir daí integrar-se com um segundo 
ambiente e com o patio. Os servicos e cozinha solucionam-se de maneira compartimentada e celular 
num "L" que envolve as dependéncias sociais. Patio e sala formam um conjunto integrado visual e 
espacialmente. O pátio retangular tem trés de seus limites definidos por esquadrias apenas junto à 
divisa hà muro. O limite voltado para a frente do lote é solucionado como continuidade da fachada da 
sala, portanto um muro virtual. Essa estratégia ao mesmo tempo que exterioriza o pátio interioriza a 
espléndida vista para a Lagoa da Pampulha e para os edificios do conjunto: О Cassino, o Baile, o late 
e a Capela, delicadamente desenhados na perspectiva do patio. Mais uma vez uma estatua feminina 
aparece. | [FIG 11.8, 11.9] 

Finas colunas metálicas sustentam o segundo pavimento, onde estáo os quartos e do qual nao 
há planta. Através da maquete e da perspectiva publicada posteriormente por Papadaki, deduz-se 
que sejam trés. O restante, assenta-se diretamente no terreno e resolve-se com alvenarias portantes. 
A posicao, ora interna ora externa a sala, da leve nocao de planta livre. [FIG 11.10] 


A história da arquitetura mostra-nos que a evolução arquitetônica se faz em função das novas 
conquistas técnicas e sociais e que cada avanço nesses setores solicita e determina uma nova 
concepção plástica. Isso se verifica mesmo dentro de uma época na qual a arquitetura varia de 
acórdo com os meios por que é executada. Assim, na arquitetura moderna, por exemplo, temos as 
construções em estrutura metálica que é bem semelhante ao sistema de pau a pique, usado no 
periodo colonial. Ambos são sistemas que obrigam a um tipo de construção mais ou menos 
rígido e frio. A construção moderna, entretanto, feita em concreto armado, nos da todas as 
possibilidades, sugerindo lógicamente uma concepção plástica diferente, mais livre em forma e 
movimento. Realmente, não será coma adoção de um estilo fácil convencional que demonstraremos 
as enormes possibilidades dêsse processo construtivo.” 


As possibilidades de que Niemeyer fala, são exploradas pelo uso diferenciado de mesmos 
elementos e do concreto armado, na solução de cada edifício do conjunto, balizados por precedentes 
formais e tipológicos da história da arquitetura. 


A diferenciação compositiva, material e significativa dos edifícios da Pampulha é uma 
demonstração contundente — porque territorialmente condensada — da versatilidade de um 
numero limitado de elementos e princípios formais. A inegável unidade estilística não exclui a 
variedade da manifestação singular, que se legitima mais por sua correspondência com 
programas de natureza diferente que com características de situação. A singularidade se 
acentua, no mais extraordinário dos programas, pela eleição de um sistema estrutural 
especial, que não se enquadra na regra do esqueleto independente: declaração de riqueza de 
meios técnicos, mas também da racionalidade de relacionar de relativizar a regra frente as 


circunstâncias múltiplas do século.” 





4 Mesmo com a transparência o pátio tem reservada sua privacidade já que a provável localização da casa seria em cota 
elevada cerca de dosi metros em relação ao passeio, como foi a solução adotada posteriormente, na casa construída. 

> Arquiteura. NIEMEYER, Oscar. Pampulha. Rio de Janeiro: Imprensa Nacional, 1944. 

6 Comas, Carlos Eduardo. O encanto da contradição: Conjunto da Pampulha, de Oscar Niemeyer. Disponível em 
http://www.vitruvius.com.br/arquitextos/arq000/esp011.asp 
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А "variedade da manifestacao singular” correspondente à natureza de cada programa, referida 
por Comas pode ser estendida a Casa JK; que com os mesmos “elementos e principios formais” dos 
outros projetos, reconhece as peculiaridades do programa familiar: como a privacidade e autonomia 
e até certa segregacao entre servicos, área intima e área social, típicas de uma sociedade tradicional 
e de uma "casa burguesa”. 

Se o modelo para a volumetria vem do Hotel, o modelo para o espaco interno remete à obra de 
Le Corbusier, principalmente pelo uso de rampa como unica circulaçäo vertical”. Niemeyer ja a utilizara 
na sua Casa da Lagoa, em um interior prismatico, cuja laje-forro era plana. Mas е especificamente па 
Casa Errazuris (1930) que Le Corbusier faz com que a laje-forro acompanhe a declividade da rampa, 
о resultado espacial е bem diferente. [FIG 11.11] 

Errazuris comparece em muito no projeto da Casa JK, a declividade de rampa e cobertura 
combinadas, as superficies lisas e rebocadas, os embasamentos (em pedra integral no Chile e num 
muro circular que se desprende da casa na direcao da Lagoa, em Belo Horizonte) e as telhas de barro 
na cobertura. [FIG 11.12, 11.13, 11.14]. A opcao pelos materiais do lugar, pedra e madeira, ao 
inves da abstracao purista, е mudanca de rumo, adequacao ao lugar e reconhecimento das dificuldades 





^ Desde a Maison La Roche-Jeanneret (1923). 
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Рог razóes desconhecidas Juscelino Kubitschek, nao constrói a primeira casa projetada para si, 
por Niemeyer. Mas a localizacao as margens da Lagoa da Pampulha е mantida e a opcao será por 
uma "simples reforma": 


Este projeto, que constitui uma simples reforma, procura, dentro das limitações que ésses casos 
obrigam, adaptar melhor a casa ao ambiente local. Situada na margem do lago da Pampulha, 
suas salas envidraçadas aproveitam toda vista da reprêsa' 


O aproveitamento da vista e a posicao da casa em cota mais elevada dentro do lote, permanecem. 

Е difiícil precisar o que foi mantido ou o que foi modificado, a análise do projeto de regularizacáo, 
aprovado em 1948?, permite concluir que a cobertura e a fachada principal sofreram intervenção 
enquanto a maior parte da distribuição interna parece ter sido pouco modificada. 


The Kubitschek house, prominently situated on the banks of the artificial lake, was designed as 
an informal vacation quarters for the mayor of Belo Horizonte who was instrumental in the 
development of Pampulha. It is built on three levels with the garage occupying the lower floor 
and the bed rooms directly above. The living room is acessible through a series of outdoor ramps 
developed along landscaped grounds. A short flight of stairs connects the living room and the bed 
room levels.? 


O lote de quase 3 mil metros quadrados, assemelha-se a um "P", sendo a base no alinhamento, 
da antiga Avenida Getülio Vargas, atual Otacilio Negrao de Lima. A largura junto ao passeio é de 23,70 
metros, a divisa sul mede 102,35 metros, a divisa de fundo é irregular e tem cerca de 50 metros entre 
as duas divisas laterais. A primeira parte da divisa norte, atrás da casa tem 39,45 metros. O lote fica 
15, 50 metros mais estreito e o segundo trecho da divisa norte mede 62, 50 metros. A casa está 
implantada na primeira parte do lote, recuada 29,50 metros termina quase junto ao alargamento, 
esta portanto na perna do “Р”. Ha apenas um recuo lateral de 3,25 metros com relaçäo à divisa norte. 
[FIG 12.1] A orientacao solar indicada em croqui, publicado em Papadaki nào é a correta. [FIG 
12.2] O sentido norte sul acompanha a via, sendo esta voltada para leste. Conforme fotografia aérea 
recente. [FIG 12.3] 

O recuo frontal é em aclive desde a rua, o paisagismo é assinado por Burle Marx. Trata-se de 
um jardim cortado por um caminho sinuoso pavimentado com pedras irregulares que leva veiculos e 
pessoas até a casa. Bastante visiveis, nas fotos de época, o caminho e a própria casa encontram-se 
hoje bastante encobertos pela vegetacáo. [FIG 12.4, 12.5, 12.6] Ele desemboca direto na garagem, 
espécie de doca abaixo da casa fechada por portao azul e encimada por janelas em fita. [FIG 12.7] 
Anexa a esta doca, o caminho de pedras continua para a direita: uma rampa conduz ao acesso 
através de área aberta externa. [FIG 12.8, 12.9] A rampa é contida por muro em pedra com 
guarda-corpo metálico. [FIG 12.10] Desde a frente da casa jà é possivel ver a Lagoa. [FIG 12.11] 

A fachada principal tem base, corpo e coroamento: respectivamente as rampas com a área 
externa, a varanda envidragada de predominancia horizontal e por fim a cobertura borboleta. [FIG 
12.12] Sobre o alinhamento das janelas da varanda, a borboleta tem feicao de um frontáo modificado, 
cujo tímpano é vedado por meios troncos de madeira, Ihe conferindo um aspecto bastante rústico e 
inusitado. Este fechamento reflete o espaco interno da varanda que tem laje plana como forro. [FIG 
12.13] A varanda é um espaco longitudinal de 2,50 x 15 metros fechado por esquadria e limitado por 
peitoril de alvenaria. О acesso é por duas interrupçôes, no limite com o interior ocorre o mesmo, mas 
a interrupcao é unica e coincidente com coluna de concreto. [FIG 12.14, 12.15] 

A planta [FIG 12.16] em formato em "U" é dividida em dois setores independentes: o primeiro 
composto por biblioteca, sala de estar e sala de müsica tem a largura da casa em uma faixa paralela 
à varanda; o segundo é predominantemente compartimentado. Sao duas alas: parte íntima e 
dependéncias de empregados com sala de jantar unidas pelos servicos. 

As salas formam um ambiente unico, cujo espaco interno resulta da declividade da cobertura e 
do corte. [FIG 12.17] Meio lance de escada leva da sala de estar até a sala de müsica. Situada meio 





1 NIEMEYER, Oscar. Residéncia do Sr. Juscelino Kubitschek. Arquitetura contemporanea no Brasil. Rio de Janeiro: 
Gertum Carneiro, n? 2 1948. p.40. 

? MACEDO, Danilo Matoso. A matéria da Invencáo: criacáo e construcáo das obras de Oscar Niemeyer em Minas 
Gerais-1938-1954. Dissertacao de Mestrado. apresentada а UFMG, Escola de Arquitetura. 2002. 2v. 

3 PAPADAKI, Stamo. The Work of Oscar Niemeyer. 2.ed. New York: Reinhold, 1951.p.109. 
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Figura 58e - Fachada Frontal 
escala: 1:200 (Fonte: Anexo G.1) 
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Figura 58f - Corte Transversal 
escala: 1:200 (Fonte: Anexo G.1) 
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nivel acima, ela é passagem para a parte íntima e cobre a garagem. [FIG 12.18, 12.19, 12.20] Do 
outro lado a biblioteca é isolada das salas e tem laje de forro plana, uma continuidade da varanda que 
comunica-se por porta simples com a sala de jantar. [FIG 12.21, 12.22] ^ adocao de laje plana para 
a biblioteca serviria para esconder o descompasso entre o ponto mais baixo da cobertura e a parede 
que a separa das salas. O trecho menor da cobertura vem da largura da ala norte adjacente (como 
mostra a planta de cobertura) enquanto o trecho maior que tem ponto mais alto na divisa sul cobre 
a ala dos quarto e das salas. [FIG 12.23] Niemeyer preferiu um arranjo absolutamente simétrico 
entre sala de estar e biblioteca, reforçado pelo disposição das portas е da coluna, a um dimensionamento 
mais reduzido da biblioteca que fizesse coincidir a compartimentacao com a calha e com o ponto mais 
baixo da borboleta. 

Um percurso paralelo à varanda é possivel entre as duas alas, pela sala de jantar via cozinha 
até a copa e desta também por escada ao corredor da parte íntima. Sao 2 quartos menores com 
banheiros próprios e no final do corredor o quarto de casal também com banheiro próprio mais 
vestiário ou em linguagem atual "closet" Todos estao orientados para norte e dois tem saída para o 
patio. Em continuidade com a sala de jantar a ala menor é arrematada pelas dependéncias de 
empregados completamente isoladas do restante da casa, seu acesso é via recuo lateral ou pelo 
patio. 

A principal caracteristica da segunda casa JK é sua condicao de reforma e a sua posicao no lote 
que enfatiza a frontalidade ao mesmo tempo que esconde o restante da volumetria, mais recortada 
pelas alas em cotas distintas e pelo patio. [FIG 12.24, 12.25] 

A cobertura borboleta foi usada em apenas trés casas, por Niemeyer. Na casa Ofaire, nao so 
como uma solucao formal ou volumétrica mas como definidora do espaco interno. Nas oportunidades 
seguintes: casa Lima Padua e segunda JK, о mesmo nao ocorre. No futuro, este tipo de cobertura 
invertida passa a ser descartada em troca das coberturas simplesmente inclinadas ou planas. 


А justaposicáo e interpenetracáo de volumes, ao mesmo tempo fundidos e nitidamente 
individualizados, caracteristicas fundamentais do cassino, podiam ser parcialmente identificadas 
no late Clube e na Casa Kubitschek, mas correspondem a uma versdo diversa e mais simplificada, 
decorrente alias, de um programa menos complexo. Desta vez a fusão perfeita que resulta num 
unico volume, cujos componentes пао podem ser diferenciados senáo pela análise, é portanto 
uma стасао inteiramente nova, que surpreende pelo aspecto inesperado de suas linhas oblíquas, 
mas que conserva ao mesmo tempo uma clareza geométrica digna e uma pureza própria das 
grandes realizações clássicas. O sucesso desta original solução deveu-se as suas vantagens práticas 
e, mais ainda à atração que exerciam, a originalidade e elegância do conjunto, cuja elevação 
longitudinal era constituída de dois trapézios teranguares unidos pela base menor. Mas essa 
solução da qual Niemeyer obtivera um resultado tão harmônico a ponto de parecer inerente à 
fórmula por ele adotada, nem sempre foi empregada corretamente por seus seguidores, não raro 
desprovidos da mesma sensibilidade. Transformou-se em parte, num modismo formal, contrariando 
o espírito com que fora concebida: o de proporcionar tanto no late Clube como na Casa Kubitschek, 
uma continuidade espacial entre interior e exterior atraves do emprego de paredes inteiramente 
envidraçadas e da organização de um espaço interno ao mesmo tempo único e diversificado em 
seus elementos essenciais.” 


Posteriormente o proprio Niemeyer em irá apontar uma série de problemas advindos da ma 
aplicação das novas formas e novos elementos da arquitetura moderna brasileira: 


Outro problema [os outros eram os pilotis e as coberturas curvas] a exigir esclarecimentos é o 
das coberturas, que também vão perdendo a antiga unidade. Quem conhece a arquitetura colonial 
ou foi a Ouro Préto, ou a Sabará, etc., sabe como naquela época os telhados eram harmoniosos, 
acompanhando naturalmente o desenvolvimento das construções e a elas se adaptando de forma 
simples e intuitiva. Agora o que vemos - principalmente nas residências - é um jógo desnecessário, 
confuso e desagradável de inclinações е empenas.” 





+ BRUAND, Yves. Arquitetura Contemporânea no Brasil. 3.ed. São Paulo: Perspectiva, 1999. p.111-112. 
5 NIEMEYER, Oscar. Considerações sôbre a arquitetura brasileira. Módulo. nº7, p.5-10, Fevereiro de 1957 
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С 13 Prudente de Moraes _ 1943 


Prudente de Morais Neto! foi, jornalista, poeta, contista, cronista, critico literario, de cinema, 
de artes plásticas e de musica, foi também professor da UFRJ e presidente da ABI de 1976 até sua 
morte em 1977,2 Conviveu e trabalhou com personalidades como Sergio Buarque de Holanda, Assis 
Chateaubriand e Gilberto Freyre. 

Mahfuz analisa um conjunto mais amplo da obra de Niemeyer, desde o ponto de vista tipológico, 
morfológico e compositivo, concluindo que: 


Uma das concepções mais arraigadas a respeito de Niemeyer е a de que ele não teria um método 
de trabalho. Seu trabalho consistiria em invenções constantes, e а cada projeto ele partitira do 
zero, nào se apoiando em nenhum precedente, apenas em sua sensibilidade e criatividade. De 
saida, e tal afirmação será exposta a seguir, podemos dizer que isso não é o que pode extrair da 
sua obra, pois ela fornece mais do que suficientes evidências de que Oscar Niemeyer trabalha 
com um repertório formal e compositivo relativamente fechado, partes do qual são aplicadas em 
todos os seus projetos. Além disso, vários elementos desse repertório se desenvolvem atraves da 
adaptação, transformação e/ou inversão de elementos estratégias compositivas extraídas da obra 
de Le Corbusier. ? 


Nos projetos de residências as soluções formais, as soluções funcionais e os elementos de 
arquitetura seguem esta regra. Eles também sofrem “adaptação, transformação e inversão”, nas 
casas até aqui estudadas algumas já foram apontadas. 

Mas a Casa Prudente de Moraes é peculiar quanto à essas “variações sobre um mesmo tema”. 
Seu projeto é a transposição quase que literal da primeira versão da Casa JK, para um lote de 62 x 25 
metros, na cidade do Rio de Janeiro. [FIG 13.1, 13.2] O lote é em aclive desde a rua, e a casa 
implanta-se isolada com recuos laterais mínimos, com cerca de três metros. A orientação da frente é 
para Leste. O desnível é vencido por uma rampa sinuosa e metade de seu percurso é limitado por um 
arrimo de pedras, que é contenção de área externa plana à frente da casa. [FIG 13.3] Não parece 
haver distinção entre veículos e pedestres, ambos são levados à lateral esquerda da casa; o primeiro 
continua pelo recuo lateral em direção à garagem, enquanto o segundo tem o acesso entre uma 
parede curva e o volume correspondente à cozinha. O acesso, novamente oblíquo ao percurso, esta 
protegido sob a projeção do pavimento superior, mediante o recuo da esquadria que contém a porta. 
A parede curva indica o interior e mais precisamente, o pátio. Esta ao mesmo tempo que configura 
parte do estar é percebida concava e convexamente, interna e externamente como elemento solto 
livre na planta, em uma planta ainda não totalmente livre. 

Mies utilzara uma parede curva na casa Tugendhat (1928-30), definindo em um amplo ambiente 
social a área destinada ao jantar e envolvendo a mesa circular em um espaço côncavo, A face convexa 
é dividida por parede dupla, em dois espaços residuais: parte da sala e a cozinha não sendo possível 
contorná-la.[FIG 13.4, 13.5] 

Modifica-se a cobertura inclinada por uma laje de concreto com secção curva (sem colocação 
de telhas), com caimento para o centro, antecipando a solução mais tarde aplicada ao Fluminense 
Yacht Club. (1945) Segundo o próprio Niemeyer: [FIG 13.6, 13.7] 


A flat roof gave to much height to the one floor part of the building; an inverted gable roof 
offered satisfactory heights but in a way disrupted the unity of building. A roof with a gentle 
curve, meeting the required heights at the opposite ends of the building was finally adopted as the 
most satisfactory solution.” 





“Também era conhecido pelo pseudónimo de Pedro Dantas. 

2ABREU, Alzira Alves de (coord.) et al. Dicionário Histórico-Biográfico Brasileiro: Pós-1930. 2.ed rev. e atual. Rio de 
Janeiro: Fundação Getúlio Vargas, 2001. CD-ROM. 

3 MAHFUZ, Edson da Cunha. O clássico, o poético e o erótico e outros ensaios.Cadernos de arquitetura Ritter dos 
Reis. Porto Alegre: Ritter dos Reis, v.4, 2001. p.122. Originalmente publicado em 1988. 


“РАРАРАКІ, Зато. The Work of Oscar Niemeyer. 2.ed. New York: Reinhold, 1951. p.132. 
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С 13 _ Prudente de Moraes 1943 


А cobertura mais alta е о volume maior, acomodam о acréscimo de area da parte intima е dao 
pé-direito duplo a parte social. A projecao da casa JK, сот о mesmo programa, е cerca de dois tercos 
menor em area que a da casa Prudente. [FIG 13.8] O restante é praticamente igual: a solucao de 
cada planta, о patio integrado a parte social (em formato de "L"), as colunas metálicas, a rampa 
interna levando até a parte intima (no segundo pavimento), as partes de servico devidamente separadas 
e independentes e a garagem em edicula ligada ao corpo da casa por marquise. 


Desenhada inicialmente para a Pampulha em 1942, esta residéncia foi posteriormente adaptada 
no Rio de Janeiro. O projeto procura no térreo criar um jardim abrigado, intimamente ligado as 
salas, tembém servido na frente por largas varandas. A principal caracteristica dessa casa foi a 
solucáo adotada рага as varandas dos quartos suspensas por tirantes, o que sugeriu a forma 
inclinada da fachada - que garantiu à composição aspecto novo e original? 


Е questionável a suspensäo da "varanda por tirantes". A delicada grelha metálica que aparece 
nas fotos da casa em construçäo tem o papel de suportar a protecao solar por trelicado, como pode 
ser visto na maquete da casa JK, base para este projeto. Afinal a varanda é fruto do avanco da laje em 
balanço, nao se tratando de vào excepcional, que exigisse solução tao sofisticada. [FIG 13.9] 

A rampa não é a única circulação vertical, mas com certeza € а mais marcante e expressiva. 
Duas escadas, escondidas na parte compartimentada da casa, permitem circulações funcionais, informais 
e até mesmo discretas. O apartamento do casal, ampla suite com dois quartos de vestir e rouparia, 
comunica-se diretamente com o térreo por escada helicoidal. A posicao estratégica, junto ao vestibulo 
de entrada, permite tanto a сотитсасао com a cozinha e desta para os servigos como o acesso 
discreto, sem passar pela parte social. A outra escada é reta e fica escondida entre duas paredes ao 
lado da sala de jantar. Por ela chega-se a um vestibulo no segundo pavimento ligado ao escritório e 
ao terraco sobre a garagem e dependéncias de empregados. [FIG 13.10, 13.11] 

Esta análise corresponde ao escasso material publicado, em 1948 e 19505, desenhos técnicos 
e algumas imagens externas da casa ainda em construcao. Nada foi publicado posteriormente. 

Рага Le Corbusier "a planta traz consigo a própria essência da sensação”. 

A diferente gama de sensações e impressões propiciadas pelo espaço interno, foi explorada 
pelo cineasta Arnaldo Jabor no filme “Eu sei que vou te amar” [FIG 13.12] Toda ação tem como 
cenário apenas a casa Prudente. A parte social é o centro das ações e nelas a rampa o elemento 
principal. 

Os personagens e a câmera usam a rampa exaustivamente, fluem no espaço, sobem, descem, 
interagem em diferentes níveis, aparecem e desaparecem através das escadas. À dinâmica da história 
correspondem os movimentos e o uso do espaço. 

Este é o único registro existente da casa após a construção; é bem possível que o mobiliário 
que aparece no filme pertença apenas à cenografia e que a iluminação seja apenas cênica, mas a 
essência do espaço é a mesma que aparece nos desenhos. [FIG 13.13 - 13.26] 





* Residência Prudente de Morais Neto. Arquitetura Contemporânea no Brasil, nº2. Rio de Janeiro, nº 2. p.43, 1948. 

6 Respectivamente: no nº 2 de Arquitetura Contemporânea no Brasil e na primeira monografia de Papadaki sobre Niemeyer. 
7 CORBUSIER, Le. Por uma arquitetura. 6º. ed. Sao Paulo: Perspectiva, 2000. p.32. 

8 Eu Sei que Vou te Amar / Arnaldo Jabor BRA / 1986 / 110 min 

Direção: Arnaldo Jabor. Elenco: Fernanda Torres e Thales Pan Chacon. Sinopse: Um casal jovem resolve viver em duas 
horas um jogo da verdade sobre tudo o que já lhes aconteceu, numa psicanálise filmada com risos e lágrimas. Uma 
filmagem sobre o que seria um filme de amor. Por sua atuação Fernanda Torres recebeu o Prêmio de Melhor Atriz no 
Festival de Cannes. 
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RESIDENCIA GUSTAVO CAPANEMA FILHO 
CASA CAPANEMA 

Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 1947 
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С 14 _ Gustavo Capanema _ 1947 


Gustavo Capanema Filho [FIG 14.1] nasceu em Pitangui (MG), em 1900. Advogado, durante 
a Universidade conheceu о grupo de “intelectuais da rua da Bahia”, do qual também fazia parte Carlos 
Drumond de Andrade. Ingressa na politica, nas anos 30. No governo Vargas, como compensacao pela 
nao indicação para Interventor Federal em Minas Capanema é designado para dirigir o Ministério da 
Educação e Saúde Pública. Nomeado em julho de 1934, permaneceria no cargo até o fim do Estado 
Novo, em outubro de 1945. 

Inaugurado no último ano da ditadura Vargas, o Edifício Sede do Ministério foi o principal 
marco de uma gestão marcada pela federalização das iniciativas no campo da educação e saúde 
pública, pela criação da Universidade do Brasil e do SPHAN (atual IPHAN). Permanece na vida pública 
ocupando diversos cargos parlamentares até a sua morte, em 1985.! 

Niemeyer o conheceu por ocasião do projeto do Ministério, passando a trabalhar diretamente 
com ele nos assuntos relativos à arquitetura, como o Pavilhão do Ministério da Educação e Saúde, na 
Exposição Nacional do Estado Novo (1938-1939). [FIG 14.2, 14.3, 14.4, 14.5] 


Durante a construção da sede do Ministério da Educação e Saúde, Capanema designou Carlos 
Leão para organizar o projeto da Universidade, sob a chefia do ex-Ministro Souza Campos. Já 
contando com a colaboração de Reidy e Jorge Moreira, Leão um dia me convocou: “Oscar, você 
vai projetar o hospital, mas, se o Souza Campos perguntar que edifício você esta desenhando, 
não diga que é o hospital. Ele é um cretino completo e exige que todo hospital tenha forma de um 
Y". Dias depois, aquele ex-Ministro veio à minha prancheta, indagando: “Que prédio é este 
2 "Мао dava para mentir e lhe respondi: “Um hospital”. Irritado, ele bateu com a mão na mesa. 
“Aqui eu não quero prédio lingüiciforme”. Assim ele denominava o bloco linear que Le Corbusier 
projetou para a sede do Ministério. Discutimos. Disse tudo que lhe deveria dizer e pedi demissão. 
Capanema a recusou, convocando-me para o seu gabinete. E ali permaneci, atendendo-o em 
tudo que se referisse a arquitetura ou artes plásticas. E ficamos amigos. Foi capanema que me 
levou ao Governador Benedito Valadares e depois a Juscelino Kubitschek, que tanta influência 
tiveram sobre a minha carreira de arquiteto. Ali aprendi uma lição, as vezes é preciso dizer não. 
E, mesmo quando isso nos traz prejuizos no momento, pode nos trazer benefícios no futuro. Não 
fosse aquele “não”, Capanema não teria se aproximado de mim, nem eu teria projetado Pampulha 
e Brasília.? 


A casa para o amigo é projetada após sua passagem pelo Ministério e de sua eleição para 
Deputado Federal Constituinte. Capanema foi inclusive o relator da Constituição Federal de 1946. 
Casado com Maria Massot desde 1931 teve dois filhos: Gustavo Afonso e Maria da Glória. 


Designed for the former Minister of Education who was the responsible for the new Ministry 
Building ilustrated on pages 48-61, this house had to accommodate an extensive building program 
within a limited budget. This resulted in extreme simplicity of a low, long building, bound on the 
two narrow sides by masonry walls. The other two walls, set back from the building line so as to 
leave space for terraces on both floors, contribute to the general lightness of structure? 


O estudo é extremamente sumário: um croqui, um corte e a planta dos dois pavimentos. 
Publicado apenas em Papadaki, sem qualquer referência a sua localização. 

O prisma de cobertura e fachadas inclinadas elevado sobre pilotis, agora toca o solo, parecendo 
pousado. Os planos das fachadas laterais que definem a volumetria, são destacados, suas extremidades 
sao soltas e a pedra é o único material. Estas fachadas cegas nos exemplos anteriores, agora recebem 
aberturas. 





1 Fundação Getúlio Vargas. Dicionário Histórico-Biográfico Brasileiro. Pós-1930. Rio de Janeiro: Fundação Getúlio 
Vargas, CPDOC.- CD-ROM. 

? NIEMEYER, Oscar. Minha Arquitetura — 2002. Rio de Janeiro: Revan, 2002. p.11,p.12. 

3 BADARO, Murilo. Gustavo Capanema - A revoluçõa na cultura. Rio de Janeiro: Nova Fonteira, 2000. p.338 

3 PAPADAKT, Stamo. The Work of Oscar Niemeyer. 2.ed. New York: Reinhold, 1951. p.172. 
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C 14 _ Gustavo Capanema _ 1947 


No térreo, a entrada principal é protegida por marquise em balanço que lembra o Pavilhão do 
Ministério da Educação e Saúde (1938-1939) e mais remotamente a da Villa Garches.(1927) [FIG 
14.6, FIG 14.7] Enquanto no segundo pavimento, estào as aberturas do quarto principal e de um 
dos banheiros. 

A planta do Térreo organiza-se por quatro faixas longitudinais: as duas primeiras correspondem 
à varandas, uma de frente e outra de fundos, mediante o recuo das vedações em relação ao pavimento 
superior; as outras duas faixas correspondem à área social e de serviços, divididas por parede. 

A sala é predominamtemente longitudinal limitada pela parede, pelas fachadas laterais e por 
esquadria de vidro em toda sua extensao. Na varanda, dois pilares de bordas arredontadas, colocam- 
se junto à esquadria do lado externo. Esta não é linear, muda de posição próximo a uma das colunas 
para acomodar o recanto de estar e a porta. 

A divisão estrutural de três intercolúnios é utilizada para organizar os diferentes ambientes da 
parte social e para posicionar os vaos de conexao com os serviços. Nas extremidades ficam os 
ambientes de vestíbulo e jantar e no centro a sala com a escada principal. 

A conexão entre os dois pavimentos é feita através de duas escadas: a principal, na sala e outra 
que esta na faixa dos serviços. Ambas levam a um vestibulo que distribui a circulação para todas as 
dependências, em pavimento de organização celular. Dois quartos com banheiros privativos sobre a 
faixa da sala e dois quartos, separados pela escada secundária sobre os serviços, mais outro banheiro 
para estes e por fim o escritório do Ministro com seus arquivos pessoais, posicionado transversalmente 
em relação às faixas e com dupla orientação. Um estreito balcão une os quartos ao escritório, sobre 
a varanda da sala. [FIG 14.8, 14.9] 
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RESIDENCIA MR. BURTON TREMAINE JR. 


CASA TREMAINE 
Santa Barbara, Montecito Beach 


California, Estados Unidos, 1947 
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С 15 Tremaine 1947 


Em 1946, Niemeyer е convidado para dar um curso Universidade de Yale, mas tem о visto 
negado pelo Governo Americano. Era pública sua posição política e filiação ao Partido Comunista 
Brasileiro que havia saido da clandestinidade com a queda de Vargas e com a Redemocratizacao em 
1945. A segunda viagem aos Estados Unidos acaba ocorrendo no ano seguinte a convite do arquiteto 
americano Wallace Harrison ele participa da equipe encarregada dos estudos para a Sede das Nações 
Unidas (ONU) e posteriormente projeta a casa de praia para Burton Tremaine Jr. e Emilly Hall. O seu 
folclórico medo de voar é potencializado durante a viagem. [FIG 15.1] 


I have flow so often... and on Concorde many times. But I don t like it. The first flight i took, at the 
time it was thirty hours from Rio to New York. It was a DC4 plane. It took all night. When we were 
two hours from New York in the early hours, one of the propellers stopped. The plane arrived 
safely but we are scared.' 


А idéia de um Órgão internacional é retomada durante a Segunda Guerra (1939-1945) pelos 
Estados Unidos da América, пасао que fóra decisiva no seu desfecho e na derrota do Ехо (Alemanha- 
Italia-Japao). Os Americanos trazem a ONU para o seu território. 


O término do conflito muda o panorama político e económico internacional. As perdas materiais 
e humanas da Europa e do Japão rebaixam a posição das antigas potências. Os Estados Unidos 
surgem como superpoténcia, o mesmo acontecendo com a Unido Soviética, apesar das perdas. 
Surgem novas nações e novas organizações internacionais, como a ONU, o Banco Mundial e о 
Fundo Monetario Internacional, criados em 1945. O mundo entra na era nuclear dividido em 
dois campos: o capitalista, liderado pelos Estados Unidos, e o comunista, sob hegemonia da 
Uniáo Soviética 


A Organizacáo das Naçôes Unidas (ONU) surge em 1945, depois da Segunda Guerra Mundial. 
Substitui a Liga das Naçôes, criada no final da Segunda Guerra, e tem como objetivo garantir a 
paz mundial e а cooperagäo entre os países. Em 1° de janeiro de 1942, em Washington, Estados 
Unidos, е elaborada a Declaração das Nações Unidas por representantes de 26 nações. Na 
ocasido, o presidente Roosevelt pronuncia pela primeira vez a expressäo “пасдез unidas ". Trés 
anos depois, а Conferéncia de Sáo Francisco reagrupa 30 paises, sob o comando dos Estados 
Unidos, Reino Unido, China е União Soviética. É assinada a Carta das Nações Unidas. A primeira 
sessdo da ONU acontece em Londres, em janeiro e fevereiro de 1946. A sede oficial passa a ser 
Nova York.? 


O projeto da sede nao seria escolhido por concurso ou delegado para um unico arquiteto, mas 
através da colaboracáo entre 10 arquitetos de diferentes partes do mundo, sendo posteriormente 
desenvolvido por Harrison, Abramovitz e equipe. A permanéncia em Nova Iorque foi de sete meses, 
entre Janeiro e Julho de 1947, em nova rotina diária com Le Corbusier? Os trabalhos tém lugar no 
Rockfeller Center com direito à vista para o Empire State Building. [FIG 15.2, 15.3] 


Once the site had been settled upon, the next task was to design the Headquarters for the world 
organization. Rather than hold an international competition, the United Nations decided that its 

new home should be the result of collaboration among eminent architects of many countries. 

Wallace K. Harrison of the United States was appointed chief architect, with the title of Director 
of Planning. To assist him, a 10-member Board of Design Consultants was selected, composed of 
architects nominated by Governments. The members of the Board were Nikolai D. Bassov (Soviet 
Union), Gaston Brunfaut (Belgium), Ernest Cormier (Canada), Le Corbusier (France), Liang 
Seu-Cheng (China), Sven Markelius (Sweden), Oscar Niemeyer (Brazil), Howard Robertson (United 
Kingdom), G. A. Soilleux (Australia) and Julio Vilamajo (Uruguay). The Director and the Board 
began their work early in 1947, at an office in Rockefeller Center — a group of commercial 
buildings in New York City for which Mr. Harrison had served as one of the principal architects. 

Some 50 basic designs were created, criticized, analyzed and reworked.* 





1 PEYTON-JONES, Julia. Oscar Niemeyer Serpentine Gallery Pavilion 2003. London: TROLLEY LTD, 2003. p.65 
2 http://www.conhecimentosgerais.com.br/historia-geral/pos-segunda-guerra-mundial.html 

? PETIT, Jean. Niemeyer Poeta da Arquitetura. Lugano: Fidia Edizioni d'Arte,1998. p.329 

^ http://www.un.org/geninfo/faq/factsheets/FS23.HTM acesso em 06/09/2004 
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С 15 _ Tremaine _ 1947 


Le Corbusier apresenta о projeto “23” [FIG 15.4] е Niemeyer о “32”. [FIG 15.5] 

Niemeyer afirma em suas memórias” que projeto "32" foi escolhido por unanimidade [FIG 
15.6] e uma vez procurado por Le Corbusier o modificou, apresentando juntos a versão definitiva 
“23-32”, [FIG 15.7] Na Oeuvre Comlpléte? Le Corbusier propala a autoria sem citar qualquer outra 
colaboração chamando-o de “23A"” Qual seria a versão verdadeira, apenas um estudo mais aprofundado 
responderá. Mas como dito por Niemeyer: 


Pequenas modificações foram feitas, e na realidade, o prédio construído corresponde (е facil 
verificar), nos seus volumes e espaços livres, ao projeto 23-32 apresentado é 


A participação no episódio da ONU mais o interesse do casal Burton e Emilly por arte e arquitetura 
moderna explicam o convite ao arquiteto que já se destacara internacionalmente desde os projetos 
do Pavilhão do Brasil na Feira de Nova Iorque (1938-1939), do Ministério da Educação (1936-1945) e 
do Conjunto da Pampulha (1940-1946). 


Undeterred, the Tremaines approached Oscar Niemeyer. Influenced by Le Corbusier, Niemeyer 
was noted for using the reinforced concrete in a fluid, sculptural way. He first came attention of 
Americans in 1939 with his design for the Brazilian Pavilion at the New York World's Fair. In 
1942 the Museum of Modern Art put on an exhibition called Brazil Builds, highlighting his work. 
Rapidly gaining in international fame, Niemeyer would within a year of the Tremaine s project be 
appointed to the team of architects selected to design the United Nations complex overlooking 
the East River in New York City, an assignment that would give him a chance to work closely with 
Le Corbusier: 


O contato e o projeto da casa devem ter sido posteriores ao projeto da ONU. A memória de 
Niemeyer é assinada e datada no Rio de Janeiro, em 1948 e as primeiras publicações em periódicos 
nacionais entre Junho e Outubro de 1948. Papadaki o publica em 1950 e as revistas Interiors e 
L'architecture d'aujoud'hui (em edição especial sobre casas) ет 1949 e 1950. Mas em todas referências 
bibliográficas e listas de obras o ano de projeto é 1947. Certo é que ele não conheceu os Tremaine 
pessoalmente nem esteve na Califórnia, visitando o lugar: 


It is considered fundamental in this field that a designer should never proceed with any project 
without first becoming thoroughly acquainted with both client and site - at first hand. Oscar 
Niemeyer, one of Brazil s outstanding young architects, failed to comply with the letter of this rule 
in producing the design illustrated in this article. Niemeyer met his client only by mail; saw their 
California acres only in photographs. 


О milionario Burton Tremaine Jr é proprietario e presidente da “The Miller Company" fabricante 
de equipamentos de iluminacao. Emilly Hall é sua esposa, diretora de arte da empresa e responsavel 
por uma importante colecao de arte moderna. 

Sao 41 telas e 11 esculturas da primeira metade do séc XX de 38 artistas como: Jean Arp, Pablo 
Picasso, Georges Braque, Vassily Kandinsky, Paul Klee, Le Corbusier, Fernand Léger, Joan Miró, Piet 





^o relato do episódio está em NIEMEYER, Oscar. Minha Arquitetura — 2002. Rio de Janeiro: Revan, 2002. p.53-55 

6 BOESIGER, Willy; STONOROV, O. Le Corbusier: et Pierre Jeanneret - Oeuvre compléte, 1946-1952. Berlin: 
Birkhauser, 1999, v.5. p.39 

7 Vale lembrar a atitude de Le Corbusier ao usar croquis baseados em fotos do MES publicando-os como seus para atestar а 
autoria do projeto que foi desenvolvido pela equipe brasileira após a seu retorno à Franga. 

5 NIEMEYER, Oscar. Minha Arquitetura — 2002. Rio de Janeiro: Revan, 2002. p.55 

? HOUSLEY, Kathleen L. Emily Hall Tremaine: Collector on the cusp. Meriden: Emily Hall Tremaine Foundation, 2001. 
p.105. O texto completo, sobre a casa está transcrito nos anexos deste trabalho. 

10 "Produced site unseen: Design for a vacation house by Oscar Niemeyer" Interiors, April1949 p.98. O texto completo 
está nos anexos deste trabalho. 
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Mondrian, Theo Van Doesburg, Alexander Calder e Jacques Lipchitz. [FIG 15.8, 15.9, 15.10, 15.11] 
Eles além da arte interessam-se por arquitetura e também encomendam projetos para Frank 
Lloyd Wright, Philip Johnson e Buckminster Fuller. 


The Painting Toward Architecture exhibition would not have been particularly noteworthy had it 
been the Tremaines ' only major effort to become patrons of the arts and architecture during this 
period. However, they went one step further and decided to commission architects to design 
buildings that would embody the confluence of art and architecture. In one year, 1947-1946, they 
hired five: Lutah Maria Riggs, the architect for Brunninghausen, to design a ranch house for the 
Bar T Bar Ranch; Buckminster Fuller to design the three identical houses, the first to be built on 
a New York rooftop, the second on the ranch, and third in Montecito; Oscar Niemeyer, a young 
Brazilian architect, to design a beach house in Montecito; Frank Lloyd Wright to design a visitor 
center and observatory for Meteor Crater near Flagstaff, Arizona; and Philip Johnson for a 
plethora of projects, from the design of fluorescent lighting systems for the Miller Company to 
barn renovations. With the exception of Riggs, all these architects were either famous already or 
would be shortly. Yet, regardless of the extraordinary concentration of talent, the Tremaines rejected 
every design except Johnson s. Their relationship with him would span twenty-three years and 
would include the exterior designs of the factory for the Miller Company s phosphor bronze 
rolling mill (1965) and its lighting fixture plant (1970)." 


Mesmo tendo sido rejeitados, segundo Housley nào pela qualidade mas pelo seu custo os 
projetos de Wright para o observatório em Flagstaff (Arizona) e de Niemeyer para a casa em Montecito, 
serdo muito divulgados por Emily. Junto com a colecao de arte eles integram a exposicao e o catálogo 
de "Painting Toward Architecture". 


The Tremaines had been very pleased with Wrights and Niemeyer s designs and had rejected 
them on the basis of cost, not quality. Emily, therefore, made certain that they were published, so 
that they could influence other architects. The conceptual drawings for Wright 5 Meteor Crater 
observatory and Niemeyer 5 beach house were published in the Painting Toward Architecture 
catalog. Niemeyer 5 plans and presentation model also were included in 1949 museum of Modern 
Art exhibition curated by Philip Johnson, entitled “From Le Corbusier to Niemeyer, 1929-49”, 
as well as in the publications Interiors (April 1949)" 


O catalogo publicado em 1948 é escrito por Henry-Russel Hitchcock, que em 1932 com Philip 
Johnson foi responsável pela exposição “International Style”. O próprio Tremaine escreve sobre а 
importância das artes e da luz (via equipamentos) para o desenvolvimento da arquitetura moderna, 
o tom é de propaganda: 


The Miller Company Collection of Abstract Art has been assembled to illustrate with original 
examples: Abstract painting of 20th century wich has influenced the development of modern 
architecture. Contemporary abstract painting and sculpture of potential value to contemporary 
architects. Lighting, to the modern architect, is no longer an acessory but a major structural 
element designed into a building from the first. The interest of The Miller Company, as 
manufacturers of lighting equipment, in the design of problems of modern architecture has led 
them to bring together and circulate nationally these works of art; some of wich are of historical 
importance for the part they have already played, and all of wich we hope may prove suggestive 
to contemporary architectural designers.'* 


Hitchcock escreve 44 páginas sobre os movimentos e relacóes da vanguarda artística e 
arquitetónica do inicio do séc XX. A arquitetura brasileira é relacionada com o Surrelismo Abstrato de 





11 HOUSLEY, Kathleen L. Emily Hall Tremaine: Collector on the cusp. Meriden: Emily Hall Tremaine Foundation, 2001. 
p.105. 

12 HOUSLEY, Kathleen L. Emily Hall Tremaine: Collector on the cusp. Meriden: Emily Hall Tremaine undation, 2001. 
p.105. 

33 HITCHCOCK, Henry Russel and JONHSON, Philip. The International Style:Architecture since 1922. New York: 
Museu of Modern Art.1932. 

4 Palavras de Burton С. Tremaine, jr. na abertura do catálogo de Painting Toward Architecture. HITCHCOCK, Henry Russel. 
Painting Toward Architecture. New York: Duell, Sloan & Pearce,INC., 1948. p.5. 
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Arp e Miro е сот о uso де pinturas murais е esculturas. О surrealismo das curvas livres esta presente 
nas obras da “escola Brasileira de arquitetos modernos” e nos Jardins de Burle Marx [FIG 15.12] 
que ele diz serem menos "psicológicos" do que os relevos de Arp ou as pinturas de Miró reconhecendo 
em todos eles a origem no paisagismo Inglés do séc XVIII. A ilustracáo escolhida por Hitchcock е uma 
foto da maquete da casa Tremaine. [FIG 15.13] 


More important for architects was what it called “abstract surrealism”. In the work of Arp and 
Miro, free curves that suggest, but do not directly represent the shapes of natural organisms take 
the place of the simpler geometric curves and the straight lines of the French purists and the 
Dutch and German abstract artists. Appreciation of the vitality of such work undoubtedly played 
a not unimportant part in loosening the mechanical rigidity of modern architecture in the 30 s. 
The connection is certainly not as direct as that which existed between painting and architecture 
in the early '20s; yet the free, non-mechanical curves, particularly in plan, characteristic of the 
work of the Finish Aalto and of Brazilian school of modern architects, are certainly related to this 
sort of abstract art The gardens designed by the painter Burle-Marx, so effectively associated 
with the most of the best new Brazilian buildings, are of course less “psychological” than the 
reliefs of Arp and the paintings of Miro. (p.53) They seem, however, to be as direct a translation 
of non-mechanical abstract painting into gardening terms as the English parks of the 18th century 
were of the classical landscape painting of Poussin and Claude.” . 


Para ele Portinari e Niemeyer representam aplicaçäo constante dos murais e esculturas. [FIG 
15.14, 15.15] 


The painted tiles by Portinari conspicuously introduced by the Braziliam architect Niemeyer in 
several of the finest works - a revival of old Portuguese tradition - and the sculptured “Prometheus” 
by Lipchitz suspended against the curving exterior wall of the Ministry of Education in Rio de 
Janeiro suggest two different ways in wich modern buildings, already plastically complete at 
their own architectural scale, may effectively utilize the work of sympathetic painters and sculptors 
at a different and more human scale.' 


Hitchcock conclui que: 


In relation to modern architecture, the central meaning and basic value of abstract art, whether 
painting or sculpture, is that it makes available the results of a kind of plastic research that can 
hardly be undertaken at full architectural scale. The visual forms of a new architecture, founded 
on new methods of structure and dedicated to the fullest service of human needs, were early 
implicit in a certain characteristic directness of structural and functional approach in th work of 
various precursors before art abstract began. But these forms remained generally invisible (except 
in the work of Wright), unrealized and merely immanent, until catalytic contact with the experiments 
of the advanced artists of a quarter century ago brought them to crystallization. Now that these 
forms are established and accepted, indeed already grown conventional in much contemporary 
building, abstract art should still be able to stimullate further development. For modern architecture 
must surely continue to change and grow, not stagnate into an academic repetition of the forms of 
its firsts masters. The processes of cross-fertilization by wich creative influences are transmitted 
in that arts remain a mystery despite all that write about them. Yet the study of important abstract 
paintings and sculpture of the last thirty years can help, at the very least, suggest one of the ways 
modern architecture arrived at its characteristic visual forms. And the continued devotion of 
many leading architects to the work of the artists who first stirred them a generation ago seems to 
indicate the vitallity of abstract art as a major influence in modern architecture is not yet 
exhausted." 


No ano seguinte a casa dos Tremaine [FIG 15.16] será incluída em outra exposição no Museu 
de Arte Moderna de Nova Iorque intitulada: "From Le Corbusier to Niemeyer, 1929-49" para a revista 
Interiors, isso demonstra a significancia do projeto: 





ЭНІТСНСОСК, Henry Russel. Painting Toward Architecture. New York: Duell, Sloan & Pearce,INC., 1948. p.41 e p.42. 
HITCHCOCK, Henry Russel. Painting Toward Architecture. New York: Duell, Sloan & Pearce,INC., 1948. p.50 e p.52. 
HITCHCOCK, Henry Russel. Painting Toward Architecture. New York: Duell, Sloan & Pearce, INC., 1948. p.54. 
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The significance of this project is best indicated Бу а report on the Museum’ exhibition, of which 
only the unfamiliar elements are illustrated here. The exhibition, which is called ‘From Le Corbusier 
to Niemeyer, also includes a model and plan of Le Corbusier 5 well known Savoye house (1929- 
1931), a painting by Le Corbusier, a wooden relief sculpture by Jean Arp, and an additional 
garden plan by Burle Marx.).'* 


О projeto é publicado ет 1948, por dois periódicos nacionais: a Revista Municipal de Engenharia 
em abril-junho e a Arquitetura e Engenharia de agosto-outubro, com os mesmos desenhos, fotos da 
maquete e memoria manuscrita em inglés. A memoria em Arquitetura e Engenharia traz a explicacao 
do contexto intelectual do projeto, com os destinos da exposicao e com as obras de arte que seriam 
usadas na саза, ет 3 paragrafos apenas na versao traduzida. 


Esta residéncia foi projetada para a California, onde sera agora construida. Os proprietarios 
Mr. e Mrs. Tremaine Junior, são possuidores de uma das melhores coleções de arte moderna dos 
Estados Unidos. Juntamente com esta coleção serão exibidos os desenhos e a maquete desta 
residencia. A exposicáo que se denominará “Painting toward architecture " percorrerá os principais 
museus e centros de arte daquele país, como sejam; no Palace of Legion Honor de Sáo Francisco 
em Julho, no Museu de Los Angeles, em Agósto, em Cincinnati e Ohio em Setembro, na Knoedler 
Galeries em Novembro, no Institute of Contemporary Art de Boston em Dezembro e no Museu of 
Modern Art, em Janeiro. Esta exposiçäo procurará demonstrar a relagäo entre e pintura e a 
arquitetura contemporanea. Nesta residéncia seráo colocadas esculturas de Moore e Lipchitz 
assim como pinturas de Picasso, Leger, Miró, etc!” 


A memoria de Niemeyer, manuscrita e traduzida é ilustrada por 4 diagramas numerados e 
identificados no texto: [FIG 15.17] 


A solucáo adotada, atendendo as exigencias do programa, adapta-se harmoniosamente ao terreno, 
aproveitando também, o que é importante, a maravilhosa vista do oceano Pacífico. Com essa 
intenção, procuramos evitar qualquer partido, que dividindo o terreno em duas partes, cortasse 
a vista para o mar. (fig 1) Dai a adoção dos “pilotis "e a disposição dada às salas no pavimento 
terreo, contrariando o sentido do bloco superior. (fig 2) А solução que apresentamos permitindo 
orientar as salas de estar para o nascente (protegidas quando necessário por "brise-soleils ") 
localiza os quartos para o lado do mar apezar da insolaçäo desfavoravel, providos de proteçäo 
e de aberturas para o norte o que lhes garantirá bóa iluminação e ventilação cruzada. (fig 3) 
Fixado o partido, procuramos dar ambiente as diversas pecas do conjunto. No pavimento terreo 
о living-room ficou ligado à piscina e ao jardim por uma larga marquise, onde foram situados 
locais de descanco, bar, etc., protegidos do vento por placas de vidro fixo. Uma sala de musica 
foi situada а um metro acima do piso e as danças nos dias de festa родетао se extender 
agradavelmente pelo jardim e bar em volta da piscina. O servico racionalmente distribuido 
atende as imposiçôes do programa, sendo que uma lavanderia diretamente ligada à rouparia no 
primeiro pavimento também foi prevista. Neste pavimento, tanto os quartos de hospedes, quanto 
o aposento principal estáo ligados ao jardim e à piscina por meio de uma escada externa. Cortinas 
de treliça servirão a todos esses comodos, criando varandas intimas e agradaveis. “Brise-soleils” 
sao também distribuidos pelas diversas peças do conjunto. Fáceis de manobrar eles permitiräo o 
controle exato dos raios solares e da luz, sem quebrar a visibilidade. Nos quartos, estes elementos 
funcionam como simples cortinas, garantindo-lhes a intimidade e o iluminamento desejado. 
Arquiteturalmente a solucáo é simples e pura - composta por duas formas definidas. Uma 
representada por um bloco retangular, corresponde ao pavimento superior e outra mais livre, 
contrastando com a primeira constitui o pavimento terreo. (fig 4) Esculturas e pinturas, também 
здо previstas, пао como elementos autonomos. Mas como parte integrante do conjuto que, deverdo 
complementar e enriquecer. ^ 





15 Produced site unseen: Design for a vacation house by Oscar Niemeyer. Interiors, April1949 p.104. 

19 NIEMEYER, Oscar. Residéncia para Mr. Burton Tremaine: California. Arquitetura e Engenharia, Belo Horizonte, v. 2, n. 
8, ago./out. 1948. p. 24. 

20 NIEMEYER, Oscar. Residénca do Snr. Tremaine Junior: California, Estados Unidos - Rio de Janeiro. Revista Municipal de 
Engenharia, abr-jun 1948, p 52-55, 1948. 
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Mais uma vez a vista e a relaçäo com о local sao fatores determinantes, a descricao е bastante 
clara e a justificativa para o partido abrange aspectos formais e funcionais, sem a utilização de 
qualquer aporte teorico. О contraste entre os dois pavimentos “um bloco retangular” е outro “mais 
livre” (nao livre) е a marca do projeto. 

Para Papadaki o clima e local exuberantes foram determinantes no projeto, considera-a um 
exemplo de “vida total”: mar, piscina, varandas, porticos e diferentes ambientes de estar que сотрбет 
um sistema de "pas perdus”, atendendo "grandes recepções” ou pequenas “festas íntimas”?! 


Climatic conditions and local exuberance produced the design of this California residence which 
could be considered as a unique example for total “living”: facilities for unlimited lounging with 
occasional fresh water or ocean bathing. With the exception of a rather restricted service wing 
the entire ground floor is given to a series of porches, sheltered or open, facing a variety of views, 
directed towards different focal points and activities. Dance areas, space for banqueting and 
refreshment posts are adequately provided. A number of stairs connect the upper floor directly 
with the different activities. However, this elaborate system of "pas perdus” is developed with 
such discretion and sensitivity as to allow accommodation for large formal parties and small 
intimate ones. The sketches on these pages show the area of the house in relation to the terrain; 
a massive ground floor would have obstructed the view of the ocean from the entrance (1). The 
solution calls for a ground floor at the right of the site with porches running parallel to the beach; 
the upper floor placed on stilts, is a rigid geometrical form facing the ocean (2). The sketch on 
the top of the page (4) shows the contrasting forms of the two floors, in the sections through the 
master suite апа the guest rooms (3) we can see how ocean breezes and leading views are captured.” 


A escala desta área e de toda casa é grande. A marquise do térreo tem cerca de 420 metros 
quadrados e a área total beira os 1600 metros quadrados. Mesmo Burton que gostava de festas, da 
vida social, de banquetes e de velejar achou o projeto ambicioso, decidindo nao construi-lo. 


Before going any further, we must explain that the house will probably not be built in its present 
form because it is larger and more lavish than the clients want, but this error in scale does not 
invalidate the principles expressed in the design. It is an exhilarating example of what can happen 
when a first rate architect finds intelligent clients with a beautiful site, even though they are 6.000 
miles away.? 


O terreno visto apenas em fotos por Niemeyer [FIG 15.18, 15.19] antes de pertencer à 
Emily, foi propriedade de Isobel Fields enteada e biógrafa do escritor Robert Louis Stevenson”, 
Robert [FIG 15.20] viajou muitos anos pelso mares do sul e da ilha de Samoa Isobel trouxe vários 
espécimes de vegetacao nativa. 


From Stevenson 5 beloved Samoa she transplanted many trees, shrubs, and flowers -ginger, jasmine, 
rubber plants, and certain palms. These together with the cypress and eucalyptus trees that had 
been brought some time before, were at first strictly tended but later grew wild when the property 
was left to its own devices.? 


Predominantemente plano ele está entre uma estrada costeira e o Oceano Pacífico. Ele muda 
abruptamente de nível junto à praia particular situada 3 metros abaixo em uma estreita faixa de areia, 
com cerca de 9 metros de largura. [FIG 15.21] As divisas laterais perpendiculares à via, tem dimensöes 
diferentes, de 135 e 115 metros, respectivamente esquerda e direita com relacao ao acesso. O limite 
junto à praia tem ángulo próximo de 14 graus com a via, ја a largura total е de aproximadamente 75 
metros. A área total ficava próxima dos 9.300 metros quadrados. A orientaçäo solar deduz-se pela 
memoria, o eixo longitudinal do terreno é orientado no sentido Norte-Sul. 





?'Termo aplicado aos espaços amplos e vazios, mas que tem и даде, сото grandes задибез em aeroportos, hotéis, etc. 
22 PAPADAKI, Stamo. The Work of Oscar Niemeyer. 2.ed. New York: Reinhold, 1951.p.182-183. 

23 Produced site unseen: Design for a vacation house by Oscar Niemeyer. Interiors, April1949 p.99-100. 

^Robert (1850-1894) foi autor de: The Strange Case of Dr. Jekyll and Mr. Hyde, with Other Fables (London: Longmans, 
Green, 1896). http://people. brandeis.edu/~teuber/stevensonbio.html 

5 Produced site unseen: Design for a vacation house by Oscar Niemeyer. Interiors, April1949 p.100. 
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О partido е resolvido com uma barra elevada colocada paralela a estrada e com marquise, uma 
base extendida que acompanha о alinhamento da praia. A base extendida é uma laje plana de 
contorno sinuoso, definido geometricamente pela sucessao de segmentos retos e de arcos tangentes, 
a forma é regrada nao livre. Sob ela e no pilotis sob a barra estao acomodadas todas as dependéncias 
sociais. Para a barra ficam reservadas apenas as dependéncias do casal e dos hóspedes. Completam 
O pavimento térreo as garagens e os servicos. Elas um conjunto de arcos conjugados tem feicao de 
hangar e lembram as cascas da Capela de Sao Francisco (1942-1946) [FIG 15.22] ou a Casa de 
Barcos da Lagoa (1944). [FIG 15.23] Eles ocupam parte dos pilotis e parte da base com: cozinha, 
copa, dependéncia para os empregados e lavanderia. [FIG 15.24] Este partido Niemeyer jà havia 
adotado no Hotel da Pampulha(1940). [FIG 15.25, 15.26] 

Uma rede de caminhos sinuosos, áreas pavimentadas e áreas plantadas unificam a base extendida 
com a projeção inferior da barra, organizam as circulações e definem as ипсдез.2 Os caminhos sao 
pavimentados e definem um perímetro sinuoso que parte do alinhamento e chega à praia sem tocar 
nas divisas. Isso aparece apenas nas fotos da maquete, destacamos isso em planta retirada da revista 
L'architecture d’aujourdhui?” unica com a combinar as informações do paisagismo com a planta do 
térreo. [FIG 15.27] O resultado lembra uma ilha, ou uma ponte entre estrada e praia. [FIG 15.28]. 
O traçado e tratamento da área externa e principlamente o corpo que se esxpande em direção à 
piscina abrigando vestiários ja tinham sido usados por Niemeyr em outro projeto anterior não realizado 
o Hotel de Nova Friburgo. (1945) [FIG 15.29, 15.30] 

Considerada sua projeção total a casa está implantada no centro do terreno. Os recuos entre 
base extendida e a divisa leste e entre barra e divisa oeste são idênticos, 6 metros (a barra na sua 
posição em relação as divisas laterais não é simétrica: assume recuo de 6 metros com relação a divisa 
oeste, onde estão as dependências de serviço e de 17 metros com relação à leste). Com relação ao 
eixo longitudinal do terreno ocorre o mesmo, as garagens e a extremidade da marquise são equidistantes 
da estrada e da praia. [FIG 15.31] 

Em visão mais afastada, vista em foto da maquete, [FIG 15.32] essa estratégia fica clara, 
aparecendo também a relação do ponto de acesso junto ao alinhamento com o corpo da casa. Ele 
está alinhado com o primeiro intercolúnio do pilotis mostrando a perspectiva através deste em 
direção à piscina e ao mar. Mas não é possível seguir em linha reta o traçado do caminho e um 
espelho d'água são obstáculos que levam ao trajeto em diagonal até a porta, marcada por marquise 
que projeta-se além da barra e está colocada no intercolúnio central, em um grande pano de vidro, É 
um segundo eixo de equilíbrio pertencente ao corpo da casa. A composição da fachada frontal (norte) 
é completada por muro de pedra que avança vindo do pilotis e pelas garagens mais a abundante 
vegetação. [FIG 15.33, 15.34] 

É o movimento pelo quarteirão do MES (1936-1945), transportado para a costa oeste Americana: 
[FIG 15.35] 


A simetria organiza a concepção do projeto mas não sua experiência que impõem modificações 
de trajetória, favorece o movimento diagonal e lateral, enfatiza a importância da visão obliqua, 
minimiza o interesse em qualquer foco frontal centralizado e frustra a expectativa de encontrar- 
se dentro do circuito um espaço que tenha simultaneamente dimensão de centro geográfico e 
centro hierárquico da composição, que constitua ponto de onde sua organização interior se 
desvele.** 





26 Areas transitaveis (caminhos) e áreas nào transitáveis (vegetacáo газета, piscina e espelho d'água). 

"Oscar Niemeyer Soares - Maison a Santa-Barbara. L'Architecture d'aujourd'hui. Paris, n942-43. р. 7, Jan, 1952. Esté 
material exceptuando as fotos de maquete é mais completo que o apresentado por Papadaki. Em cinzaestäo delimitadas as 
áreas nao transitáveis. Trata-se de um n'mero especial intitulado: "habitations 50"onde também aparecem a Casa de Vidro 
de Philip Johnson e a Casa Warren Tremaine (1947) construída em Santa Bárbara, por Richard Neutra. 

28 COMAS, Carlos Eduardo. Protótipo, monumento, um Ministério, o Ministério. Projeto n°102, 1987. 
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С 15 _ Tremaine _ 1947 


Uma vez passada а porta, е apenas por ela, pode se estar sob a barra, sob о pilotis, dentro e 
fora da base expandida, na piscina ou a volta dela seja em trajes de banho ou de passeio em uma 
experiência integrada entre interior e exterior. 

A área próxima da porta e sob a barra comporta um hall de distribuição, chamado de foyer, a 
esquerda está a escada cerimonial, ela é curva e está envolvida pelo pano de vidro (atrás deles o 
pilotis) e a direita escadas secundárias e as dependéncias de servico. O pé-direito de 3.15 metros 
permite acomodar 70 centimetros acima um Piano numa espécie de palco, acessível por rampa e 
pequena escada dominando todo o ambiente, lugar para ver e ser visto entre a projecao da barra e 
o início da base expandida pela marquise. [FIG 15.36] 

A area sob a marquise (por volta dos 420 metros quadrados) é continua delimitada por algumas 
esquadrias soltas, e pontuada pelo mobiliário, pelas paredes soltas de meia altura que recebem as 
telas da colecao Tremaine, pelas escultura de Calder junto a praia ou a de Lipichitz, por entre as 
"placas de vidro fixo", desnhados em perspectiva exemplar. [FIG 15.37] Trata-se de uma magistral 
planta livre. Ela acompanha a linha da praia desprendo-se na direcáo leste terminando por cobrir os 
vestiarios da piscina. Antecipando o desenho do mezanino no pavilhao das Indüstrias. (1951-1954) 
[FIG 15.38] A piscina tem formato similar ao de uma ampulheta, sua posição entre a marquise e o 
pilotis garante limites virtuais e sombra quase que como se estivesse em um pátio. Por fim junto a 
praia aproveitando o desnível uma cabana acomoda-se no barranco servindo de abrigo do sol e apoio 
aos banhos de mar. 

Uma outra escada externa permite acesso ao topo da marquise, um terraco jardim e deste para 
o lobby do pavimento superior, [FIG 15.39] o caminho poderia ter sido feito também pelas escada 
cerimonial ou pela secundaria. O Lobby é envidragado para norte e para sul, garantindo o trespasse 
da vista e a presenca da paisagem. Um posto de servicos, ligado à lavanderia e cozinha através de 
monta-cargas, acomoda-se entre a caixa da escada e a suite do casal. A suite de casal ocupa toda 
largura da barra e conforme os diagramas da memoria de Niemeyer tem dupla orientaçäo, ventilacao 
cruzada e protecao por brises e por "cortinas de trelica". Os trés quartos de hóspedes, na extremidade 
leste, tem orientaçäo única para o mar e a ventilacáo cruzada faz-se mediante mudanca de plano da 
cobertura no trecho do corredor. As colunas estao ora dentro ora fora dos ambientes, soltas das 
paredes finalmente ocorre a planta livre e o sistema independente usado em todas partes de um 
projeto. Em toda a extensao sul o perfil da fachada resulta inclinado pela divisao entre os quartos, 
pelas trelicas e pelo avanço da laje em balanço em solução idêntica a da primeira casa JK. (1943). 

Muito mais do que um programa esta casa tinha para os clientes um objetivo e uma intencao 
além da simples satisfaçäo das necessidades de uma casa de praia e Niemeyer entendeu isso projetando 
uma casa manifesto, integrando arte com arquitetura em um ambiente voltado para a vida moderna 
utilizando a colagem de diversas soluções de sua propria obra. 

Tremaine é muito mais do que uma casa, é uma mansão ou até uma Villa”, uma Villa americana рага 
a segunda metade do século XX. 

Abrigo, morada, hotel, clube, galeria, mirante e descanso a servico do hedonismo da ехірісао 
e da boa vida, poderia ter sido a morada de outro badalado casal americano Howard Huges e Katherine 
Hepburn ? [FIG 15.40, 15.41] 





29 Villa é uma palavra que caiu em desuso entre os arquitetos nesse século, Le Corbusier foi uma exceção. Embora о 
conceito de villa como o desenvolvido por James Ackeman no “The villa: form and ideology of country houses”, Princeton: 
Princeton University Press, 1990, é útil por causa de sua precisão. A Villa não é qualquer casa, mas uma casa luxuosa 
retirada da cidade, da qual é mais um satélite, servindo para o lazer, é um tipo de construção ideologica e materialmente 
livre de restrições mundanas de utilidade e produtividade. Por isso, embora conservadora do ponto de vista social, a Villa é 
idealmente adaptada para aspirações criativas do patrão e arquiteto e é geralmente esposada a modernidade na forma ao 
longo da história, embora sua fundação mítica tenha permanecido imutável por mais de dois mil anos desde que foi 
primeiramente fixada pelos patrícios da antiga Roma. 

Nota extraída e traduzida de: COMAS, Carlos Eduardo. El Oasis de Niemeyer. ARQUINE. Mexico: n.3. p.10-p.20. PRIMAVERA 
1998. 

3° Ele milionário, empresário, dono da TWA, playboy, produtor / diretor de cinema e aviador que bateu recordes de travessia 
do atlântico, da volta ao mundo e entre as costas leste oeste americanas, nos anos 30, ela atriz de Hollywood; não foram 
casados mas tiveram um tórrido romance. A vida de Hughes entre os anos 20 e 40 é retratada no filme The Aviator (2004) 
dirigido por Martin Scorcese onde Leonardo de Caprio interpreta Hughes e Cate Blanchet faz o papel de Katherine. 


As casas de Oscar Niemeyer - 1935-1955 


FIG 15.36 


Ground floor plan: the whole site is part of the 
house; landscaping here is not any longer a 
separate activity but direct architectural 
planning. 
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С 16 Mendes 1949 


Lembro Le Corbusier, que dizia que ndo se deve ter medo do monumental, е como se dedicava 
com о mesmo carinho a um projeto mais modesto - a sua casinha fora de Paris, publicando os 
desenhos que para ela elaborou. Isto ocorreu comigo muitas vezes - na casa de Mendes que 
projetei e na pequena capela que desenhei para um amigo. O terreno que escolhi para a casa de 
Mendes era fora da cidade, bonito, com um riacho а separá-lo da estrada. Nele havia um galinheiro 
construido em alvenaria com 15 metros de comprimento e seis de largura. E transforma-lo em 
uma casinha foi a minha decisäo. Em um més estava pronta. Simples, com piso de cimento, 
integrada nos jardins, com uma trepadeira cheia de flores a subir pelas treligas da varanda que 
projetei. Gostava dessa casa, da sua singeleza, tao pequena que nela me sentia melhor e mais 
protegido! 


Niemeyer refere-se ao chalé de veraneio que Le Corbusier projetou e construiu para ele e sua 
esposa Yvonne, em Roquebrune, Cap-Martin, sul da França, com vista para o mar (1952). [FIG 
16.1] La sentia-se feliz com sua esposa, junto à costa do meditärraneo local em que os Jeanneret 
viveram, até о Séc XVI. La ele morreu e esta sepultado. ° O chalé де 3,66 por 3,66 metros todo em 
madeira, tinha cobertura de meia-água; espécie de cela ou catre onde o mestre vivia como "um 
monge, feliz”. [FIG 16.2 - 16.10] 


Foi para atender meu pai que construí a pequena casa de Mendes, um local que também me 
conquistou . Tranqüila sem os encontros inesperados e а grá-finagem impertinente das áreas 
litorâneas. E escolhi um pequeno terreno na estrada de Vassouras, cortado por um riacho que, 
naquela época, corria docemente, crescido pelas chuvas. Em um mês fiz a casa, aproveitando um 
velho galinheiro que dividi em sala, quartos, cozinha etc., cobrindo-as com telhas de amianto, 
protegendo sua fachada com treliças de madeira. E a casinha tomou forma e a trepadeira a 
cobriu de flores, fazendo-a pitoresca e acolhedora, como um prolongamento do jardim. Como 
pretendia, nela passei o carnaval e durante varios anos a frequentei. Pela janela baixa e horizontal 
da sala, víamos o jardim que cresceu em pouco tempo. O gramado, o bambuzal, a ponte sobre o 
rio, os enormes ipês que a natureza nos deu e o caminho a subir entre eles para a estrada lateral, 
Mas faltava à nossa casa um pouco de distração - uma piscina, por exemplo. E o programa da 
casa de Mendes se resumia “da casa para o bambuzal e do bambuzal para a casa”, como 
comentava, jocoso, nosso amigo Eça. Mas o bambuzal era lindo e dele muito aproveitava, deitado 
na rede, olhando entre seus ramos os espaços infinitos imaginando-me como Exupéry no deserto, 
a viajar entre as estrelas, montado neste velho planeta . Gostava de Mendes, da intimidade que o 
Rio não mais oferecia. Gostava principalmente de ver meu pai a passear, feliz, no seu cavalo 
amarelo. Rindo, a contar suas histórias, sua vida tranquila que o destino cortou - para nós - cedo 
demais. E agradava-me ver a familia satisfeita, meus netos a correrem pelo gramado ou dirigindo 
a charrete que o bode, Mimoso, puxava com valentia. As vezes tínhamos companhia: um amigo 
convidado ou alguém que passando, pela estrada descia, descia para nos ver. Outras vezes, o 
Abrecht ou outro vizinho qualquer nos vinha visitar. Era a conversa inocente dos pequenos lugares, 
sem exigir muita atenção, nem respostas, limitada nos pequenos e modestos problemas daquela 
gente simples e conformada. Nao raro íamos a casa do meu irmão Carlos Augusto, nosso lider e 
conselheiro. Ou visitavamos tia Alzira, na sua velha casa colonial, toda caiada de branco, com 
janelas azuis e o telhado esparramado, como os portugueses preferiam. Tomávamos, então banho 
de piscina, passeavamos a volta do lago, ou ficávamos a conversar no terraço que as enormes 
quaresmeiras faziam violeta como a tarde a se despedir. Mas o governo do Estado do Rio resolveu 
construir uma estrada paralela à antiga rodovia. Fizeram movimentos de terra, entupiram o rio 
e, durante anos, a pequena casa de Mendes ficou invadida pelas aguas e, afinal, destruída para 
sempre. Nada podiamos reclamar, vivíamos os negros tempos do Presidente Médici. E, nas suas 
paredes corroidas pela umidade, ficaram antigas e ternas lembranças.” 





1 NIEMEYER, Oscar. Minha Arquitetura — 2002. Rio de Janeiro: Revan, 2002. p74. 

2 BOESIGER, Willy. Le Corbusier. Sao Paulo: Martins Fontes, 1998. 257 p.94. Le Corbusier morreu de ataque cardíaco 
enquanto tomava banho de mar em Roquebrune no dia 27 de Agosto de 1965 

3 ZABALBEASCOA, Anatxu; RODRIGUES MARCOS, Javier. Vidas construidas: biografias de arquitectos. 2. Barcelona: 
Gustavo Gili, 1999. p.206. 

* PETIT, Jean. Niemeyer Poeta da Arquitetura. Lugano: Fidia Edizioni d'Arte,1998. p.273. 
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С 16 Mendes 1949 


This modest one story house, about two hours drive from Rio, contains a living room and three 
bed rooms face east, towards a view of rolling land, and open on to individual terraces. For 
reasons of privacy the front of each bed room terrace is screened completly with an arbor-like 
wood latice. The living room terrace is only partially screened.? 


Cette maison est construite dans la montagne, à deux heures environ de Rio. Elle ne contient 
qu une vaste salle de séjour et trois chambres à coucheur. Toutes les chambres son exposées a 
l'Est, d'ou la vue s'étend sur un paysage mouvementé: chaque chambre est prolongée par ипе 
terrasse individuelle. Afin de sauvegarder l'intimité, la terrasse de chaque chambre, ainsi que 
celle de la salle de séjour, sont partiellement protégées par un treillage de bois.° 


Niemeyer escreve sobre a sua segunda casa de maneira bastante afetiva e pessoal, referindo- 
se com especial carinho ao seu Pai. [FIG 16.11] 

As descrições de Papadaki е da revista L'Architecture d'aujourd'hui, sao simples como а casa. 
Ela tem uma projecao total de 16,60 x10,60 metros, a extensao maior é dividida em 5 faixas com 
largura de 3,30 metros, mesma profundidade das varandas frontais. Duas faixas equivalem a largura 
da sala, as outras aos quartos e servicos separados por corredor. As informações sobre implantação 
restringem-se а um croquis e as descrições de Niemeyer. Montanhas a volta e um riacho à frente, 
atravessado por ponte para chegar à casa. [FIG 16.12, 6.13] 

A solucáo formal vem das experiéncias anteriores especialmente a casa Capanema e as casas 
do CTA (1947-53). [FIG 16.14] Elemento chave da composicao, o efeito de fachada inclinada, é 
obtido através das varandas com a diminuição das suas projeções horizontais e da inclinação de seus 
limites verticais. [FIG 16.15] 

O tratamento das varandas, em Mendes é diferenciado: a que esta junto à sala é parcialmente 
fechada e parcialmente aberta, o fechamento com trelicas de madeira alinha-se com o vào da porta 
de acesso e janelas, criando uma área para sentar; a passagem em visao frontal revela a parede. Ja 
as trés varandas dos quartos, voltados para Leste, sao semelhantes. Limitadas por paredes e bastante 
vedadas ao exterior com trelicas de madeira. Presente em todas as varandas ha um trelicado mais 
aberto. O ultimo quarto, provavelmente o de casal, é o unico cuja varanda é coberta; os outros dois 
зао como pequenos patios. [FIG 16.16] 

Mais uma vez a porta de acesso nao é visivel externamente, o ingresso nao é direto, o movimento 
é em zigue-zague, levando à sala cujo foco é a lareira e ao seu lado uma janela baixa e horizontal. O 
interior é simples e modesto. [FIG 16.17, 16.18] 

As fachadas laterais demonstram o perfil do volume dado pela inclinaçäo da cobertura e da 
fachada principal e pela "verticalidade" da fachada de fundos. Ambas sao superfícies lisas e rebocadas. 
Na Sul destacam-se o volume da lareira revestido com pedra e a janela; na Norte ha uma unica 
abertura na dependéncia de empregada e na Oeste as aberturas de cozinha, dos banheiros e a porta 
de acesso à dependéncia de empregada. As fachadas Norte e Oeste nao aparecem na documentacao 
existente. Percebe-se nas fotografias a leve projecao de beiral da cobertura sobre as fachadas laterais. 
[FIG 16.19, 16.20] 

А casa de Mendes e o chalé de Cap-Martin sao refúgios onde а familia, os amigos, a paz e а 
tranquilidade sao mais importantes do que a tecnologia, o conforto ou uma vida cosmopolita. Niemeyer 
explora este tema através da escala, enquanto Le Corbusier é mais pitoresco, até mesmo figurativo 
usando bastante a madeira bruta no exterior e tratada nos interiores. 

O galinheiro transformado em casa precede o "cabanon" francés. [FIG 16.21, 16.22] 





? PAPADAKT, Stamo. The Work of Oscar Niemeyer. 2.ed. New York: Reinhold, 1951.p197. 
6 La maison de week-end de l'Architecte a Mendes. L'Architecture d'aujourd'hui. Paris, по42-43. p. 78, Jan, 1952. 
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C17 по Rio de Janeiro 1949 


No ano de 1949, junto com a casa de Mendes, Niemeyer desenvolve mais três projetos: o 
edificio para as empresas graficas “О Cruzeiro”, о monumento à Rui Barbosa, е о Hotel Regente na 
Gavea, todos no Rio de Janeiro. 

О edificio (Unico executado) е о um bloco regular de esquina, protegido por brises moveis e 
elementos vazados em concreto, [FIG 17.1, 17.2] o monumento é uma casca de concreto 
acompanhada de obelisco que receberia murais de Portinari e escultura de Alfredo Ceschiatti. [FIG 
17.3] O Hotel é uma barra a beira-mar, com base expandida e cobertura püblica, a fachada voltada 
para praia é inclinada a contrária protegida também com elementos vazados. [FIG 17.4] 

Este é um estudo preliminar, sem cliente ou maiores detalhes, o unico dado é a localizaçäo no 
Rio Janeiro. Sao apresentados: croquis do terreno, as duas plantas e uma perspectiva. 

O lote é um setor circular de aproximadamente 60 graus. Os lados adjacentes ao centro tem 
cerca de 30 metros de comprimento e o arco mede quase 34 metros. 

Sao indicadas: a vista a respeitar, o Norte e as curvas de nível (num total de 11) e um perfil 
transversal. A declividade é de 30 por cento (11 para 33) e existe uma depressao interna, parecida 
com um talvegue. A posicao de ruas nào aparece. [FIG 17.5] 

A casa е implantada sem muita interferéncia na topografia original com a соггесао de apenas 
quatro curvas. Dois muros de arrimo em pedra, contém as curvas corrigidas, alargam o talvegue e 
suportam a casa. A planta do nivel inferior é mais precisa, na delimitaçäo das curvas, nao mostra o 
lote na sua totalidade. As duas áreas planas que ladeiam a casa, sao resultado deste ajuste. No 
alargamento entre os muros sob o corpo da casa, cria-se uma área avarandada para o desfrute da 
paisagem e da vida ao livre: 


This house resting on two retaining walls is designed to take advantage of a peculiarly accidental 
terrain. The hollow in the center of the site forms an extensive sheltered porch for outdoor living. 
The main floor is acessible by means of spiral stairs. Because of the view, the house faces north. 
Therefore, honeycomb sunshades are provided for the living room and low windows for the two 
beed rooms. The living room, extends to a covered terrace.! 


A apreciacao de Papadaki reforga a idéia de integracao entre exterior e interior e um tipo de 
vida ao "ar livre", a mesma observacao fora feita, para outras duas casas de campo a de Oswald de 
Andrade (1938) e M.Passos (1939). Logo, esta casa poderia ser considerada como sendo de campo 
também. 

A área do pavimento superior pouco maior que 100 metros quadrados, ocupa uma projecao de 
15 x 7 metros, сија maior dimensao esta orientada na direcáo Leste-Oeste, que е modulado em 5 
faixas de 3 x 7 metros. Na fachada norte sucessivamente estão: a varanda, a sala (dois módulos) e os 
dois quartos. Na fachada sul a modulacao nao se expressa rigidamente mas é considerada: a varanda 
aparece novamente, acesso e cozinha ocupam dois módulos; acesso de servico, dependéncia de 
empregados e banheiro correspondem aos dois módulos restantes. Em ambas fachadas o resultado 
da divisáo modular é um ritmo de 1: 2: 2. 

A aparência е de construção em concreto, sem vigas nas duas lajes. O corpo repousa sobre os 
muros, levemente afastado do solo, por assim dizer supenso. Nele nao ha fachadas inclinadas, apenas 
a cobertura tem caimento. A linguagem é diferente, a fachada norte tem as lajes e os planos laterais 
formando uma moldura, dentro da qual as paredes internas demonstram o ritmo. A varanda tem 
quarda-corpo limitado por tubo, a sala é protegida elemento vazados ( como no edifício "O Cruzeiro"), 
numa malha de 4 x 4, nos quartos a janela é em fita com peitoris e vergas convencionais entre cada 
módulo. Os arrimos sao de pedra aparente em aparelho irregular. 





ІРАРАРАКІ, Зато. The Work of Oscar Niemeyer. 2.ed. New York: Reinhold, 1951.p.206. 
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С 17 _ по Rio de Janeiro _ 1949 


A planta е uma adaptacao da casa de Mendes, а varanda junto а fachada longitudinal é 
suprimida e passa a ocupar posicao lateral. A relacao com o exterior ocorre no ехо longitudinal: 
exterior, varanda e sala sao espacos sucessivos, a porta desta é simétrica em relacao à fachada. 

А varanda é isolada do terreno no sul e tem balcao protegido por peitoril para о norte. Do 
avarandado para о pavimento superior sao duas as possibilidades de сотитсасао usando escadas: а 
reta corre junto ao muro Leste e conduz até а varanda enquanto a helicoidal е colocada junto ao 
volume e leva até o hall; varanda, hall, sala e cozinha podem ser percorridos em circuito. A dependéncia 
de empregados, conecta-se à rua, à cozinha e ao corredor dos quartos podendo até ser usado como 
um terceiro quarto [FIG 17.6, 17.7] 

É uma casa muito simples, um retorno para as solucões volumétricas do início dos anos 40 
utilzadas nas casas Cavalcanti, Lagoa e Johnson. Um prisma regular de cobertura inclinada sobre 
pilotis. [FIG 17.8] 


160| As casas de Oscar Niemeyer - 1935-1955 





FIG 17.6 





FIG 17.8 


FIG 17.7 





|161 


da Visconde de Albuquerque 1225, Leblon. 


Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 1952 
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С 18 _ Leonel Miranda _ 1952 


A partir dos anos 50, Niemeyer incorpora em seus projetos a pesquisa formal via solução 
estrutural como um tema recorrente, muito mais como uma evolução e acréscimo em seu repertório 
do que como uma ruptura com a obra anterior. É a época dos projetos de porte, dos edifícios laminares, 
dos Pilotis em "V", “W” e “У”, dos exo-esqueletos, dos arcos e abóbadas e das formas dinâmico- 
futuristas. 


As pesquisas estruturais de Niemeyer, executadas durante os anos 1950-1954 foram muito variadas, 
mas todas elas visavam a стасао de novas formas permitidas pela ductilidade do material 
empregado quase que exclusivamente: o concreto. Embora seduzido por essa qualidade, que 
abria horizontes inéditos para o arquiteto, Niemeyer ndo se limitou estritamente ao campo da 
estrutura pura, onde as consideragöes funcionais sempre desempenhavam um papel regulador; 
aproveitou também a liberdade que a técnica lhe oferecia para elaborar uma arquitetura que se 
assemelhava, sob certos aspectos, à verdadeira escultura.! 


А inovação mais importante do vocabulário de Niemeyer no período são os pilares ет V, We Y 
que aparecem no pilotis de blocos isolados de dimensôes avantajadas em comprimento ou altura. 
А expansão da laje para proteção solar, sustentada por mãos francesas, e a forma ameboide 
repetida do edificio da Liberdade se incluem também na tendéncia de substituiçäo das alusôes 
clássicas por alusöes biomórficas, reiteradas no interior do Palacio das Industrias pelo gigantesco 
pilar-árvore suportando as rampas na fissura labial que anima a planta retangular? 


Os edifícios para o IV Centenario da cidade de Sao Paulo, no Parque do Ibirapuera (1951-1954) 
зао um projeto de porte, composto pelos Pavilhoes das Industrias, dos Estados, das Artes e da 
Agricultura mais o Auditório nao executado. [FIG 18.1] O edificio Montreal (1950) e o COPAN (1951) 
em Sao Paulo, o Banco Mineiro da Ргодисао (1953) e o Edificio Niemeyer (1954), ambos em Belo 
Horizonte sao prédios em altura cujo corpo é composto por uma sucessao de laminas horizontais. 
[FIG 18.2, 18.3, 18.4, 18.5] 

Nos pilotis Niemeyer toma como referéncia a idéia de Le Corbusier, de que a repeticao da 
estrutura da base no corpo de um edifício em altura nao era uma condicao obrigatória. Ele demonstrou 
isso em dois de seus mais importantes projetos: o Pavilhao Suíco (1930) e a Unidade de Habitagao de 
Marselha (1946), em ambos os apoios sao unidos no térreo formando em pares transversais à maior 
dimensao do corpo e separados dele por uma laje de transicao. [FIG 18.6, 18.7] Niemeyer faz com 
que os apoiso do corpo afunilem para um ponto ünico no térreo, organizando os diferentes pontos no 
sentido longitudinal e com continuidade visual clara no sentido vertical. Sao exemplo disso: o Conjunto 
JK (1951), o Palácio da Agricultura (1951-1954), o hospital Sul América (1952). [FIG 18.8, 18.09, 
18.10] 

A fábrica Duchen (1950) é o maior exemplo de exo-esqueleto, [FIG 18.11] o clube de 
Diamantina (1951) representa as cascas e abóbadas [FIG 18.12] enquanto o colégio estadual de 
Belo Horizonte (1954) ao lado do posto de abastecimento em Sao Paulo e do Auditório para o Ibirapuera 
representam as arrojadas formas dinamico-futuristas. [FIG 18.13, 18.14, 18.15] 

A procura de formas estruturais simples mais dinámicas chegou ao ponto mais alto em 1954, no 


auditório do Colégio Estadual de Belo Horizonte, que parece uma espaçonave pousada no chao, 
esperando uma eventual decolagem.? 





! BRUAND, Yves. Arquitetura Contemporánea no Brasil. 3.ed. Sdo Paulo: Perspectiva, 1999. p.158-159. 

2 COMAS, Carlos Eduardo Dias in: MONTEZUMA, Roberto. (org.). Arquitetura Brasil 500 anos: uma invençäo recíproca. 
Recife: Universidade Federal de Pernambuco, 2002. v. 1. p.232. 

3 BRUAND, Yves. Arquitetura Contemporánea no Brasil. 3.ed. Säo Paulo: Perspectiva, 1999. p.158. 
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С 18 _ Leonel Miranda _ 1952 


As fachadas inclinadas continuam sendo usadas, Bruand considera que: 


Essa solução, originalmente imaginada рага o primeiro andar de uma obra sobre pilotis, foi 
depois frequentemente retomada, e mais tarde ampliada para o térreo [Casa Mendes] e mesmo 
para o conjunto-térreo andar [Casas ITA] (...) Mas Niemeyer, sempre procurando novas formas, 
пао se contentou com уапасдез sobre о tema das fachadas е telhados oblíquos, de que resultava 
um prisma trapezoidal com a face inferior maior do que a superior. Ele teve a idéia de inverter os 
termos; para tanto, ele conservou o volume global propriamente dito dito, mas criou um efeito 
inteiramente novo e bem-sucedido ao virá-lo e coloca-lo sistematicamente sobre pilotis. Essa 
soluçäo foi apurada em 1951, em dois edificios que Juscelino Kubitschek, na época Governador 
de Minas Gerais, o tinha encarregado de construir em sua cidade natal, Diamantina.* 


Os projetos de Diamantina citados por Bruand sao: o Hotel [FIG 18.16, 18.17] e a escola 
Julia Kubitschek, ambos de 1951. [FIG 18.18, 18.19] 
Niemeyer explica e ilustra as fachadas inclinadas: [FIG 18.20] 


Fachadas inclinadas com o piso ауапсапао em grandes balancos criando áreas descobertas e 
insoladas ou com a cobertura a protegé-las contra o sol e a luz.’ 


Leonel Miranda foi ministro da Saude durante o regime militar no período Costa e Silva (1967- 
1969); tendo inclusive participado da геитао do Conselho de Segurança Nacional que instituiu o АІ- 
5 (Ato Institucional n° 5), em 13 de dezembro de 1968.5 Hoje a casa pertence ao economista António 
de Padua Bittencourt Neto que a adquiriu em um leilao por 5,4 milhôes de reais, em agosto de 2001. 
Em 2002 а casa recebeu a edição carioca da mostra "Casa Cor" [FIG 18.21] após o evento sediaria 
о Centro de Estudos em Economia, vinculado a PUC-RJ.” 

Na casa Leonel Miranda, a primeira dos anos 50, Niemeyer combina solucöes anteriores das 
casas JK, Tremaine, do Rio e de Mendes: a fachada inclinada que resulta em varanda, a laje de 
cobertura ет seccao de borboleta, a soluçäo em dois níveis que libera o térreo e resolve a casa no 
pavimento superior e o uso de rampas como elemento de circulação vertical. 


A one-story house is raised to a proper level to secure a maximum of view. Two very gentle ramps, 
one from under the house and the other from the garden, provide the transition of levels.? 


A planta é uma versao ampliada da casa de Mendes, um avaranda abrange toda extensao da 
fachada principal servindo aos quartos e a sala, resguardada a separacao entre eles. [FIG 18.22] 
Imediatamente junto a ela uma faixa central recebe os quartos e a sala, uma terceira faixa abriga os 
servicos: cozinha e banheiros. A circulaçäo é por duas rampas helicoidais uma externa [FIG 18.23] 
e outra sob o corpo da casa, ambas conduzem a parte social. [FIG 18.24] A segunda é envolta por 
esquadrias que acompanham sua curvatura, [FIG 18.25, 18.26, 18.27] como no Cassino da 
Pampulha (1940-1942) ou mais remotamente na Ville Savoye (1929). 

A protecao solar das varandas por trelicados é substituída por placas pré-moldadas de concreto 
com perfuracoes circulares. [FIG 18.28, 18.29] 

A expressao formal do esquema estrutural: com o desenho dos pilotis inclinados em solucao de 
continuidade com a fachada principal e o perfil dinámico do corte enquadram o projeto nesse período 
de pesquisa formal em afinada relação com as soluções para Diamantina. [FIG 18.30, 18.31, 
18.32] 

Infelizmente o material gráfico é escasso Papadaki publica poucas fotos da casa ainda em 
construcao e sem apresentar uma visao mais abrangente, os desenhos da planta do pavimento 
superior e um esquema de corte sao à mao e sem escala. [FIG 18.33] Posteriormente Xavier 
apresentará este material redesenhado e em escala aproximada, com texto que pouco acrescenta. 
Nao ha por parte de ambos nenhuma тепсао ao entorno ou lote. [FIG 18.34] 





^ BRUAND, Yves. Arquitetura Contemporánea no Brasil. 3.ed. Sdo Paulo: Perspectiva, 1999. p.166-167. 

> PETIT, Jean. Niemeyer Poeta da Arquitetura. Lugano: Fidia Edizioni d'Arte, 1998. p.94. 

6 Jornal Zero Нога, 05 de Dezembro de 1998. 

/ Barraco na Casa Cor. Brigas e embargo atrapalham evento. Veja Rio 28 de agosto de 2002. http:// 
veja.abril.com.br/vejarj/280802/bafafa.html. Todas tentaivas (Marco de 2004) de contato com o atual proprietário foram 
infrutiferas no sentido de permitir visita ao imóvel. 

8 PAPADAKI, Stamo. Oscar Niemeyer: Works in Progress. New York: Reinhold, 1956. p.181. 
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CASA ERMIRO ESTEVAM DE LIMA 
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С 19 _ Ermiro de Lima 1953 


Ermiro Estevam de Lima (1901-1997) [FIG 19.1] otorrinolaringologista pernambucano, foi 
conhecido internacionalmente pelo desenvolvimento de uma nova técnica cirürgica о “acesso 
transmaxilar aos seios etmoidal e esfenoidal” ou como foi conhecida “Operacao de Pletranton” ou 
ainda “Operacao de Ermiro de Lima”. Possivel gracas а invençäo da cureta (instrumento cirürgico) que 
levou seu nome. Foi professor da Faculdade Nacional de Medicina do Rio de Janeiro e da Faculdade de 
Odontologia da Universidade do Brasil. Exerceu em 1953 a presidéncia da Associaçäo Médica е integrou 
a primeira diretoria do Conselho de Medicina, do antigo Distrito Federal (1957). Seu nome se confunde 
com a historia da otorrinolaringologia no Brasil. 

Quando Niemeyer projeta sua casa, é terminada a construção da única obra de Le Corbusier, 
na américa do sul. Uma casa e por coincidência para um médico que também havia se notabilizado 
pelo desenvolvimento de instrumentos cirúrgicos. A casa para Pedro Domingo Curutchet, (1948- 
1953) [FIG 19.2, 19.3] localiza-se na cidade Argentina de La Plata. O acompanhamento da obra 
ficou a cargo de dois arquitetos argentinos: Amancio Williams e Simón Ungar. Além da casa o programa 
contemplava o consultório em anexo independente. Entre 1941 e 1947 nenhuma casa é projetada ou 
construída por Le Corbusier, Curutchet retoma o tema. 

A casa de Ermiro, no Rio de Janeiro, é localizada em terreno de abrupta pendente, quase um 
barranco ou topo de encosta, tem 22 metros de frente e 24 de profundidade. O partido escolhido é 
vertical, e resolve a casa em três pavimentos, desde a cota de acesso para baixo, respectivamente: 
áreas social e de serviços, quartos e um salão de festas. [FIG 19.4, 19.5] 

A impressão desde a rua plana é de casa baixa (acentuada pela horizontalidade da cobertura e 
dos muros) até mesmo modesta, na descrição de Papadaki: [FIG 19.6] 


This modest house - so it appears from the street - provides a extensive facilities by a successful 
use of a sloping terrain. A garage, servants’ quarters, a kitchen, dining and living rooms are on 
the street level; three bed rooms ans two baths are on the floor below and a large recreation room 
is on a still lower level. Terraces on all three floors provide extension to enclosed areas. ° 


A estrutura é independente, quatro colunas cônicas, já usadas no colégio estadual de Belo 
Horizonte (1954), [FIG 19.7] suportam a cobertura e as 2 lajes de entrepisos, com seus balanços. 
Outros quatro apoios em mao-francesa ajudam a suportar as cargas das paredes do pavimento 
intermédiário. Estas colunas aparecem soltas apenas no pavimento de acesso e no salão, no nível dos 
quartos ficam coplanares às paredes. 

A cobertura é inclinada e sua seção assemelha-se à de uma asa de avião, as vedações em vidro 
do pavimento superior, deixam-na com a sensação de estar solta enquanto a junção com as colunas 
é aparente. Nas colunas o ponto de maior esforço corresponde ao de maior secção. 

Serviços e garagem estão na área plana do terreno, a sala de estar é uma plataforma ou um 
terraço, de planta livre. [FIG 19.8, 19.9] A escada de dois lançes conduz aos pavimentos inferiores 
bastante convencionais. Corredor alinhado à caixa da escada, leva aos três quartos, todos voltados 
para a vista. [FIG 19.10] O pavimento do salão tem projeção menor mais estreita e recuada com a 
vista parcialmente obstruida pelas mãos-francesas, indicadas em projeção na planta. [FIG 19.11] 

A entrada pavimentada por grandes blocos de pedra é direta em linha reta, exceção dentro da 
regra, o recuo frontal não tem utilização prática por varanda ou pátio em projeto que usa habilmente 
as dificuldades do lugar. 





1 Cureta de Lima disponível em : http://inventabrasilnet.t5.com.br/curelima.htm | 
2PAPADAKI.Stamo. Oscar Niemeyer: Works in Progress. New York: Reinhold, 1956. p.186-187. E a A única fonte mais 
uma vez são 3 plantas e 1 cortes (sem legendas) e três croquis: dois externos e um interno. 
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CASA FRANCISCO PIGNATARI 


CASA “BABY” PIGNATARI 


Sao Paulo, Sao Paulo, 1953 
Rua Dona Helena Pereira de Morais, 200, Campo Limpo 
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С 20 Baby Pignatari 1953 


Lá pelos idos de 1960, o romancista Harold Robbins escreveu uma semificção sobre a vida do 
bilionário norte-americano Howard Hughes. Pois Baby era o nosso Hughes. Era Pignatari e era 
Matarazzo, filho de uma prima do conde Francisco Matarazzo. Empreendedor nato, tinha fábricas 
de purpurina, minas de cobre no sul do pais e uma fábrica de aviões de aeroclube, os Paulistinhas, 
ainda hoje bastante conhecidos. Quando Assis Chateaubriand lançou a campanha nacional para 
a criação de aeroclubes, impulsionou extraordinariamente a produção dos Paulistinhas. Em 
troca, Baby o presenteou com um Rolls Royce. 


Nasceu em 1916, morreu em 1977. Pelo tanto que fez, parecia ter vivido muito mais que seus 60 
anos. Quando eu era moleque, nos anos 60, Baby já era uma lenda viva. Namorara as mais belas 
atrizes do cinema norte-americana de Zsa Zsa Gabor e Linda Christian. No mundo, fazia parte 
do primeiro time dos playboys internacionais, ao lado de Porfírio Rubirosa, Ali Khan, Aristóteles 
Onassis e Hughes. No Brasil, foi um dos membros mais ilustres do “Clube dos Cafajestes”, que 
juntava a fina flor dos conquistadores brasileiros nos anos 50, gente como Jorginho Guinle, 
Mariozinho de Oliveira, Sérgio Porto, Heleno de Freitas. Além da lábia e do dinheiro, era um 
deus peninsular, um galã à altura de Marcelo Mastroiani e um esportista nato, que chegou a 
disputar as corridas de Le Mans e Silverstone com uma BMW 2800 CS. Seu avião particular era 
um Electra, o mesmo avião que operava a ponte Rio-São Paulo. Era inacreditável que, namorando 
tantas, aprontando tantas e bebendo todas, ainda tivesse tempo para exercitar um 
empreendedorismo quase inédito para o pais daqueles anos. 


Depois de namorar todas as atrizes de Hollywood, apaixonou-se pela princesa Ira de Furstenberg, 
24 anos mais nova que ele. Segiiestrou a princesa de seu marido e a trouxe para o país, para 
glória geral dos machões brasileiros. Não era uma princesa qualquer. Ira era descendente do 
bispo de Strassburgo, que provocou uma guerra entre a França e os principados alemães. Era 
relações-publicas do figurinista Valentino e sua mãe era uma autêntica Agnelli, da Fiat. A princesa 
havia se casado com 15 anos e as bodas duraram 16 dias. Cinco anos depois, no esplendor dos 
20 anos, largou tudo e fugiu com Baby. Casaram-se em 1961, separaram-se em 1964, mas a 
paixão persistiu por muitos e muitos anos, gerando um número infindável de reportagens e 
sequestros apaixonados. 


No final da vida, Baby cismou em explorar uma mina de cobre na Bahia, a Caraiba Metais. 
Enterrou-se ali, nas enormes dificuldades de exploração da mina. Casou-se novamente, faleceu 
pouco depois..! 


“Baby” Pignatari era um “playboy” e milionário paulista, colaborou com a montagem do acervo 
do MASP (como boa parte da arsitocracia paulista), era proprietário da Laminação Nacional de Metais, 
da Cia. Brasileira do Cobre e da Cia Aeronautica Paulista, fabricante do famoso avião “paulistinha”. 
[FIG 20.1, 20.2, 20.3, 20.4, 20.5] 


А Laminagäo Nacional de Metais havia sido criada em 1936 pelo empresario Baby Pignatari em 
1942, associada com a Companhia Brasileira do Cobre (CBC), as minas da regido de Camaqua- 
RS passaram a ser exploradas sistematicamente para а produção de cobre, material estratégico 
em tempos de conflitos bélicos. Dez anos depois, Pignatari passou a controlar totalmente o 
empreendimento. O cobre é aplicado no fabrico de cabos eléctricos, moedas, caldeiras, tubos, 
válvulas e Hélices para barcos. ? 


No inicio de 1942, a Laminacáo Nacional de Metais, uma empresa do grupo de Francisco 
Pignatari, criava uma seção de aviação, a Companhia Aeronautica Paulista- CAP que fechou 
definitivamente suas portas em 1949. Seu principal produto foi o “Paulistinha”. Era uma avião 
de dois lugares empregado largamente no treinamento de pilotos civis pelos aeroclubes Era uma 
aeronave plenamente adaptada às condições brasileiras: robusta, simples, barata, de manejo e 
manutenção fáceis. Por essas razões, o “Paulistinha” tornou-se um sucesso de vendas. Foram 
produzidos 777 aviões.” 





1 NASSIF, Luis. Baby Pignatari: O playboy empreendedor. Disponível em : http://www. lainsignia.org/2004/octubre/ 

cul 033.htm, publicado originalmente na Folha de São Paulo. Brasil, outubro de 2004. 

2 Exploração sistemática. Disponível em: http://www.minerios.com.br/277/minerios cobre.htm 

3 Vencendo o azul: A Companhia Aeronáutica Paulista. Disponível em :http://www.nascente.com.br/enciclop/cap002/ 
029.html 
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С 20 _ Baby Pignatari _ 1953 


Este é o homem que incumbe Niemeyer de projetar uma versao urbana da casa Tremaine 
(1947) com programa bem mais ambicioso e diversificado do que a villa americana, essa mansao 
paulista seria erguida em grande propriedade de 15 Hectares, a epoca nos arredores da cidade. 


O lugar onde se instalaram a casa e o jardim para Francisco Pignatari, apresentava uma 
configuração de propriedade rural no interior da cidade de São Paulo. Esta espécie de chácara 
urbana tinha no seu interior um rio nào canalizado, uma area plana e outra de encosta. Na sua 
cobertura vegetal alternavam-se áreas de florestas naturais (predominante), pomar e campo. 
Ainda hoje, com aproximadamente 15 ha, esta área apresenta dimensöes excepcionais na cidade 
de Sáo Paulo e integra uma reserva ambiental, do Bairro Panambi, onde está inserida. * 


Mais uma vez a documentacao restringe-se a Papadaki, sequer os periódicos da época publicaram 
este projeto. Outra fonte е Ana Rosa Oliveira, que da enfäse maior ao projeto de paisagismo realizado 
por Roberto Burle Marx, ela descreve a insercao do projeto na propriedade, sua solucao e aponta o 
motivo de seu futuro abandono: [FIG 20.6] 


A solução proposta por Oscar Niemeyer, que se dá a três níveis, buscava tirar o máximo partido 
da declividade do terreno e das vistas. Para tanto, posiciona o eixo longitudinal da casa, de 
aproximadamente 85 m de comprimento, paralelo às curvas de nivel, orienta sua frente para a 
encosta e abre os seus fundos para uma ampla vista da parte mais plana da propriedade. A 
atitude de Niemeyer, na busca de uma ordem através da geometria, é óbvia. Em um terreno 
naturalmente inclinado, ele cria uma topografia plana, ao desenhar uma plataforma para assentar 
e exteriorizar — sobre e debaixo desta — a parte social, serviços e setor privado do programa da 
casa. A casa, parcialmente executada, quando se iniciou o planejamento dos jardins, nào foi 
concluida, parou nas lajes de cobertura e mais tarde foi demolida.” Com o divorcio de Pignatari 
e Nelita Alves Lima — para quem se construira a casa — a obra parou, pois Pignatari logo se 
interessou por una estrela de Hollywood com quem fez uma viagem ao redor do mundo. Entre 
este episódio e o da princesa Ira Fürstemberg houve um lapso de tempo no qual ficou tudo 
abandonado. ? 


As dimensoes da casa impressionam. A barra de dois pavimentos tem 97 metros de comprimento 
e 10 metros de largura, a "plataforma" sobre a qual se assenta mede 114 x 74 metros. O terceiro 
elemento é uma grande marquise que cruza a barra, indicando o acesso e conformando a parte 
social, sobre a um terraco-jardim mimetizado ao espaco aberto a volta da casa e pouco perceptivel 
observando-se apenas a maquete. [FIG 20.7] A área total atinge aproximados 8200 metros quadrados. 


Another attempt to achieve a background for total living in a modern fragmentary, “granular” 
world takes the form of a faraway island reminiscent of the one described by Sir Thomas More. 
Of the three levels, the lowest is givem over to a miniature amusement center. in the right wing, 
starting from the bottom, is a bowling alley, a gymnasium, a turkish bath, dreessing rooms, a 
semisheltered swimming pool, a game room, a lounge, a canteen with bar and orchestra stand, 
and an outdoor swimming pool. In the left wing there is space for mechanical equipment, food 
storage, and wine cellar [FIG 20.8] Plan of the intermediate level (street level). In the right 
wing the living room and dining room overlook the terrace above the lower level; in th left wing 
wing the entrance hall, ath the center, separates the kitchen and services (top) from a private 
study with the separate entrance bottom. Two ramps, one locates between the two wings and 
another at the end of the terrace, connect this level with the lower one. [FIG 20.9] Plan of th 
upper level shows a guest room with annexes, at the top a master bed room, also with annexes, at 


the top. [FIG 20.10] 





* OLIVEIRA, Ana Rosa. Documentacáo e estudo de obras exemplares de Roberto Burle Marx: a Residéncia 
Francisco Pignatari em São Paulo (1954-56). Disponível em : http://www. vitruvius.com.br/arquitextos/arq037/ 
arq037_01.asp 

> OLIVEIRA, Апа Rosa. Documentação e estudo de obras exemplares de Roberto Burle Marx: a Residência 
Francisco Pignatari em São Paulo (1954-56). Disponível em : http://www.vitruvius.com.br/arquitextos/arq037/ 
arq037 01.азр 
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С 20 Вабу Pignatari 1953 


Papadaki publica apenas trés plantas е trés fotografias да maquete. As legendas foram suprimidas 
restando a numeração das funções diretamente no desenho, depreendidas pela sua descrição, pelo 
mobliario e pelos equipamentos. A сотрагасао é com a casa Tremaine, um projeto similar, lugar do 
desfrute de uma “vida total” e relaciona as duas com Utopia, obra escrita pelo escritor britanico 
Thomas More (1516). O termo criado por ele significa literalmente “о nao-lugar de nenhum lugar”. 
Papadaki estabelece uma comparacao no sentido de isolamento, inerente a qualquer ilha, e de 
idealizacáo de uma vida perfeita mas sem os conceitos de sociedade coletiva e igualitaria que de 
maneira nenhuma aplicam-se a esta casa tipicamente burguesa. 

A entrada principal localiza-se no pavimento intermediário. Uma marquise de bordos nào paralelos 
marca e protege a entrada. Uma extensa parede abaixo dela, isola os acessos da ala de servicos e 
indica a presenca de rampa, ja no interior, um transcepto afunilado leva até a grande sala de estar e 
de banquetes. De projecáo retangular é coberta por laje plana e sua maior dimensáo disposta 
paralelamente a barra. A sala de banquetes tem ligacáo com a ala de servicos pela mesma estratégia 
usada na marquise, o plano que a delimita a isola do transcepto. Na outra ala um gabinete com 
biblioteca, sala de reuniões e sanitários próprios tem acesso independente na extremidade inferior da 
barra com estacionamento externo. As duas alas sao mais estreitas que a projecao do pavimento 
superior, deixando aparecer os 11 intercolünios, da estrutura independente. 

O arranjo do pavimento superior é idéntico ao da casa Tremaine, centro livre e extremidades 
ocupadas. A posicao assimétrica do acesso define o espaco livre de 2 intercolünios, 6 sao reservados 
para a suite master e 3 para as dependéncias de hóspedes, sobre o gabinete, todas com varandas. As 
fachadas sao recuadas e nao recebem protecao apenas os terchos de corredor, closet e banheiros sao 
protegidos ou escondidos por brises e elementos vazados. [FIG 20.11] 

O pavimento inferior abriga o centro de divertimentos um verdadeiro clube, com pista de 
boliche, piscinas coberta e descoberta, vestiários, sala de jogos, sauna, lounge, bar com orquestra. 
Sob a projecao da barra ficam uma adega, depósitos e os servicos de apoio. 

Uma rampa externa curva que parte da piscina, conecta o clube ao enorme "toit-jardin", [FIG 
20.12] continuacao das salas do pavimento intermediario: 


O tratamento subtrativo e aditivo da plataforma define uma topografia para esta. Também 
exploram-se nela os recursos do pátio e do toit-jardin. Ambos ampliam as possibilidades da 
presenca do jardim no edifício. Seguindo a сопсерсао do toit-jardin em Le Corbusier, usa-se а 
cobertura como um lugar no qual, além de contemplar a arquitetura e a paisagem é possivel 
dispor acontecimentos plásticos, sociais e de lazer, estabelecendo assim uma correspondéncia 
definitiva entre edificio, jardim e paisagem.’ 


A mansao ou villa "Baby" conjuga moradia, hospedagem, descanso, lazer e trabalho, de um 
modo grandioso, luxuoso e aristocrático rememorando as country houses anglo-americanas de Lutyens 
ou Wright. A casa inconclusa foi demolida e a propriedade transformada em parque: 


Ex-residéncia do empresário Baby Pignatari, o Parque Burle Marx abriga um conjunto artístico 
e paisagistico composto por uma escultura painel de alto e baixo relevo, jardins específicos, o 
pergolado e o xadrez, espelhos d'água e uma composição de 15 palmeiras imperiais. A obra, 
feita pelo arquiteto que dá nome ao local, data de 1950 e passou por uma restauração em 1991. 
Os mais de 130 mil metros quadrados são revestidos por espécies nativas da Mata Atlântica e de 
reflorestamento de eucaliptos, que abrigam uma fauna diversificada. Destacam-se ainda um 
lago, uma nascente e as trilhas na mata, que permitem aos usuários um intenso contato com a 
natureza.? 





6 MORE, Thomas. A Utopia. Porto Alegre: L&PM Editores, 1997 Essa obra, editada originalmente em 1516, descreve um 
Estado imaginário situado em uma ilha imaginária, sem propriedade privada nem dinheiro, preocupado com a felicidade 
coletiva. 

7 OLIVEIRA, Ana Rosa. Documentaçäo е estudo de obras exemplares de Roberto Burle Marx: a Residéncia 
Francisco Pignatari em Sao Paulo (1954-56). Disponível em : http://www.vitruvius.com.br/arquitextos/arq037/ 
arq037 01.азр 

8 Parque Burle Marx. Disponivel em: http://www.guiadasemana.com.br/detail.asp?ID=4&cd_place=1155 
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21 
CASA SERGIO BUARQUE DE HOLANDA 
Sao Paulo, Sao Paulo, 1953 


190! 


C21 _ Sergio B. Holanda 1953 


Sérgio Buarque de Holanda [FIG 21.1] nasceu em Sao Paulo (1902). Advogado, Jornalista, 
Sociólogo e Historiador; participou do movimento modernista de 1922, representou no Rio o “Кахоп” 
e fundou a revista Estética (1924) junto com Prudente de Morais Neto. 

Sua principal obra, Raízes do Brasil, é publicada em 1936; nela demonstra as origens dos 
problemas nacionais na historia colonial e interpreta originalmente a decomposicao da sociedade 
brasileira e a emergéncia de novas estruturas políticas e económicas. "Foi uma visao inovadora que 
introduziu os conceitos de patrimonialismo e burocracia", o brasileiro é um "homem cordial" que age 
pelo coração e pelo sentimento, preferindo as relações pessoais ao cumprimento de leis objetivas e 
imparciais.? 

Foi professor de história do Brasil na Universidade do Distrito Federal, chefe da sessao de 
publicacöes do Instituto Nacional do Livro e diretor da Biblioteca Nacional até 1946, quando voltou a 
Sao Paulo para dirigir o Museu Paulista. Lecionou na Universidade de Roma em 1953 e reassumiu o 
cargo no Museu dois anos depois. Aposentou-se em 1968 na USP em solidariedade aos colegas 
exonerados pelo AI-5. Junto com o amigo Niemeyer e diversas personalidades, fundou o Centro Brasil 
Democrático para opor-se à ditadura. Faleceu na sua cidade natal ет 1982. 

A casa ficou perdida no tempo, dela nao ha nenhuma documentacáo, nas fontes bibliográficas. 
Mesmo nao construida, seu projeto foi capaz de deixar marcas em um de seus filhos, o compositor 
Chico Buarque de Holanda. [FIG 21.2] 


A casa do Oscar era o sonho da familia. Havia o terreno para os lados do Iguatemi, havia o 
anteprojeto, presente do próprio, havia a promessa de que um belo dia iríamos morar na casa do 
Oscar. Cresci cheio de impaciéncia porque meu pai embora fosse dono do Museu do Ipiranga, 
nunca juntava dinheiro para construir a casa do Oscar. Mais tarde, num aperto, em vez de 
vender o museu com os cacarecos dentro, papai vendeu o terreno do Iguatemi. Desse modo a 
casa do Oscar, antes de existir, foi demolida. Ou ficou intacta, suspensa no ar, como a casa no 
beco de Manuel Bandeira. Senti-me traído, tornei-me um rebelde, insultei meu pai, ergui o braco 
contra minha тае e sai batendo a porta da nossa casa velha e normanda: 50 volto para casa 
quando for a casa do Oscar!. Pois bem, internaram-me num ginásio em Cataguazes projeto do 
Oscar. [Colégio de Cataguases (1946)] Vivi seis meses naquele casarão do Oscar, achei pouco, 
decidi-me a ser Oscar eu mesmo. Regressei a São Paulo, estudei geometria descritiva, passei no 
vestibular e fui o pior aluno da classe. Mas ao professor de topografia, que me reprovou no 
exame oral, respondi calado: la em casa tenho um canudo com a casa do Oscar. Depois larguei 
a arquitetura e virei aprendiz de Tom Jobim. Quando a minha música sai boa, penso que parece 
música do Tom Jobim. Música do Tom Jobim, na minha cabeça, é casa do Oscar: 


Chico não foi arquiteto, mas compôs. É hoje um reconhecido autor da Música Popular Brasileira, 
muito além do “aprendiz”. [FIG 21.3, 21.4, 21,5] 





1 Klaxon, o Mensário de Arte Moderna - foi a primeira revista Modernista do Brasil e começou a circular logo após a 
realização da Semana de Arte Moderna. O primeiro, dos seus nove números, foi publicado em 15 de maio de 1932 e o 
último, (edição dupla, de números 8 e 9) em janeiro de 1923. A palavra Klaxon, segundo o Dicionário Aurélio, é de origem 
inglesa e seu significado é “Buzina de Automóvel”. Por isso e por estar sempre aberta à experimentação, pode-se dizer que 
а Klaxon anunciava, de forma barulhenta, as novidades do mundo moderno. http://www.mundocultural.com.br/literatura1/ 
modernismo/brasil/1_fase/revista_klaxon.html 

2 http://www.feranet21.com.br/livros/resumos_ordem/raizes_do_brasil.htm 

3 Fundacáo Getulio Vargas. Dicionário Histórico-Biográfico Brasileiro. Pós-1930. Rio de Janeiro: Fundacáo Getúlio 
Vargas, CPDOC.- CD-ROM. 

^ NIEMEYER, Oscar. Minha Arquitetura 1937-2004. Rio de Janeiro: Revan, 2004. p.395 publicado originalmente em: 
Instituto Lina Bo e РМ. Bardi. Niemeyer 90 anos: projeto raízes do memorial. São Paulo: Саш, 1998. 39 p. Catálogo 
да exposição realizada no Parque do Ibirapuera / Pavilhão Manoel da Nóbrega de 17 de dezembro de 1998 a 25 de janeiro 
de 1999. A “confissäo”, lida por Chico pessoalmente para Niemeyer, no Museu de Arte de Niterói, faz parte do DVD: Chico 
Buarque - As Cidades / José Henrique Fonseca / BRA / 2000 / 77min. 
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CASA ALBERTO DALVA SIMAO 


CASA DALVA SIMAO 
Alalmeda das Palmeiras, 400 
Belo Horizonte, Minas Gerais, 1953 
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С 22 Alberto Simão 1953 


A casa Dalva Simao localiza-se no bairro da Pampulha em uma extremidade de quadra limitada 
por trés ruas. О alinhamento norte mede 41 metros, о leste 115 metros е о sul 75 metros. Desde a 
esquina a rua sul desce para a divisa oeste, as demais sao quase planas. O lote de 6.200 metros 
quadrados nao é plano mas regular e com baixas declividades, assemelha-se a um "L" invertido. [FIG 
22.1] 

Na fotografia aérea é possivel identificar que a casa foi implantada, mais próxima da via inferior 
(sul) e bastante recuada em relacao a via lateral (leste). O eixo transversal da cobertura coincide com 
a divisa lateral do lote vizinho, entre o fundo dele e a rua sul, aproveitando a cota mais baixa do 
terreno ficam os dois pavimentos inferiores, cuja projeção е menor e defasada em relação ao superior. 
[FIG 22.2] 

A localizaçäo é uma escolha e nao uma imposicao do lugar, como na casa Ermiro de Lima, em 
que um lote pequeno e o relevo bastante acidentado condicionaram a solucao. Mas ambas tem em 
comum a inversao da ordem mais tradicional entre os pavimentos (social versus íntimo) e a impressao 
desde o acesso de que hà apenas um pavimento. [FIG 22.3] O destaque é a laje de cobertura. Na 
casa Ermiro isso ocorre através da inclinaçäo e expressao estrutural e na Dalva Simao pelo seu 
contorno anguloso e pela sua horizontalidade. [FIG 22.4] 

A projecao da laje é definida por 10 segmentos de reta com vértices arredondados de raio 
pequeno, os 4 segmentos transversais sao paralelos e os longitudinais sao infletidos em "seta" que 
aponta para o interior. [FIG 22.5, 22.6] 

O pavimento superior tem a cobertura suportada por: colunas de metal, paredes curvas, paredes 
semi-circulares e limitada por esquadrias retas. [FIG 22.7, 22.8, 22.9, 22.10] Esses elementos 
compoem uma planta que usa as curvas de uma maneira sem precedentes (inclusive) no conjunto da 
obra de Niemeyer. Comparavel com as plantas do Edificio de apartamentos na praca Liberdade em 
Belo Horizonte - Edifício Niemeyer (1953-1954) [FIG 22.11, 22.12] e mais remotamente com a casa 
patio com garagem de Mies (1934). [FIG 22.13] 

Em todo o perímetro hà varandas resultado da projecao em balanco da cobertura, a sala fica 
no centro, sendo as extremidades ocupadas por uma biblioteca e pelo conjunto lavabo-jantar-cozinha. 
[FIG 22.14] Estes ambientes, exceto a biblioteca (mais introspectiva envolta por uma espécie de 
concha) estão voltados para o jardim e para a piscina.’ [FIG 22.15]. A escada helicoidal é a unica 
circulaçäo vertical entre os trés pavimentos, no pavimento superior ela define um cilindro de tijolos de 
vidro [FIG 22.16] mesmo material usado em parte do térreo do edifício Liberdade [FIG 22.17] 
enquanto nos outros é internalizada ou contém o terreno. O constraste geométrico e espacial em 
relaçäo aos outros pavimentos é grande. 

No pavimento intermediário [FIG 22.18] e no inferior [FIG 22.19] a organização е 
absolutamente compartimentada. No intermediário, ficam os trés quartos e a suite principal voltadas 
para norte. Proximo à escada uma porta dá acesso ao corredor de circulaçäo de empregados onde 
estao as dependéncias e a garagem. [FIG 22.20, 22.21] A fachada deste é vedada com elementos 
vazados. [FIG 22.22] Descendo mais um lance de escada o nivel inferior tem um saláo de festas e 
lavanderia. A paleta de revestimentos inclui também, pedra e azulejos de série. [FIG 2.23] 

Е difícil afirmar com precisäo se esta casa precede a das Canoas (publicada pela primeira vez 
no início de 1954) mas a sua afinidade maior com os projetos anteriores do arquiteto fez com que 
figurasse antes neste trabalho. Certas sao as suas semelhancas enquanto partido, celebraçäo e destaque 
de uma área social aberta contra uma zona íntima introspecta e celular. 





! Тода a documentação foi extraída de Macedo. As plantas estão rotacionadas 180° com relação a fotografia aérea, e foram 


redesenhadas sobre cópias do projeto de аргомасао, obtidas em arquivo. MACEDO, Danilo Matoso. А matéria da 
Тпуепсао: criacáo e construcáo das obras de Oscar Niemeyer em Minas Gerais-1938-1954. Dissertaçäo de 
Mestrado. apresentada a UFMG, Escola de Arquitetura. 2002. 2v. 
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Figura 143d - Planta terceiro 


pavimento (entrada social) 
1.varanda. 2.estar. 3.biblioteca. 4.jantar. 5.hall 6.lavabo. 7.cozinha escala 1:300 


FIG 22.5 
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Figura 144e - Planta Térreo/Pilotis 
escala: 1:250 (Fonte: Anexo Q.2) 





1.hall social. 2.hall de servico. 3.vestíbulo. 4.estar. 
5.cozinha. 6.área de servico. 7.quarto empregado. 
8.banho. 9.lavabo.  10.circulacáo. 11.quarto. 
12.varanda (hoje transformada em closet). 
13.closet. 


Figura 144f - Planta Pavimento-tipo 
escala: 1:250 (Elaborada a partir do Anexo Q.3) 
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Figura 144g - Planta Terraço Lu 
escala: 1:250 (Fonte: Anexo Q.2) = 
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FIG 22.13 
FIG 22.12 
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Figura 143f - Planta segundo 

8.estar íntimo. 9.banho. 10.garagem. 11.quarto. pavimento (área intima) 
12.circulaçäo empregados. 13.rouparia. 14.closet. escala 1:300 
FIG 22.18 
FIG 22.19 


Figura 143g - Planta primeiro 
pavimento (lazer) 
escala 1:300 


15.lavanderia. 16.salao de festas/ 
churrasqueira 
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CASA DO ARQUITETO CANOAS 


CASA DAS CANOAS 


1953 


„310 


2 
o de Janeiro, Rio de Janeiro, 


Estrada das Canoas, 
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С 23 _ Сапоа$ _ 1953 


A terceira casa que Niemeyer construiu para si, na estrada das Canoas, localiza-se ет terras 
que pertenceram ao Comendador Conrado Jacob de Niemeyer’, encravada na Floresta da Tijuca e 
nas proximidades da enigmatica pedra da Gávea? um macico de granito com 842 metros de altura: 
[FIG 23.1, 23.2] 
Conrado Jacob de Niemeyer nasceu em 31 de maio de 1842, na Serra do Tinguá, Municipio de 
Iguacu, Provincia do Rio de Janeiro. Fez todos os estudos preparatórios para ser engenheiro, 
profissäo de seu avo paterno, o coronel de engenheiros Conrado Jacob de Niemeyer, na antiga 
"Escola Central". Depois de dois anos, teve de abandonar os estudos para ajudar no sustento da 
familia. Foi trabalhar como guarda livros da antiga “Casa Soares & Irmãos”. O tino comercial 
lhe valeu logo a posiçäo de socio proprietario. Ficou no ramo por 35 anos. Em 1880 fundou o 
“Clube de Engenharia”. Dizia-se que ele era o coragäo do clube, enquanto o engenheiro Paulo 
de Frontin era o cérebro. Conrado Jacob de Niemeyer teve 11 filhos. Adquiriu muitas terras na 
Praia da Gávea em 1893. Essas terras tinham sido dos monges beneditinos desde 1667, quando 
as haviam recebido por аоасдо de Dona Vitória de Sá, neta de Salvador Corréa de Sá, terceiro 
Governador da Cidade do Rio de Janeiro e primo do fundador Estacio de Sa. Em 1903, construiu, 
na então Praia da Gávea, a Igreja de São Conrado, que mais tarde deu nome ao bairro. 
Dificuldades de acesso ao local fizeram que as obras da Igreja se arrastassem até 1916. Sentindo 
na pele essas dificuldades, surgiu daí a idéia da abertura da Avenida Niemeyer. Conrado Jacob 
também foi diretor secretário do "Moinho Fluminense" e fez parte dos conselhos fiscais do 
“Banco do Brasil” e da “Companhia Ferro Carril do Jardim Botánico”. Ele morreu em 5 de 
novembro de 1919. Entra na história, entáo, o Comendador Conrado Jacob de Niemeyer, que 
doou terras à municipalidade em 1915 para que pudesse prolongá-la até a Praia da Gávea. A 
Pedra da Gávea, que domina a regido com seus 842 metros de altura teve o seu nome dado ет 
virtude de lembrar a gávea de um veleiro antigo, vista do mar.? 


A propriedade dista cerca de 38 Km, de carro, do centro do Rio de Janeiro. Via litoral o caminho 
passa pelo aterro do Flamengo, pela enseada de Botafogo e pelas praias de Copacabana, Leblon e 
Sao Conrado. [FIG 23.3] Para depois subir pela estrada das Canoas até o local da casa. [FIG 23.4, 
23.5, 23.6, 23.7] O terreno é delimitado à norte pela própria curva da estrada e está entre as cotas 
205 e 230 acima do nível do mar. [FIG 23.8] ^ mesma estrada, cujo nome tem por origem o rio que 
a acompanha, е o caminho para as rampas de мод livre (pedra bonita) e para o alto da boa vista. 
[FIG 23.9] 

A importancia e a repercussäo que a casa das Canoas teve foram enormes. Ja fazem 50 anos 
que é publicada pelos principais periódicos, é apreciada por importantes críticos de arquitetura e é 
considerada como uma das mais influentes casas do Século XX. 

Logo a descriçäo do projeto em pouco contribuiria, em face de tantas fontes disponiveis. Elas 
estarao reunidas a seguir em ordem cronológica: críticas, análises, textos, reportagens, e apreciaçôes 
serao apresentadas na integra com grifos sobre os trechos comentados, quando de sua apresentacao. 
As imagens de época ilustrarao essa trajetória. 

Posteriormente algumas relações com projetos anteriores de Niemeyer e com as "casas de 
vidro" projetadas por Mies e por Philip Johnson, serao desenvolvidas. A casa das Canoas sera, nesta 
parte, ilustrada com fotos que demonstram o seu estado atual, ampliando a documentacao (um tanto 
quanto repetiva) encontrada à seu respeito. A implantacao foi reconstítuída com base em dados 
cadastrais da Prefeitura do Rio e da visita à casa, pois era um dado importante e inexistente. A sua 
apresentacao neste trabalho é inédita. 





! Devido principalmente às possiveis incriçôes fenícias encontradas nela. http://www.vidhya-virtual.com/vidhya2/gavea.htm 

? Nao pode ser descartado algum grau de parentesco entre o arquiteto o comendador. O sobrenome Niemeyer fora tomado 
por Oscar de seu tio, Carlos Conrado Niemeyer. "Oscar adotaria o sobrenome Niemeyer, vindo do pai que, órfáo aos cinco anos, 
fora educado por seu tio Carlos Conrado Niemeyer.” Werneck. Oscar Niemeyer por Nelson Werneck Sodré. Rio de 
Janeiro: Graal, 1978, p.21. 

? Bairros do Rio. Disponível em: http://www.sindegtur.org.br/2004/zs7.pdf. 
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Mas antes é fundamental apresentar a memoria? breve, objetiva e bastante lógica de Niemeyer; 


manuscrita e acompanhada por 7 croquis. [FIG 23.10] 


- perfil natural do terreno 

- aproveitamento lógico da conformacáo do terreno evitando cortes e aterros desnecessários 
- vista para o mar 

- solução adotada livre visibilidade 


- A solução se desenvolve tendo em vista o local, a conformação do terreno e os próprios aciden- 
tes que o caracterizam. A pedra existente foi aproveitada na solução arquitetônica que procura 
utilizá-la como elemento decorativo. 


- A necessidade de criar locais de estar junto à piscina, justifica a forma adotada para a cober- 
tura. 


Canoas hoje não é mais a sua casa: 


O próprio Niemeyer não faz cerimônia: “minha casa das Canoas é talvez meu projeto preferi- 
do. E uma casa muito particular nas soluções que adota. A concepção é mais livre. O terreno 
é em declive, eu não quis mexer nele e botei os quartos em baixo de modo que [a] area da casa 
ficasse mais ampla, pus as salas em cima, procurei adaptá-la bem à paisagem, à vegetação. Еи 
mesmo plantei muitas árvores nele. Eu me lembro que eu ia sempre na casa do Rodrigo Mello 
Franco, jantava e almoçava lá toda semana. E Rodrigo me deu umas arvorezinhas desse ta- 
manho que eu plantei e hoje são fantásticas. De modo que eu tentei encaixar a casa na paisa- 
gem nos mínimos detalhes. E uma casa que,até hoje, se eu quisesse dar um exemplo meu de 
boa arquitetura, usaria ela muito correta, inclusive no funcionamento”. Desde 1956 ninguém, 
exceto os caseiros, mora lá. A família mudou-se dali por causa de um desabamento. Um hotel em 
construção morro acima minou o terreno e num verão de muita água a encosta desceu. A casa 
por pouco não foi soterrada. “Acordamos com uma pedra maior que um automóvel no meio do 
morro”, diz Anna Maria. “A lama entrou entrou até nos armários e a correnteza levou as roupas 
ladeira abaixo” mudaram-se durante as restauração. Nesse meio tempo começou a temporada 
de Brasília. Em seguida Annita passou a temer assaltos, sozinha naquele ermo, problemas de 
mulher casada com marido de hábitos noturnos. Em suma, arremata Anna Maria: “Nunca mais 
voltamos para la. Quando sai de Brasília, 13 anos mais tarde, estava com cinco filhos e ela se 
tornara pequena. Agora que meus filhos cresceram, não quero me separar de meus quadros e 
meu pai não gosta de parede cheia”. Constantemente, é preciso abri-la para visitantes. São 
arquitetos, estrangeiros na maioria, pedindo para dar uma espiada. O mais célebre deles, 
aliás, foi o que largou a pior impressão. Ninguém mais, ninguém menos do que Walter Gropius, 
padroeiro da Bauhaus, Niemeyer não esquece: “Ele veio, olhou bem e me disse que era bonita, 
mas pecava por não ser um projeto *multiplicável". Eu faço uma casa para mim, do tamanho 
da minha familia, moldada ao terreno de São Conrado, aberta para a mata da Floresta da 
Tijuca, filtrando o sol do Rio de Janeiro e Gropius queria que fosse multiplicável. Só para não 
sair sem ter falado uma besteira.” 


Perguntado sobre porque não mora na casa, responde: 


O senhor não vive na casa que o senhor projetou. Por que é que o homem Oscar Niemeyer não 
vive na casa que o arquiteto Oscar Niemeyer projetou?: Eu gostaria. Vivi lá dez anos. Lá, JK foi 
me procurar. Mas é longe,num lugar um pouco deserto. Nesse clima em que vivemos - com 
assaltos e insegurança — o pessoal prefere ficar mais no centro. A casa ficou vazia. Quase todo 
dia vem visitante para vê-la. Eu mantenho a casa porque é um bom exemplo de arquitetura, о 
lugar é bonito.’ 





* A memória original foi publicada em 4 oportunidades: L'Architecture d'aujourd'hui. Paris, n°52. p. 3, Jan, 1954; . 
Habitat, São Paulo, nº18. p. 12, Out, 1954, Brasil Arquitetura Contemporânea, nº 4, p 24-27, 1954 e Módulo. nº2, 
p40,41, Agosto de 1955. Os croquis e os manuscritos ao os mesmos mudando apenas a disposição com que foram apresen- 


tados. 


? NIEMEYER, Oscar. Residéncia em Canoas, Rio de Janeiro. Módulo. n°2, p40,42, Agosto de 1955. 
° SA CORREA, Marcos. Oscar Niemeyer — Ribeiro de Almeida Soares. Perfis do Rio. Rio de Janeiro: Relume-Dumará, 


1996 


7 Entrevista concedida à Geneton Moraes Neto, 2000 Disponível em: http://www.geneton.com.br/archives/000055.html, aces- 
so em 10 de Abril de 2004 
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A Revista L'Architecture d'aujourd'hui е a pimeira publicaçäo do projeto, praticamente uma 
traduçäo da memoria do arquiteto, em janeiro de 1954: [FIG 23.11-23.16] 


Le parti architectural de cette maison a été étudie en fonction du site exceptionnel, de la 
conformation du terrain et des accidents qui le caractérisent. Le rocher existant a été respecte, il 
demeure le centre de la composition. La nécessité de lier les piéces de séjour et d’isoler les 
chambres a determiné la solution adoptée: chambres au niveau inférieur en liaison directe avec 
lel jardin, séjour au niveau supérieur en liasion directe également avec l'autre partie du jardin 
an raison de la pente du terrain. Une telle disposition permet une libre visibilité vers la mer. La 
couverture est formée d'une dalle plate en béton armé, dont la ligne sinueuse est en harmonie 
avec le dessin de la terrasse et du bassin.? 


Logo após ter visitado a casa em companhia de Lucio Costa, Ernesto Nathan Rogers em «Pretextos 
para uma crítica nao formalista» escreve uma das mais ponderadas críticas à casa que fora duramente 
atacada pelo suíco Max Bill. [FIG 23.17-23.21] 


A casa que um arquiteto concebe para si mesmo é, em geral, o manifesto das suas aspiraçôes, 
o testemunho, a confissäo das suas fraquezas, quase um documento holográfico, o qual, além 
da leitura dos textos visiveis, revela grafologicamente os motivos íntimos de sua асйо: as raizes 
secretas onde o autor suga a própria linfa. 


Caso típico pareceu-me a casa que Oscar Niemeyer construiu para si mesmo nas encostas de um 
daqueles morros sinuosos, voltados para os muitos braços de mar que estendem suas vigorosas 
curvas em torno do Rio de Janeiro. Quando a visitei, estava conosco Lucio Costa, aquele que 
depois de ter sido reconhecido como o Alá dos arquitetos brasileiros, cumpriu um ato inusitada 
e - ao meu juizo -excessiva modestia, até se tornar o Maome de Oscar: seu afetuoso e generosissimo 


profeta. 


Nao esquecerei facilmente aqueles momentos: o sol prestes a se por nos havia deixado imersos 
em uma atmosfera densa, colorida de laranja e violeta, de verde, de anil misterioso. A casa 
repetia em torno de nós os motivos daquela paisagem orgiástica (incensos e cigarras) insinu- 
ando-se com o jogo do vasto harpejo que, da marquise em balanco, ecoava por todas as pare- 
des, nos nichos dos diafragmas, na piscina onde a água, em vez de ir ao encontro às barreiras 
da сопчтисао, se expande liquidamente nas formas da rocha. Todo o corpo principal da casa 
é extrovertido, e náo só porque o espaco da sala estende-se sem separacóes nem barreiras 
particulares pelo espaco externo, mas também porque esta tende a uma identificacáo, a uma 
romantica confusão com a natureza. 


Trata-se do oposto de uma casa de Pompéia ou dos patios que encadeiam segredos entre as 
diversas habitaçôes de Casbah, cada uma recolhida em si mesma com o proprio céu confinado. 
Para mim, é mais fácil adaptar-me às arquiteturas mediterráneas, e, bem entendido, até mesmo 
as prefiro; mas tenho por isso o direito de desconhecer e refutar criticamente a expressão de ит 
poeta que, pela formação diversa de seu espírito e pelas distintas evocações de sua terra, pode 
legitimamente trilhar por outros caminhos mais perigosos? Poderia até apontar as evidentes 
falhas desta casa: a composição incoerente entre o plano da sala de estar e o semi-enterrado 
dos dormitórios mal ventilados etc, mas se isto, se influencia o julgamento conclusivo, não me 
parece incidir sobre o modo de formulá-lo. 


Alvar Aalto, que visitou a casa naqueles dias, conscientizou-se da procedência dessas críticas: e 
mesmo ele não cometeria a imprudência de transplantar as flores tropicais de Niemeyer para a 
Finlândia, nos confins do Círculo Polar. Nem se deve acreditar que a arquitetura brasileira seja 
monocórdia: longe de querer cristalizar tipos, uma crítica suficientemente aberta pode colher os 
valores essenciais e característicos de determinado mundo cultural, na sua própria contradição, 
ou seja, na sua diferenciação individual, no significado mais profundo das personalidades for- 
madas pelos muitos afluentes. E óbvio que o conhecimento dos elementos historiográficos é um 
necessário complemento para penetrar na verdade das coisas e prever os seus desdobramentos 
lógicos.” 





8 Maison aux environs de Rio de Janeiro. L'Architecture d'aujourd'hui. Paris, n°52. р. 2-3, Jan, 1954. 
? XAVIER, Alberto (Org.). Depoimento de uma geraçäo — arquitetura moderna brasileira. Säo Paulo: Cosac & Naify, 
2003.p.168-169. Publicado originalmente em Casabella. Milào, n9200, p.1-3 
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Brasil Arquitetura Contemporanea 


Em local privilegiado pela vista panorámica, pelo envoltório de matas chamada estrada das 
“Canoas” se situa esta residéncia pouco antes do grande viaduto ali existente. O terreno com 
forte declive foi o primeiro elemento que contribuiu para a solução adotada assim a posição 
dos quartos aumentou o plano onde se desenvolveria a vida diurna da casa. O segundo fator - 
a “visibilidade” para о mar - determinou о melhor partido dos locais de estar. О terceiro 
elemento considerado foi o aproveitamento feliz de um grande bloco de granito que aflorava 
no terreno e foi utilizado como elemento decorativo entre a casa e a piscina. A forma dos 
volumes adotados е caracteristica do arquiteto, tratada em superficies curvas tao do seu agrado, 
e por 1550 resolvidas com rara maestria. A leve placa da cobertura delicadamente recortada е 
suportada por delgados montantes de aço. Os problemas de isotermia e impermeabilização da 
estrutura déste género são dificeis questões que se apresentam ao técnico, mas aqui parecem 
plenamente resolvidos. Os espacos internos com seus contrastes de cores e materiais judiciosa- 
mente aplicados dão um valor execepcional ao conjunto." 


| AA |" 


No n? 694 a revista inglesa Architectural Review, publica o especial "report on Brazil" que traz 
os relatos de varios arquitetos e críticos internacionais, que haviam estado no Brasil por ocasiao da 
Segunda Bienal de Sao Paulo, final de 1953 e inicio de 1954. Destaque para casa das Canoas que 
figura no frontspício em espetacular fotografia, em que ainda é possível perceber a casa desde a 
curva da estrada. [FIG 23.22] 


Oscar Niemeyer 5 newest house, with its characteristic roof-plan, above, and its brusque 
confrontation with elements of its landscape setting, below, probably represents the most free 
exercise possible of his remarkable talents, since it was designed for his own occupation. Coments 
upon this most Brazilian of houses have been frequent since the visit of many distinguished 
architects and critics to Sao Paulo for this year s Bienal exhibitio, and the views of Ernesto 
Rogers, of Milan, will be found on p.240, in a feature wich gives the Brazilian impressions of a 
number of this year 5 visitors, and illustrates some of the recent work they saw there." Conceived 
as a group of free-form planes creating floor, terrace and roof areas, this highly original 
design by Oscar Niemeyer, wich also ilustrated in the frontspiece on page 214, occupies a 
superb site between hills overlooking the ocean. The beedrooms are on the lower floor, with 
access by a staircase down the side of the rock wich lies between the house and the pool. The 
daytime living space on the upper floor is contained between two loops of solid walling at either 
end, but between them walls of glass permit a view straight through the house to the sea.” 


Revista Habitat 


Causa profunda impressáo aqueles que transitam por determinada estrada do Rio, a residéncia 
que o arquiteto Oscar Niemeyer Filho construiu para nela morar. No primeiro impacto tem-se a 
impressáo de uma mancha azul-claro que nada mais sindo a piscina e um pouco mais adiante, 
um outra mancha branca, que é a cobertura. Manchas que se cruzam, manchas que se confun- 
dem. О reflexo da casa na piscina e o reflexo da piscina nas vidraças da casa. Possivelmente 
Niemeyer ndo quis, ao construir sua casa, subtrair da gente que passa pela estrada, a soberba 
vista do mar através da luxuriante e verde floresta. Por isso construiu sua casa lá embaixo, muito 
pequenina, sumida na imensidäo da floresta tropical. Repetimos: uma mancha azul no primeiro 
plano, a piscina; outra mancha branca mais atrás, a cobertura. Muita gente tem criticado ou 
elogiado esta casa. Críticas de conservadores intolerantes que пао admitem casa sem quatro 
paredes, algumas janelas e um telhado. Por outro lado, existem aqueles que acham que arqui- 
tetura também pode ser uma mancha azul de água e uma mancha branca de concreto. ? 


[fig 23.23- 23.26] 


Revista Domus 


Questa é la casa che Oscar Niemeyer ha costruito per sé, a Rio, in un bellissimo sito isolato, in 
vista del mare.La casa prende forma dalla forma del terreno, di cui segue il profilo, senza 
modificarlo. Il pendio del terreno determina la sua figura a due piani sflasati. Una grande pietra 
che emergeva dal suolo non é stata tocatta, ma anzi inclusa nella soluzione architettonica come 
elemento decorativo: essa é il centro della composizione, fra le due forme sinuose della piscina 
scavata e della copertura sospesa. La casa é transparente da parte a parte, per permettere la 
vista del mare anche dal terrazzo interno, terrazzo che circonda la piscina e si allarga in mezzo 
agli alberi fitti.** 





10 Residénca do Arquiteto - Rio de Janeiro. Brasil Arquitetura Contemporánea, n° 4, p 24-27, 1954. 

П House at Gavea. Architect: Oscar Niemeyer. Architectural Review. Londres, n° 694. р. 215. vol. 116, Out, 1954 

'2 House at Gavea. Architect: Oscar Niemeyer. Architectural Review. Londres, n° 694. p. 248-249. vol. 116, Out, 1954 
13 Residência do ага. Oscar Niemeyer Filho, Rio de Janeiro. Habitat, São Paulo, n°18. р. 12-16, Out, 1954. 

14 La casa di Oscar Niemeyer. Domus, Milão, nº302. р. 10-14, Jan, 1955. 
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Hitchcock: 


Quite properly Niemeyer 5 own house is the most extreme statement of this special Cariocan 
lyricism. Set in the hills high above the superb Bay of Gavea, the special harmony he seeks 
between the boldly rounded outlines of the hills and the sinuous curves of his plans is very evident 
here. Approached from above, the interlocked ‘free forms’ of the pavilion roof and the swimming 
pool are seen in the foreground against the ocean and the headlands beyond. At terrace level, 
the pavilion is so completely open that the view carries right through between the two more 
solidly walled ends, the crisp straight line of the terrace railing providing a simple base line for 
the landscape. The pavilion contains only the main living areas and the kitchen. All other facilities 
are hidden away below the terrace with no relationship at all to the pavilion on top. Only, perhaps, 
its own designer and his family would find this an altogether comfortable residence; but as an 
expression of lyrical response to landscape it is unique in the modern world and powerful 
evidence of Niemeyer’s continued creativity." 


Mindlin: 


A maneira pessoal com que Niemeyer explora as possibilidades de novas formas e cria um voca- 
bulário plástico original se revela na exuberáncia gráfica do tracado da planta, no contorno 
caprichoso da laje de cobertura, no contraste entre a parede curva do living (inteiramente em 
lambris de madeira) e as grandes superficies envidracadas. A тсПпасао do terreno foi aprovei- 
tada para localizar os quartos e uma saleta no nível inferior com vista para o mar. O living e as 
áreas de servico estáo no nivel acima e se abrem diretamente para o jardim, integrando a piscina 
e o enorme rochedo de granito, encontrado no local, em um todo unificado. A laje de cobertura, 
suportada por esbeltas colunas de асо e prolongada para criar uma área de protecáo junto a 
piscina, torna-se um elemento quase natural da paisagem subtropical. Esta casa representa um 
aspecto da personalidade do arquiteto ja bem desenvolvido na Casa do Baile que culminou na 
grande marquise do conjunto do Ibirapuera. A escultura próxima à piscina é de Alfredo 
Ceschiatti. 'º 


Papadaki rebate as críticas com ironia, já na primeira frase, para depois descrever casa. [FIG 
23.27 - 23.36] 


This is the building wich in 1954 created a tempest т a teapot. It was the time when a delegate 
from Switzerland and another one from a neighboring region were suddenly confronted with 

continental dimensions and strange flora and fauna while distributing architectural medals 
and premiums in Brazil. Their experience as guests must have been unbearable because this 
house was conceived as a receiving post for the full impacte of nature: from falling waters to 
flocks of birds of paradise, from strident color eruptions to manswallowing vistas. And the result 
was thunderous. We heard about “incoherent relationship between the ground floor and... "poorly 
ventilated mezzanine, " the lack of similarity to a "Pompeian House”, up to a definition that "Art 
consists in making an idea as clear and objective as it can be made, obviously referring to the 
technique of writing military dispatches. The house was designed so as not to be an obstruction 

to a vista divided into front and back views, but to secure a scenic continuity . On high ground, 

between a two steep hills, the house consists primarily of a canopy and some movable and 
permanent screens used with a great deal of discretion as to their number and location. A mounting 
path, show in the foreground of the large picture, provides the main access. The only attempt at 
organization is apparent at the lower half-floor where four beed rooms, a small pantry and a 

space for sitting are provided toghether with the usual storage for clothes, linim, etc. The core of 
the plan is a continuous view of a sloping terrain and a boulder which as retained and offers the 
only visual obstruction, The Kitchen and a water closet are the only enclosed spaces, the rest of 
the building remaining almost transparent. Th canopy, idicated by dot lines, bears a closer 
relationship to the shape of the surrounding natural forms than the floor plan which it shelters." 


Frampton em 1980, apenas a cita como uma "casa Organica” sem qualquer profundidade de 


observacao: 


Embora Niemeyer nao tenha conseguido voltar a delicadeza formal de seu Cassino da Pampulha, 
seu controle sobre a forma livre, em parte proveniente de sua continua associacáo com Burle 
Marx, cresceu em sua autoridade lirica desde a época de seu restaurante da Pampulha de 1942 
até a extraordinaria “casa orgânica” que ele construiu para si mesmo ет 1953-54 па Gavea, 
de onde se descortina a paisagem do Rio .'“. 





5 HITCHCOCK, 


p.170. 


Henry-Russel. Latin american architecture: since 1945. New York: The Museum of Modern Art, 1955. 


16 MINDLIN, Henrique E. Arquitetura Moderna no Brasil. 3.ed. Rio de Janeiro: Aeroplano, 1999.p.88. 
17 PAPADAKI.Stamo. Oscar Niemeyer: Works in Progress. New York: Reinhold, 1956. p.69. 
IS FRAMPTON, Kenneth. História crítica da arquitetura moderna. São Paulo: Martins Fontes, 1997, p.312-313 
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A extensa apreciacao de Bruand, aponta uma possivel referéncia nas notas (50) que nao é 
ilustrado no livro. A casa de William Everrit, na California (1951), cuja cobertura livre era sustentada 
por “montantes finos de aco que substituem as colunas de cimento armado”; mas o proprio Bruand 
a considera um “desenho rudimentar”, que havia retomado о principio da casa do Baile. (1940-1942) 
[FIG 23.37, 23.38] 


Sem dúvida alguma, a obra-prima de Niemeyer no setor da aplicação da forma livre é a casa 
que ele construiu para si mesmo em 1953, no bairro periférico da Gavea, no Rio. О terreno 
escolhido para a residéncia, concebido como um oasis perdido em plena natureza tropical, 
estava situado num declive muito forte, perto de uma das vias de acesso a Floresta da Tijuca e as 
montanhas que dominam a cidade por todos os lados. Neutralizaçäo dos lados negativos do 
relevo e utilização de suas vantangens, manutenção máxima da admirável vista para о mar logo 
abaixo, respeito integral ao local foram os trés princípios que orientaram a composicáo 
arquitetónica. A ordem em geral adotada para uma casa disposta em dois níveis, foi proposital- 
mente invertida: os quartos foram relegados ao subsolo, onde continuavam desfrutando da vista 
da baía, enquanto que a parte alta estava reservada aos cómodos de estar que ficavam no mesmo 
nivel do jardim e do terraco colocado em cima dos quartos. Essa organizacdo levou a uma 
separacáo óptica absoluta dos dois blocos que constituem a casa; o primeiro desaparece em 
proveito exclusivo do segundo, contentando-se em oferecer a este um verdadeiro solo artifici- 
al; a ilusão é tão completa que, aos olhos de um observador desavisado, o edifício parece 
limitar-se ao que na verdade é o andar superior. Essa ruptura parece arbitrária e insustentável 
ao espirito estritamente preso a lógica funcional de Max Bill e também foi criticada pelo 
Italiano Ernesto Rogers, quando estes visitaram o Brasil em 1954. [1953] Mas foi essa casa 
que permitiu uma simbiose entre a arquitetura e a paisagem, levada a um grau raramente alcan- 
cado e, por isso, à стасао de uma nova итааае profunda sob uma aparente incoeréncia. О 
principio básico é o mesmo do restaurante da Pampulha: [Casa do Baile] uma laje horizontal 
fina, cortada numa série de curvas harmoniosas tomadas tomadas de empréstimo ao contexto 
natural,, abriga um espaco indefinido que continua, sem soluçäo de continuidade, dos dois la- 
dos. Embora desta vez se trate de uma casa fechada e пао de uma marquise aberta, a fusáo 
interior-exterior é mais completa do que na tentativa anterior; a transparéncia absoluta das 
paredes, em sua maioria formada por panos de vidro, a leveza dos suportes da cobertura (mon- 
tantes finos de aco que substituem as colunas de cimento armado), a uniformidade do solo cujo 
pavimento unico se estende da área da piscina até o terraco posterior, passando através da casa 
propriamente dita, todos esses зао fatores que reforcam essa procura de integracdo espacial. 


О resultado alcançado pode nào satisfazer a todos os gostos, mas é preciso reconhecer que ele 
corresponde plenamente à intencáo manifestada; a coeréncia entre o tratamento externo e o 
tratamento interno foi total. Pois tanto um quanto o outro tinham por objetivo identificar arqui- 
tetura e paisagem, mas sem que aquela fosse destituida de seus direitos. Assim, toda a confusão 
foi cuidadosamente evitada. Exteriormente, o parentesco formal é levado a tal ponto, que o 
acordo entre uma e outra é feito sem esforço; mas uma hábil distinção foi mantida com o uso da 
cor: a mancha branca do edifício destaca-se do verde da vegetação, enquanto que a piscina 
reflete os dois indistintamente em suas águas azuis, garantindo uma transição ideal. No interior, 
o elemento principal da decoracáo da sala de estar é a natureza externa (e o paradoxo é apenas 
aparente): a pessoa instalada nesse cómodo е mergulhada nele, quer диета, quer пао, em razáo 
da continuidade espacial criada; aleumas paredes cheias colocadas com cuidado, alguns con- 
trastes de cor de materias escolhidos com habilidade impedem, apesar de tudo, uma dissoluçäo 
pura e simples da arquitetura na paisagem e canalizam estritamente a distribuição de espaços, 
que são por certo muito fluidos, mas bem determinados em sua orientação e perfeitamente per- 
cepttveis. 


Admirada como uma notável manifestacáo do génio plástico de Niemeyer, essa obra teve con- 
siderável repercussäo no plano internacional, mas também teve foi severamente criticada. 
Max Bill declarou, sem rodeios, que a forma livre só se justificava se era funcional, caso esse 
que é totalmente excepcional na arquitetura. Ele viu na casa de Niemeyer apenas um capricho 
puramente e recusou-se a considerá-la como uma obra válida digna de qualquer interesse. O 
proprio exagero de sua indignação e seus ataques violentos a quase todas as realizações da 
jovem escola brasileira so serviram para indispor seus ouvintes, conscientes de serem vitimas de 
uma flagrante injustiça. Gropius, mais compreensivo, que visitou a cidade ao mesmo tempo em 
que o artista виісо, nào achava que as censuras de seu colega tinham fundamento, observando 
que este nào tinha levado em consideraçäo a atmosfera do Rio de Janeiro, “onde todos parecem 
viver no ar sem perceber”. Esta atitude polida, contudo, nào era uma aprovação, conforme 
mostra a aguda observacáo a propósito dos defeitos de construcáo, que nào tinham a mesma 
importáncia que assumiriam num país temperado, e a qualificaçäo de ave do paraiso dada a 
Niemeyer ; a atitude parecia muito com a solicitude de um professor que perdoa um aluno bem 
dotado pelas inconsequéncias de juventude е os efeitos de uma mentalidade ainda não inteira- 
mente desenvolvida. 
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Sem düvida alguma, a crítica mais séria e mais ponderada foi a de Ernesto Rogers, que foi tao 
mal recebida quanto as outras no Brasil, quando foi publicada sucessivamente por duas revis- 
tas especializadas uma italiana e outra inglesa. Embora reconhecendo o éxito perfeito da fusão 
dessa arquitetura com uma paisagem “orgiastica”, cujas formas ele retomava, Rogers entrevia 
nessa identificaçäo com a natureza, uma confusdo romántica; como bom habitante do Mediter- 
ráneo e amante tradicional do pátio e da casa voltada para dentro, pessoalmente ele nào apreci- 
ava o caráter extrovertido dado à composição, mas perguntava se ele tinha “O direito de conde- 
паг um poeta que, devido а uma formação diferente de seu espírito e de sugestões diferentes de 
sua terra natal, podia engajar-se legitimamente em outros caminhos. 


De fato, tudo era uma questáo de ponto de vista. Para os espiritos imbuidos de uma сопсерсао 
estritamente funcional да arquitetura, para aqueles que se preocupavam com uma rigorosa 
lógica formal deixando pouco lugar para a imaginação, o caráter inesperado e a extrema 
liberdade plástica da casas de Niemeyer pareciam um sacrilégio, que provocava a revolta ou 
uma tolerância condenscendente, de acordo com o temperamento de cada um. Em compensa- 
ção, a mesma obra encantava os partidários de uma arquitetura “moderna "libertada da coação 
e da monotonia que a tinham sufocada durante certo tempo; para alguns, chegava mesmo a ser 
um manifesto brilhante de uma nova era há pouco iniciada e da qual Le Corbusier, em Ronchamps, 
tinha sido, mais uma vez o pioneiro. 


Acalmadas as paixões, é bem fácil esclarecer as coisas. Em primeiro lugar, devem ser afasta- 
das as objeções baseadas em questões de gosto pessoal em matéria de habitação. Muitas pesso- 
as não se sentiriam à vontade num ambiente desses e prefeririam, em vez da fluidez imaterial, 
a solidez de um abrigo mais clássico; é absolutamente correto, mas, afinal de contas, tratava- 
se de residência do próprio arquiteto e ele não a impôs a ninguém. Assim, convém julgar num 
outro plano. Ora, não se pode negar que se trata de uma criação original, de um grande éxito 
plástico: essa moradia foi, sem dúvida, uma fantasia, mas uma fantasia cheia de encanto, 
perfeitamente adaptada ao local e às intenções de seu autor e mais, era fruto de uma lógica 
muito racional sobre a aparente despreocupação de seu aspecto. Mas е preciso não exagerar na 
sua importância . Obra excepcional que 50 cabe dentro de um contexto muito particular, esse 
agradável capricho arquitetônico não abria uma perspectiva para o futuro. Niemeyer compreen- 
deu-o muito bem, pois eliminou redicalmente a forma livre de seu repertório a partir da autocrítica 
que fez em 1955, enquanto prosseguiu suas pesquisas sobre as estruturas, vista acima, e sobre os 
volumes que serão abordados a seguir.” 


Com os projetos para o Pavilhão do Brasil na Feira de Nova York (1938/39) e para o conjunto da 
Pampulha (1941/45), Niemeyer inicia uma fase da arquitetura brasileira onde os rígidos princi- 
pios do racionalismo são suplantados por uma expressividade plástica que orientará toda sua 
obra posterior. Sua residência nas Canoas estabelece um momento de raro equilibrio entre qua- 
lidade plástica e funcionalidade, baseado substancialmente na observação e adaptação da casa 
ao entorno. Nesta obra, Niemeyer explora as formas curvas livremente traçadas e implanta um 
pequgno oásis tropical em terreno bastante acidentado em meio à floresta. No nível de chegada 
estão localizados os cômodos de estar e serviço, enquanto o pavimento dos quartos se desenvolve 
num nível inferior, desfrutando de vista indevassável para o mar. O estar fica numa área de 
sombra, recebendo luminosidade adequada e ligando-se diretamente à vegetação. A laje de co- 
bertura, sustentada por esbeltos pilares metálicos, molda-se em curvas que se confundem com a 
paisagem. Uma enorme pedra em granito, encontrada no local, foi incorporada pelo projeto e 
tornou-se importante elemento de ligação entre o interior e o exterior. Esta preocupação com a 
continuidade espacial foi ressaltada pela utilização de paineis de vidro e pela uniformidade do 
nivel do piso, que se estende através da piscina e estar. Na área externa, uma escultura de Alfredo 
Ceschiatti complementa o pátio da piscina. Devido à extrema liberdade plástica com que foi 
tratada, esta obra gerou inúmeras polêmicas em torno do binômio forma x função. °° 


Underwood 


A nostalgia de Niemeyer pelo que passou toma a forma de uma identificação simbiótica entre 
a vida do artista, a vida do lugar e as formas naturais da arquitetura. Essa identificação levou- 
о a fixar em certos objetos da natureza - a praia, genericamente, e o Рао de Açucar, num 
âmbito mais específico. O exemplo supremo de um objeto natural em sua arquitetura, no 
entanto, seria dado pelo enorme e surrealista bloco de granito que delimita o espaço central de 
sua casa em Canoas. Canoas é também uma prova de que, como observou Le Corbusier, a 
paixão pode criar o drama a partir da pedra inerte”. Niemeyer, assim como André Breton, 
autor de Les langues de pierres, via no reino mineral um domínio poético de signos e sinais. A 
interpretação da pedra e outros objetos fundamentais satisfaz e desenvolve um senso poético 
que o homem deve cultivar. Breton sugeriu que “pedras - particularmente pedras sólidas [como 





12 BRUAND, Yves. Arquitetura Contemporânea no Brasil. 3.ed. São Paulo: Perspectiva, 1999. p.162-165. 
20 XAVIER, Alberto. Arquitetura moderna no Rio de Janeiro. Rio de Janeiro: Rio Arte, 1991. p.91. 


As casas de Oscar Niemeyer - 1935-1955 


FIG 23.25 


fe nas. ete 
449% «еже ет 





|223 


224| 


C23 _ Canoas _ 1953 


о bloco de Canoas] - falam aqueles que desejam ouvi-las. Elas falam a cada ouvinte de acordo 
com as capacidades de cada um; utilizam o conhecimento de cada ouvinte para instrui-lo 
naquilo que ele aspira a saber. Essas formas expressivas sáo típicas da poesia visual de Niemeyer. 


O crítico italiano Ernesto Rogers, embora criticando o aspecto “romántico” da casa natural 
sem precedentes de Niemeyer, claramente öuviu” a linguagem das formas do bloco de granito de 
Canoas e da sua arquitetura precursora: 


A descoberta sensual de uma rocha e de uma casa que dela emana, em um microcosmo poética 
da paisagem brasileira, reflete o desejo do artista de encontrar permanente integracdo nessa 
paisagem, por meio da arquitetura . Nas palavras de Giorgio de Chirico: "Por meio do ato da 
descoberta nos fazemos a vida possivel, no sentido de que a reconciliamos com sua тае a eterni- 
dade”. Como Niemeyer mais tarde escreveu: “Na atração que a natureza nos despertava havia 


alguma coisa a lembrar integração e eternidade”? 


Para Dunster: 


Esta casa, la segunda [terceira na verdade/ que Niemeyer construyó para sim mismo, está ubicada 
en un emplazamiento tan espetacular como la anterior. Aqui, sin embargo, la sección de la casa 
está claramente dividida en dos partes: una base empotrada en el terreno, que constituye la zona 
de los dormitorios, y un pabellon sobre la misma, destinado a la zona de estar. 


Aunque la influencia de Le Corbusier sea clara en este caso, a cada funcion un piso, lo que si 
representa una novedad en la obra del maestro es que, hasta entonces, sólo habia empleado las 
formas «amibicas» en las zonas de servicio. La interpenetracion del exterior en el interior es 
absoluta, guardando en esto tal vez una mayor concomitancia con los exemplos de Neutra y 
Frank Lloyd Wright. 


El piso de la zona de estar representa la plasmación de la propuesta de la «planta libre» en un 
doble aspecto: libre, en el sentido que las diversas actividades se desarrollam en un espacio 
único; y libre, también, en el sentido que no hay nada que obstacullice el tránsito del exterior 
al interior. La forma general és una metáfora de la naturaleza; podria considerarse orgánica, 
e incluso libre. Asimismo, pódria verse como una derivación de las formas empleadas por 
Roberto Burle Marx en sus trabajos de paisajismo, recordándonos también - tal vez demasiado 
- esas formas arrihondadas de las que tanto abuso se ha hecho en las piscinas de las zonas 
turísticas y de las urbanizaciones de medio pelo. 


En cualquier caso, la estructura ha dejado de ser un elemento determinante, aunque es evidente 
que no podria concebirse esta casa sin la existencia del acero. Pero aquí la estructura, entendida 
como la lógica que dictamina y ordena la forma, está totalmente subordinada a consideraciones 
exclusivamente formales. La casa se nos presenta fiel a la idea de refugio, pudiendo muy bien 
interpretarse como un pabellón construido encima de las cavas.? 


Botey: 


« En 1949, Niemeyer había disenado dos residencias para él, una urbana en la calle Carvalho de 
Azevedo y otra en el área extraurbana de Mendes (en el estado de Rio). En el suburbio de 
Canoas, cuatro anos después, realiza la que será su ultima y definitiva vivienda, en la que enfatiza 
la idea de «cubierta en forma libre» ya experimentada en la marquesina de la Sala de Baile de 
Pampulha. Logra así ese mágico fundido del espacio arquitectónico abierto y cerrado, continuo, 
y separado a la vez, de un marco natural unico en el que, en conjunción con la roca, el agua y la 
vegetación se consigue un echo «irrepetible» grito de desesperación de Mies van der Rohe.[ o 
termo «irrepetivel» foi dito por Walter Gropius] Es importante señalar que, a pesar de la gran 
diafanidad de la planta, los claro-escuros que se generan en el interior nos devuelven a imágenes, 
arquitecturas y secuencias de marcado signo barroco.? 


William Curtis: 


The formal complexity of Brazilian modern architecture may be traced in part to the colonial 
Baroque, but it also drew upon the biomorphic abstraction of modern art (Hans Arp, Joan 
Miró, Alexander Calder). By using slender structural suports, louvres, transparencies and active 
curves it was possible to reduce a building to a minimalist intervention through which people, air 
and vegetation could pass freely. Architetcture and topography could also be fused together, 





21 UNDERWOOD, David Kendrick. Oscar Niemeyer e o modernismo de formas livres no Brasil. 580 Paulo: Cosac & Ману, 
2002. 

2? DUNSTER, David. Cien casas unifamiliares de la arquitetura del siglo XX. México: Gustavo Gili, 1994.p.108. 

23 BOTEY, Josep Ma. Oscar Niemeyer - Obras e Proyectos. Barcelona: Gustavo Gili, 1996. p.28. 
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planting and water taking a special value. Roberto Burle Marx, the landscapist and painter, 
evolved a tropical style for gardens using indeginous varieties of plants, and serpentine pools, 
ledges and benches. Niemeyer’s own house outside Rio de Janeiro (1953), with its impecable 
control of free-form floating roofs, sinuous glass surfaces, and interconnections of indoor and 
outdoor spaces, summed up the hedonist possibilities of this phase of Brazilian modernism. 
The plan was like a hieroglyph of concave and convex incisions in the terrain: virtually and 
abstraction of landscape countours and tropical plant forms” 


Richard Weston: 


Em 1953, Oscar Niemeyer decidio construirse una neva casa en un espetacular enplazamiento 
situado en Rio de Janeiro que ocupaba un terreno elevado entre dos colinas, con unas espetaculares 
vistas de la pendiente que él quiso conservar assegurando la continuidad visual a traves del 
interior. Esto requeria grandes superficies acristaladas sombreadas por un tejado sobresaliente 
que assegura la transparencia y las minimas divisiones en el interior, por lo que desplazo los 
cuatro dormitorios y la sala de estar al primer nivel, cortado en la colina. El tejado se trató como 
otro nivel de tierra a través del cual se pudieron distribuir libremente los espacios de estar y una 
terraza abierta, quizá con mayor libertad que en ninguna otra casa de las que aquí se han 
tratado. 


A primera vista, la planta principal parece una pintura abstracta más que un edificio. Una 
línea continua rota, que reperesenta el tejado serpentea, aparentemente al azar, alrededor de 
aleunos planos curvos e rectos, libremente distribuidos; un arco poco marcado crea el espacio 
para la mesa del comedor, evocando el recuerdo de la Casa Tugendhat de Mies, y a continuación 
se libera para continuar en zigzag hasta el paisage (que encuentra eco en la terraza cubierta, 
donde una pantalla también en zigzag protege la zona de estar exterior ); por ultimo un pentágono 
irregular, dibujado con una gruesa línea negra, representa una roca enorme e inamovible que 
acaba en la forma libre de la piscina. Detrás de la casa hay otras líneas serpenteantes en forma 
de plantas tropicales (? o quizá sean esculturas abstractas?). de las que el tejado parece una 
gran ampliación. «No es el ángulo recto lo que me atrae», explicaba Niemeyer, «ni tampoco la 
línea recta, dura e inflexible, creada por el hombre. Lo que me atrae es la curva libre y sensual, 
la curva que encuentro en las montanas de mi país, en el sinuoso curso de sus rios, en el cuerpo 
de la mujer amada». 


La casa de Niemeyer ofendió a algunos de sus primeros visitantes europeos, que encontraron 
incoherente la relación entre las dos plantas, y arbitrario su intenso carácter personal. Sin embargo, 
con su rechazo hacia la consistencia formal de la arquitectura moderna más ortodoxa y su 
adaptación al medio, Niemeyer cosiguió una integración insuperable con el emplazamiento. La 
casa y el jardín se unificaron desde el punto de vista visual y formal, y este ultimo fue disenado 
por su amigo Roberto Burle Marx, un maestro en este arte. Todas las formas se puedem leer 
como abstracciones de la vegetación o de las rocas, y la gran formación rocosa conservada se 
convertió en el eje de la composición: une la piscina con la casa, soporta una columna del 
tejado, marca el borde ahusado de las escaleras y domina las vistas de la casa. Como en los 
jardines japoneses, también representa, en miniatura, las colinas situadas a ambos lados, que 
a su vez se integran en el espacio como murales vivos, de forma que la continuidad espacial 
abstracta de la primera arquitectura moderna se vuelve aqui palpable e intensamente habitable. 
Niemeyer llevó el plan libre a nuevos extremos de libertad, pero gracias a su suave sofisticación, 
la casa también tiene algo de la atmósfera del refugio primitivo: pocos lugares recuerdam 
tanto a la visión de un paraíso primigenio.” 


Cavalcanti: 


A Casa das Canoas, construída em 1953 por Oscar Niemeyer para si, é uma contribuicáo 
original ao temas das casas de vidro. E possivelmente, uma das mais belas residéncias modernas 
do mundo. O centro de toda а composição е uma grande rocha, em torno da qual se desenvolvem 
a casa e a piscina . A cobertura plana, com uma forma abstrata em seu contorno, pontua os 
espacos, liga o exterior ao interior, estabelecendo um rico diálogo com a exuberante paisagem 
da montanha e mar cariocas. Neste projeto Niemeyer resolvve dois grandes inconvenientes das 
casas totalmente em vidro: invasáo do sol e do olhar e a зепзасйо de excessiva ехровісдо à попе, 
com o interior iluminado e o exterior escuro. A sala envidracada е protegida da insolação pelo 
balanço da laje curva e os quartos localizam-se no andar inferior, protegidos da curiosidade 
com acesso através de uma escada cavada na rocha. Oscar Niemeyer desfez aqui a сгепса de 
que a integracáo com a natureza So seria possivel através do mimetismo ou do uso de materiais 
naturais. Nessa casa, em concreto, aco e vidro, a abstração das formas ideais dialoga е se 
funde com as rochas, as montanhas, a floresta e o mar. Sofreu uma restauração em 1995, 





24 CURTIS, Willian J. В. Modern architecture since 1900. London: Phaidon, 1999.p.499 
25 WESTON, Richard. Evolución arquitectónica de la casa en siglo XX. Barcelona: Blume, 2000. р.105-108. 
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comandada pelo proprio arquiteto. A casa, nào mais sua residéncia principal, é utilizada por 
Oscar Niemeyer para festas reuniöes políticas ou com arquitetos artistas e intelectuais. Visita 
possível, mediante contato com а Fundação Oscar Niemeyer. 


Jülio N. B. de Curtis: 


..., Niemeyer construiria sua nova residência na Estrada das Canoas. Novamente sua constante 
inquietação em relação a forma levá-lo-ia, no projeto da sua morada, onde a linha reta fora 
banida, а uma judiciosa integração com a natureza. 7 


Comas 


Vista desde arriba, la casa surge blanca entre el verde. Una losa de concreto, que recuerda a un 
bumeran, flota sobre las dos aristas de una plataforma artificial casi cuadrada (el brazo mayor 
entre una enorme roca y el mar, el memor entre una montana y la piscina adosada a la roca). Su 
color y horizontalidad desafián la plasticidad de la paisaje, y los bordes sinuosos amortiguam la 
tension entre naturaleza y artefacto. Artefacto (varanda bajo el brazo menor) que equilibra la 
naturaleza,figurada y verdadera, un conjunto de água y piedra que remite a la ciudad a lo lejos; 
entre ambos se insinúa el pátio de entrada. El salon, el comedor у la cocina quedan enfrente, 
bajo el brazo mayor de la losa apoyada en pilares de acero. Los voladizo resguardam los caminos, 
protegem los cerramientos y eliminam la necessidad de cortinas. La casa puede leerse como un 
hotel parisino o una quinta brasilena, distorcionados por estrategias modernas de composición 
y caracterización. La escalera que conduce a las habitaciones bajo la plataforma sólo aparece 
en el inerior, en un rectânguloa con forma de ampolla. En la terraza frente al mar, de contornos 
rectilineos, con la dualidad de la plataforma que se revela en el piso y la losa de la cubierta . 
Pabellón real y caverna figurada se superponem ingeniosa y desfasadamente, con la roca de 
granito como muro de contencion, un mínimo de terraplén y un maximo de conveniencia: planta 
libre extrovertida a la brasilena en la parte superior, y construción y compartimentacion 
tradicionales en la inferior, ambas subordinadas a un claro artificial en la naturaleza selvaje. Un 
oasis por inversión, algo que supone una bien fundada desconfianza en las capacidades nutritivas 
del entorno. 


Como Lina Bo Bardi, Niemeyer habla tanto de transparencia como de misterio, de modernidad 
y primitivismo; navega entre la casa de la cascada de Frank Lloyd Wright y la casa Farnsworth 
de Mies van der Rohe. Pero a diferencia de éstas, la naturaleza aquí no es inimiga ni indiferente, 
sino un poder a aplacar, a manipular más radicalmente, a civilizar más contundentemente a 
base de ingenio y de la violencia en la creación de un artefacto: hedonismo? Sensualidad? Si, 
pero con cerebro.” 


[fig 23.39] 


Comas ,em seu livro «La casa latinoamericana moderna»: 


Joao Kamita é a mais recente fonte canoas està incluída em seu artigo "A casa moderna 
Brasilieira"publicado recentemente em livro organizado por Andreoly & Forty: 


Tudo leva a crer que Niemeyer associava a casa a valores domésticos do bem-estar, ao sentimento 
de tranqüilidade e repouso que a morada emana. No entento, a reserva silenciosa do lar para 
Niemeyer nao significaria fechamento e obscuridade; ao contrário, ela implicaria luz a abertura. 
Na célebre Casas das Canoas (1953), também moreadia própria, o arquiteto combinaria com 
grande habilidade o sentido de abertura inerente a planta moderna e o intimismo da casa 
tradicional. 


A primeira vista, a casa se reduz a uma laje de cobertura plana e sinuosa apoiada sobre colunas, 
pousada num vasto plató cercado por montanhas e florestas. A forma livre da laje é soberana, 
dada a presenca minima de muros de fechamento, no caso duas paredes soltas de curvatura 
ampla definindo a direita, a sala de estar e, na outra extremidade, a sala de jantar. Todo o resto 
é vedade por grandes panos de vidro, а excecáo da pequena cozinha, em posiçäo oposta ao estar. 
А sensação de abertura é plena, cmo se a vazão de espaço que corre do plató atravessasse a casa 
e continuasse floresta abaixo, até encontrar o mar distante. 





2 CAVALCANTI, Lauro. Quando o Brasil era Moderno: guia de Arquitetura 1928 — 1960. Rio de Janeiro: Aeroplano, 
2001.p.292 e p.294. 

2 CURTIS, Julio Nicolau Barros de. Vivéncias com a arquitetura tradicional do Brasil: registros de uma experiéncia 
técnica e didática. Porto Alegre: Ritter dos Reis, 2003. p.457 

28 COMAS, Carlos Eduardo Dias; ADRIA, Miquel. La casa latinoamericana moderna: 20 paradigmas de mediados de 
siglo XX. Barcelona: GG, 2003. p.82 
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FIG 23.30 
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A casa no que concerne aos elementos arquitetonicos, se resume a duas entidades basicas: piso 
de granito e laje de cobertura, ambos planos luminosos que vibram em meio ao verde dominante. 
A laje funciona como uma grande marquise, indo além do perimetro definido para o interior de 
modo a protegê-lo da insolação excessiva, e constituindo também uma área de varanda, que 
serve tanto como extensão da sala de estar, quanto como área de convivência тю à piscina. 
Esta, por sua vez, de contornos sinuosos, reenfatiza a forma orgánica da cobertura, comunicacdo 
que о arquiteto faria questäo de reafirmar como o rochedo de granito preservado que nasce na 
piscina e adentra a residéncia. 


Dentro da casa, o rochedo anuncia com sua inclinação descendente e escada de acesso ao 
pavimento inferior, no qual se localizam os quartos e a sla de leitura. O desenho da planta 
ajusta-se ao corte da topografia, constrastando vivamente com a disposicdo livre do andar de 
cima. O inusitado nesta residéncia é que algo deste silencioso resguardo que prevalece na parte 
intima parece penetrar suavemente as áreas reservadas ao convivio social. Apesar do pano de 
vidro que envolve o térreo operar uma continuidade com o exterior, o sentimento de privacidade 
é preservado. O plano curvo da sala de estar proporciona intimidade, mas nào inviabiliza a 
fluéncia com os demais ambientes. Na realidade, a casa com um todo exala uma atmosfera 
cativa, ajustada estoicamente as necessidades de seu morador, dai as modestas dimensôes dos 
cómodos, a pureza do arranjo, a presenca mínima de equipamentos domésticos. Luxuria, 
desperdicio e gratuidade пао combinam com esta residéncia 


A chave рага este ajuste harmonioso entre o dentro e o fora е sem dúvida a implantação 
inteligente. A clareira aberta é cercada pela vegetação espessa dos morros ао redor, e avia de 
acesso localiza-se em nível superior. Para se chegra *a casa, percorre-se um caminho longo e 
sinuoso até o plató. A moradia fica, desse modo, completamente isolada; por isso, apesar da 
transparéncia do volume, prevalece o sentimento de protecáo. Na verdade, nesse espaco tudo 6 
interior; o papel de vedagäo cabe exclusivamente aos elementos naturais. Е lícito dessa forma 
afirmar que a casa ndo se resume à edificacáo: ela compreende o conjunto formado pelo 
plató, jardim, piscina, rocha de granito, marquise flutuante sobre ambientes internos. O arquiteto 
ponha tudo em contato íntimo estabelecendo permutas incessantes entre os elementos de 
arquitetura e os elementos naturais. Se е correto falar de uma tradição de casa brasileira que 
opera essa simbiose entre edifício e paisagem - que remonta a casa do colono dos primeiros 
séculos - , esta residénci de Oscar Niemeyer representa o exemplo mais concreto dessa tradição 
lirica.” 





2 КАМПА Joao Masao. А casa moderna brasileira p.154-156 in: ANDREOLI, Elisabetta e FORTY, Adrian. ARQUITETU- 
RA MODERNA.BRASILEIRA. Londres: Phaidon Prees Limited, 2004. 
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А Casa das Canoas nao е episodio isolado na evolucao das casas de Niemeyer, а “forma livre’ 
ou “organica” е explorada pelo menos desde os projetos da Pampulha (1940-1946). Mas sempre 
como um elemento de contraponto ao regular/ortogonal, como uma base expandida, ou como um 
mezanino curvo, uma circulacao vertical. [FIG 23.40, 23.41] O termo forma livre nao é adequado 
pois estas formas foram geradas geometricamente, por segmentos de reta e arcos que tem angulo, 
comprimento, centro, etc. 

O exemplo mais citado é a marquise da Casa do Baile (1940-1942) contraponto ao tambor 
cilindrico fechado do salao, outro precedente a apontar é a base expandida que envolve uma piscina 
no térreo do hotel Quitandinha de Petrópolis. (1950) [FIG 23.42] 

As casas Ermiro de Lima (1952) e Dalva Simao (1953), foram o ensaio de uma soluçäo que 
inverteu a ordem mais lógica e tradicional entre os pavimentos e tirou partido de uma cobertura solta 
sobre algumas paredes curvas, colunas metálicas e vidro. 

O contexto internacional, no início dos anos 50 apresenta dois projetos referenciais conhecidos 
como “casas de vidro”. 

A casa que Mies van der Rohe projetara para a médica americana Edith Farnsworth, em Plano 
Ilinois (1945-1950) [FIG 23.43, 23.44, 23.45, 23.46, 23.47] e a casa própria de Philip Johnson 
(1949) em New Canaan, Connecticut. [FIG 23.48, 23.49, 29.50, 29.51] 

Sobre a Farnsworth: 


El emplazamiento de la obra es en un terreon llano, proclive a inundarse al crecer el rio que se 
vislumbra través de la vegetación. El porche de entrada se apropria de un porcentaje de la 
superficie total cercano a 30%. Un volumen unico totalmente acristalado, dividido por dentro en 
dos porciones desiguales mediante una caja de madera que encerraba todos los servicios, la 
cocina, el bano, el equipo de alta fidelidad y el espacio de almacén, satisfizo punto por punto el 
programa de un casa para una persona soltera. La Casa Farnsworth redefinió el espacio interior 
doméstico con un originalidad sin parangon en este siglo. En realidad, no es demasiado correcto 
hablar de interior, quizás mejor hacerlo de un espacio cuyas exigencias de equipo se agrupan 
dentro de una caja alargada que lo subdivide y además le suministra un fondo a cada uno de los 
espacios resultantes, en tanto que el frente de los mismos lo brinda el paisaje exterior. La influencia 
exercida por esta obra alcanzó cotaas increibles, pués afectó al tratamiento de las cocinas y de 
los muebles empotrados, a laidea de casa como una propuesta arquitetónica sencilla, jamás 
complexa, al fomento de la claridad constructiva y de la sobriedad en las soluciones, y al logro 
de mantener el control sobre las instalaciones. La Casa Farnsworth, irrepetible, concentra toda 
la capacidad del moderno para inventar iconos.” 


Johnson ao publicar o projeto, com extensa memoria ilustrada por referéncias e com sua 
documentacao, assume a Farnswoth como a mais forte: [FIG 23.52, 23.53, 23.54, 23.55] 


The idea of a glass house comes from Mies vander Rohe. Mies had mentioned to me as early as 
1945 how easy it would be to build a house entirely of large sheets of glass. I was sceptical at the 
time, and it was not until i had seen the sketches of the Farnsworth House that I started the three- 
year work of designing my glass house. My debt is therefore clear, in spite of obvious difference 
in composition and relation to the ground. Many details of the house are adaoted from Mies’ 
work, especially the corner treatment and the relation of the column to the window frames. This 
use of standard steel sections to make a strong and at the same time deorative finish to facade 
design is typical of Mies Chicago work. Perhaps if there is ever to be "decoration" in our 
architecture it may come from manipulation of stock structural elements such as this (may not 
Mannerism be next?). Except for the cylinder, teh plan of the house is Miesian. The use of 6 foot 
closets to divide yet the unite space is his. The relation of cabinets to the cilinder, however, is 
more “painterly” than Mies would sanction? . 





30 DUNSTER, David. Cien casas unifamiliares de la arquitetura del siglo XX. México: Gustavo Gili, 1994. p90. 
31 JOHNSON, Philip. House at New Canaan, Connecticut. Architecture Review. September, 1950, p.152-159. 
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FIG 23.42 





1942. Restaurant "Baile" at Pampulha. Struc- 
tural Engineer: Albino Froufe. Photographs: 
Marcel Gautherot. This island pavilion for 
dining and dancing was designed to fit the 
contours of its natural surroundings. The main 
element is a circular room with a crescent 
added to house the services. The diameter 
of the room is approximately sixty five feet. 
The undulating marquee, extension of the 
main roof, protects the outdoor tables which 
are placed in such a way as to follow the 
shore line of the island. The marquee ends 
іп a small stage which faces a lily pond. 

1, bridge. 2, garden. 3, sculpture. 4, restau- 
rant. 5, kitchen. 6-7, toilets. 8, orchestra. 9, 
stage. 10, sunshade. 11, dressing rooms. 
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1 Le Corbusier: Farm Village Plan—1933. 





THEO VAN DOESBURG 
GENERALBASS DER MALEREI 


The approach to the house through meadow and 
copse is derived from English Eighteenth Century 
precedent, The actual model is Count Pückler’s 
estate at Muskau in Silesia. The driveway is 
straight, however. like the pathways in the plan 
above. The footpath pattern between the two 
houses I copied from the spiderweb-like forms of 
Le “Corbusier. who delicately runs his communica- 
tions without regard for the axis of his buildings 
or seemingly for any kind of pattern. 


3 Theo Van Doesburg: The Basso Continuo of Painting. (Published 
in “С” an avant garde magazine by Mies van der Rohe in 1922). 


The idea of asymmetric 
sliding rectangles was fur- 
thest developed in the De 
Stijl aesthetics of war-time 
Holland. These shapes, best 
known to posterity through 
the painting of the late Piet 
Mondrian, still have an 
enormous influence on 
many other architects be- 
sides myself. 


FIG 23.52 


FIG 23.53 


5 Karl Friedrich Schinkel: Casino in Glienicke Park near Potsdam с. 1830. 


e 


Entrance facade. 



















4 Plan and Perspective of the Acropolis at Athens from Choisy: 





The site relation of my house is pure Neo-Classic Romantic— 
more specifically, Schinkelesque. Like his Casino my house is 
approached on dead-level and, like his, faces its principal (rear) 
facade toward a sharp bluff. 


2 Mies van der Rohe: Ideal arrangement ot Illinois.1nstitute 


of Technology Buildmgs, 1959. 


The arrangement of the two 
buildings and the statue 
group is influenced by Mies' 
theory óf organizing build- 
ings т а group. The 
arrangement is rectilinear 
but the shapes tend to 
overlap and slide by each 
other in an asymmetric 
manner. 


L'Histoire de ГАті Grecque. 


Choisy proved that the Greeks restricted 
the angle of approach to their buildings 
to the oblique; also that they placed 
their monuments so that only one major 
building dominated the field of vision 
from any given point. 

The grouping of my buildings follows 
Choisy: from the focal point at the 
beginning of the footpath near the park- 
ing lot, the brick house (Propylaea) is 
passed and forms a wall on the right 
hand. The statue group (Athene Pro- 
machos) is in full view slightly to the 
right. The glass house comes into view 
(from an oblique angle) only after the 
pine tree at the angle of the promontory 
is circumnaviaated 





6 Karl Friedrich Schinkel: Casino in Glienicke Park near Potsdam c. 1830. 


Terrace overlooking the Havel. 


The Eighteenth Century preferred more regular sites than this 
and the Post-Romantic Revivalists preferred hill tops to the 
cliff edges or shelves of the Romantics (Frank Lloyd Wright, 
that great Romantic, prefers shelves or hillsides). 





7 Claude Nicholas Ledoux: Maison des Gardes Agricoles, at Maupertuis 
c. 1780. 


The cubic, “absolute” form of my glass house, and the separa- 
tion of functional units into two absolute shapes rather than a 
major and minor massing of parts comes directly from Ledoux, 
the Eighteenth Century father of modern architecture. (See Emil 
Kaufmanms excellent study Von Ledoux bis Le Corbusier) 
The cube and the sphere, the pure mathematical shapes, were 
dear to the hearts of those intellectual revolutionaries from the 
Baroque, and we are their descendants. 


8 Mies van der Rohe: Farnsworth House, 1947. (Now under construction 


near Chicago). 


The idea of a glass house comes from Mies van der Rohé. Mies 
had mentioned to me as early as 1945 how easy it would be to 
build a house entirely of large sheets of glass. I was sceptical 
at the time. and it was not until I had seer the sketches of the 
Farnsworth House that I started the three-year work of design- 
ing my glass house. My debt is therefore clear, in spite of 
obvious difference т comvosition and relation to the ground. 





10 Kasimir Malevitch: 


Suprematist Element: 
Circle—1913. 


Although I had for. 
gotten the Malevitch 
picture, it is obvi- 
ously the inspiration 
for the plan of the 
glass house. Male- 
vitch proved what 
interesting sur- 
rounding areas 
could be created by 
correctly placing a 
circle in a rectangle. 
Abstract painting of 
forty years ago те- 
mains even today 
the strongest single 
aesthetic influence 
on the grammar of 
architecture, 


9 Philip C. Johnson: Johnson House. New Canaan, 1949. Section at corner 





Many details of the house are adapted from Mies’ work, especially the 
corner treatment and the relation of the column to the window frames. 
This use of standard steel sections to make a strong and at the same time 
decorative finish to the facade design is typical of Mies’ Chicago work. 
Perhaps if there is ever to be “decoration” in our architecture it may 
come from manipulation of stock structural elements such as this (may: 
not Mannerism be next?). 











12 Johnson House: Plan of Brick Unit. 


Two double guests’ tedrooms with Study between: combined entrance hall-picture gallery with. storage Toom at one end, ‘bathroom and shower at 
the other. 











rooms, was derived from Mies' designs. The three round windows in the rear of the 
facade are a Renaissance approach to a Miesian motif. Mies uses the round window 
as a method of admitting light in a long brick wall in a manner least to disturb the 
Nor 1 continuity of the wall. A rectangular hole would compete in direction with the shape 
Except for the cylinder, the plan of the house is Miesian. The use of 6 foot closets of the wall itself. I used the round windows for the same reason, with a totally 
to divide yet unite space is his. The. grouping of the furniture asymmetrically different compositional effect. 

around a coffee table is his, The relation of cabinets to the cylinder, however, is 

more “ painterly " than Mies would sanction. 


11 Johnson House: Plan of Glass Unit. 


North end, sleeping and writing: brick cylinder, washing and w.c.: south-east, cooking: south. 








eating: west, sitting. 





FIG 23.54 


FIG 23.55 
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Alem dela figuram como referéncia: Le Corbusier, para о caminho de pedestres entre as duas 
casas; Mies e Theo van Doesburg para о arranjo ortogonal e assimetrico dos edificios e da estatua; а 
arquitetura Grega e sua analise de encaminhamentos obliquos feita por Choisy, “The grouping of my 
buildings follows Choisy”; Ao Neoclassico romantico de Karl Friedrich Schinkelpela relaçäo como sitio 
e a colocacao da casa entre um plano gramado e um encosta e finalmente a Boullé e Ledoux pela 
simplicidade formal aplicada nos edificios. Johnso refere-se a edificios pois além do pavilhao de vidro 
havia a casa dos hóspedes, separada deste. 

Niemeyer tomou conhecimento das duas "casas de vidro" quando estas foram expostas durante 
а primeira Bienal de Sao Paulo em 1951, onde encontrou Johnson pessoalmente.” 

A distinçäo entre os trés projetos em termos de contexto e a natureza do cliente é grande. As 
americanas instalam-se em grande gramados planos, a casa da Canoas em terreno bastante acidentado 
com vista para o mar e sob a incleméncia do sol tropical. A Dra. Edith Farnsworth era solteirona e 
solitária, Johnson solteiro e bon vivant e Niemeyer boémio, casado, pai e avo. 

Mies resolve caixa de vidro em prisma puro com varanda e uma plataforma desencontrada, a 
planta organiza-se perifericamente entorno de um volume interno que acomoda, lareira, banheiros e 
cozinha. A casa nao toca o solo, a impressao é de um pequeno templo. 

A caixa de vidro de Johnson é mais pura, sem recuos ou avancos. A planta é aberta definindo 
um espaco interno livre e de forro plano, pontuado por biombos, armários, bancadas e mobiliario, 
desenhado por Mies. A excecao é banheiro e a lareira dentro de um cilindro, de tijolos. O quarto de 
hóspedes na verdade é um volume autónomo de planta celular, revestido com tijolos e colocado de 
maneira a preservar a privacidade, com suas janelas voltadas no sentido contrário da casa. O terceiro 
elemento é uma piscina com escultura à frente da casa, que tem as suas costas um pequeno talude. 

A piscina colocada sobre a grama é o foco para quem chega de carro vindo do alto da propriedade 
e o estaciona em área específica ao ar livre. A casa de vidro fica à esquerda e a de hóspedes à direita, 
unidas por estreitos caminhos sobre área gramada. O local onde Johnson situa seu pavilhao é fruto da 
modificaçäo da topografia, um plató envolto por vegetacáo. [FIG 23.56] 

O modelo lancado por Mies é desenvolvido por Johnson e reinterpretado por Niemeyer, 
especialmente na maneira como se articulam os percursos de acesso e se modifica a topografia. 

O sítio da casa de Niemeyer, como dito anteriormente, é delimitado por uma curva da estrada 
das Canoas, entre as cotas 205 e 230 acima do nivel do mar. [FIG 23.57] A estratégia de implantaçäo 
é similar, o veículo contorna parte da curva e entra na área externa reservada aos carros, daí a pé 
percorre-se um caminho estreito e sinuoso, para cerca de 5 metros abaixo chegar até a cota do 
pavimento superior. [FIG 23.58, 23.59, 23.60, 23.61] Esse nível é uma grande laje que forma 
uma plataforma o "aproveitamento lógico da conformacao do terreno evitando cortes e aterros 
desnecessarios”. O seu lado esquerdo encontra o terreno enquanto o direito fica livre e sua borda 
sinuosa é sustentada por arrimo revestido com pedras. [FIG 23.62, 23.63, 23.64] Entre borda e 
estrada o intervalo é uma espécie de fosso, uma ponte [FIG 23.65, 23.66] o atravessa permitindo 
mais um acesso na mesma cota da plataforma; no seu inicio, na rua, a escultura em bronze de um 
anjo; na outra extremidade duas ninfas se beijam. [FIG 23.67, 23.68] 

Pelo caminho ou pela ponte, o ponto de chegada é o mesmo e a primeira visao é da piscina, em 
formato de gota com a pedra de granito que dela emana, o ünico resquício da natureza modificada. 
[FIG 23.69, 23.70] Na sua borda está uma escultura de Ceschiatti, de uma mulher nua esculpida 
em pedra. [FIG 23.71, 23.72] A laje branca e plana cobre о salão principal, um palio? , de planta 
aberta, onde as extremidades recebem a sala, o jantar e a cozinha, e o miolo é livre [FIG 23.73, 
23.74, 23.75] permitindo a passagem e liberando a vista para o mar. [FIG 23.76] Trespassado o 





? 7EIN, Ruth Verde. Arquitetura Brasileira, Escola Paulista e as casas de Paulo Mendes da Rocha. Dissertacao de 
Mestrado. Porto Alegre: PROPAR-UFRGS, 2000. p.82 
33 Segundo Houaiss: sobrecéu portátil, sustentado por varas. 
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1. Entrance co site. 2. Car park. 3. Guest house. 
4. Sculpture. 5. Glass house. 


FIG 23.56 


FIG 23.57 
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interior a única linha reta da composição (neste nivel ) е a borda e о peitoril que acompanha о 
horizonte e insinua a solucáo mais linear do pavimento inferior. [FIG 23.77, 23.78] 

Para chegar nele é preciso encontrar a escada atrás da rocha, [FIG 23.79, 23.80] é um lance 
ünico quase paralelo à declividade natural do terreno. Ela desemboca em uma sala de leitura que 
funciona como distribuição [FIG 23.81, 23.82, 23.83] para um quarto menor com banheiro e mais 
adiante para os trés quartos com suites que se voltam para o sul. [FIG 23.84, 23.85, 23.86] Sua 
organização celular e posição reconhecem o caráter de privacidade e recolhimento à intimidade. Do 
mesmo modo que Johnson ao isolar e tratar o volume da casa de hóspedes predominantemente 
opaco. 

A nocao de “composição incoerente” entre os dois pavimentos, [FIG 23.87] cai por terra 
quando analisadas todas as variáveis: a posição da rocha e da escada, o prolongamento da plataforma 
após o salão criando uma varanda para apreciar a vista, e principalmente a posição das curvas de 
nível. Incoerente não adequada sim. 

A casa das Canoas é sem dúvida uma obra-prima. Foi, é e sempre será polêmica, passou por 
pequenas reformas**, naturais para uma obra que ja tem seus 50 anos e que não modificaram a sua 
essência. 

Esta lá, no meio da floresta da Tijuca, pública e aberta à visitação” abrigando algumas instalações 
da Fundação Oscar Niemeyer. 





34 Com base nas fotos de época verifica-se a retirada dos biombos sob as varandas, substituição do piso externo junto da 
piscina, pintura que mudou as cores originais das paredes curvas, etc. 

35 A casa foi visitada pelo autor em Março de 2004, o restante do levantamento fotográfico, não apresentado está nos 
anexos deste trabalho. 
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CASA CAVANELAS 
Petropolis, Distrito de Pedro do Rio, Rio de Janeiro, 1953 
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С 24 _ Edmundo Cavanelas 1954 


Niemeyer em “Depoimento” demonstra a mudança de rumo que seu trabalho profissional 
tivera desde 1955 com o museu de Caracas, [FIG 24.1] pelo descarte das soluções “recortadas”, dos 
“paramentos inclinados” e das formas livres que passam a dar lugar para a simplificação formal e a 
expressão através da estrutura. 


Neste sentido, passaram a me interessar as soluções compactas, simples e geométricas; os 
problemas de hierarquia e de caráter arquitetônico; as conveniências de unidade e harmonia 
entre os edifícios e, ainda, que estes não mais se exprimam por seus elementos secundários, mas 
pela própria estrutura, devidamente integrada na concepção plástica original. Dentro do mesmo 
objetivo, passei a evitar as soluções recortadas ou compostas de muitos elementos, dificeis de se 
conterem numa forma pura e definida; os paramentos inclinados e as formas livres que, 
desfigurados pela incompreensão e inépcia de alguns, se transformam muitas vezes, em exibição 
ridicula de sistemas e tipos diferentes.’ 


A casa Cavanelas, um ano antes, ja reflete essas mudanças e pode ser enquadrada no espírito 
de suas futuras concepções, mesmo que não seja citada explicitamente por Niemeyer: 

Ela é incluída por Papadaki na parte II de “Works in Progress”, intitulada “forma-estrutura- 
forma” onde independente de escala ou tipo os edifícios estão presentes por terem em comum a 
intenção de obter “impacto emocional”. Antes dela aparece a casa das Canoas (1953) e após o Museu 
de Caracas,(1954) como que demonstrando o seu papel na sucessão de mudanças ocorrida na obra 
do arquiteto. 


Here are assembled buildings and projects of various tipes and sizes having perhaps, one thing 
in common: the architect s preoccupation with achieving an emotional impact, This is to say that 
in a building, be it a house, a museum or a school, the function, the spacial economy and the 
directness of structure become secondary; they fade out during the process of complete 
metamorphosis. Terrain data, structure, and function are transcended by an often unexpected 
form which is certainly not the result of an additive operation or of combinations and adjustments. 
At the present time, when accepted architectural idioms are to be found in many climates and 
places, it is difficult to say that this is the personal way of a designer and not a permanent 
acquisition of contemporary architeture. If the latter be true, the architecture is going beyond the 
sateg of implementing an indsutrial society and works again for the “emotional man” in a real 
Apollonian tradition” 


A casa Cavanelas é extremamente simples e definida pela estrutura, sao 4 apoios que sustentam 
uma cobertura metálica sob a qual estão todas as funções. 

A cobertura é curva, uma catenária distendida como uma lona dando ao conjunto a aparéncia 
de uma tenda. [FIG 24.2] Niemeyer a apresenta com 3 croquis e um curtíssimo texto. [FIG 24.3] 


А solução procurou acentuar, com as colunas a leveza da cobertura A construção teve como 
apoios além das quatro colunas duas paredes transversais. Os muros restantes, constituíram 
simples material de vedacao.* 


Uma foto da construcao comprova isso e nela é possível perceber as trelicas ainda sem as 
telhas e o revestimento das colunas, em pedra, sendo executado. A parede que atravessa a cobertura 
serve para camuflar a chaminé da lareira. [FIG 24.4] O escoamento dos pluviais e as calhas estao 
sobre esses planos também. [FIG 24.5] 

Na casa das Canoas a cobertura é plana como o topo da pedra da Gávea, marco na paisagem; 
a tenda de Cavanelas parece ter saído de uma curva imaginária proporcionada pelas montanhas e 
pelo fundo do vale onde está colocada. 





ІМІЕМЕҮЕЕ, Oscar, Depoimento. Módulo . n°9, p.3-6, Fevereiro de 1958. 

2NIEMEYER, Oscar, Depoimento. Módulo . n°9, p.3-6, Fevereiro de 1958. 

3 PAPADAKI, Stamo. Oscar Niemeyer: Works in Progress. New York: Reinhold, 1956. p.67. 
^ NIEMEYER, Oscar, Depoimento. Módulo . n°3, p.44-46. Dezembro de 1955. 
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С 24 _ Edmundo Cavanelas 1954 


Mais precisamente a implantaçäo [FIG 24.6] mostra a casa dentro de um sistema viario 
anelar, interno à propriedade. Ее é alongado e о caminho do veiculo nao segue uma definicáo muito 
rígida. O carro pode chegar (ou partir) por varias direções até se abrigar sob a cobertura. 

О paisagismo é de Burle Marx, os espacos dentro do anel à frente e atrás da casa, tem 
tratamentos distintos: um pitoresco na parte menor correspondente aos fundos da casa e outro 
geometrico na area maior, com quadra esportiva, piscina, e estatua de Bronze. Sao canteiros com 
cores diferenciadas, gramados em xadrez, palmeiras e um lago que aparece apenas nas fotos. [FIG 
24.7, 24.8, 24.9, 24.10] 

Para Papadaki a impressao é de que se trata de um pavilhao em um parque: 


A roof hung from four corner piers of field of stone provides a simple shelter for country living. 
Some masonry screens and occasional statuary interrupt the space under and around this tentlike 
structure. Three bed rooms, bath, kitchen and living room occupy but a fragment of the total 
covered space. The impression given is of a completely open structure, like a park pavilion, 
offering a minimum interference with the surrounding landscape.” 


Frente e fundos da casa refletem a organizacáo da planta [FIG 24.11], sob а estrutura uma 
grande sala e a garagem separados da cozinha e dos quartos por um plano que se prolonga além da 
ргојесао da cobertura, [FIG 24.12] a representacao de pedra no desenho nao corresponde ao 
concreto empregado. A cozinha é linear e tem acesso independente pela rua e facil comunicaçäo com 
о jantar. Os quartos sao trés, todos voltados para о norte. Os interiores recebem mobiliario tipico dos 
anos 50. [FIG 24.13] 

Para о jardim regular e para a piscina о envidraçamento da fachada da sala é total, [FIG 
24.14, 24.15] do lado contrario um trecho de parede е base para a organizacao do mobiliario do 
estar. [FIG 24.16, 24.17] 

Este projeto е uma desmaterializacáo do volume: tudo е muito leve, mínimo e transparente. Os 
quatro apoios, a cobertura e as vedacóes recuadas sao o o prenüncio dos palacios de Brasilia com 
suas caixas de vidro envolvidas por peristilos de perfil exótico. As colunas da casa Cavanelas, sao seu 
pimeiro risco, 4 anos antes. [FIG 24.18, 24.19] 

A casa nao mais pertence ao atual proprietario, foi vendida ao publicitario Gilberto Strunk, que 
a restaurou, juntamente com os jardins. [FIG 24.20-24.36] 





? PAPADAKI, Stamo. Oscar Niemeyer: Works in Progress. New York: Reinhold, 1956. p.79. 


As casas de Oscar Niemeyer - 1935-1955 





FIG 24.11 


à “~ 
“ём 


b V wp; | а” 
араў аа ~ y" | 
Аа | 


—— ат 


PRES а 


D 


ao 





[253 


ee 


À 





rss 





FIG 24.14 


opm 
ey Fok 





+ 


89 


FIG 24.15 





254 





FIG 24.19 





FIG 24.17 





1255 





m ГУ + УР 
ext “42 2 
АЙ ib Foes" ^M NOM 4 


A 


, 
| 


` 
4 get TAL 5 E 


Së 


Га 


| 75 жен - Š Be š de аи 
J a + и 





FIG 24.24 
FIG 24.26 





256! 





|| AT 


ІШІ. 
ala 


[eL 


n 
| қ 


||| 
м 11 
NI 

L 





FIG 24.32 FIG 24.33 
FIG 24.34 FIG 24.35 





ëch, СВ SOL Геза. СОЖ 
SC LE ine ] зе | а 


Lë 





|257 


Conclusao 


CONCLUSAO 


258] As casas de Oscar Niemeyer - 1935-1955 


As casas que Niemeyer projetou no periodo compreendido entre 1935 e 1955, bem como o 
conjunto mais amplo de sua obra, devem ser entendidos como uma produçäo autoral, permeada por 
algumas referéncias das quais nao é simples tributaria, inserida no contexto histórico e nas oportunidades 
que consolidaram a arquitetura brasileira na primeira metade do séc XX. 

A clientela atendida foi muito específica e seleta. Trés casas foram para si mesmo, duas para 
reconhecidos intelectuais Brasileiros, duas para profissionais liberais, quatro para Políticos e quatro 
para grandes empresários (milionarios). Dois clientes sao americanos e uma das casas seria no exterior. 
Juscelino Kubitschek e Gustavo Capanema, além de clientes sao figuras chave no inicio de sua carreira. 

Os partidos sao basicamente calssificados em trés tipos: os prismas elevados sob pilotis e de 
cobertura inclinada, os prismas com fachadas inclinadas e suas variantes e as casas de cobertura 
plana. Essa classificação é genérica ja que cronologicamente as soluções tem um certo nivel de 
sobreposicao. O conjunto mais homogéneo é o que vai das casas M.Passos (1939) até a casa Francisco 
Peixoto (1943) caracterizados pela vinculacao com a tradicao, com o uso de telhas de barro, de 
telhados inclinados, de venezianas, de trelicas de madeira, etc. As casas anteriores sao bastante 
diversas nas solugöes em um período de maior investigacao do que de realizacáo. 

As casas para JK (1943) introduzem dois elementos novos no vocabulário: a fachada inclinada 
e a cobertura borboleta, que até а casa Leonel Miranda vão aparecer constantemente, com diferentes 
materialidades escalas е expressöes, às vezes térreas e às vezes sobre pilotis. 

A fase mais diversa abrange desde a casa Ermiro de Lima (1953) até a casa Cavanelas (1954) 
é um período bastante curto caracterizado pela importancia dada à expressao formal da cobertura. A 
casa Pignatari, tributária da solucao da casa Tremaine (1947) é a excecao. 

O sistema independente e a planta livre пао predominam até a casa Tremaine (1947) e haviam 
ocorrido apenas na casa Johnson (1942), apartir dai a recorréncia será maior, em mais seis projetos. 

A insercao das casas no sitio e os percursos de acesso sao sempre muito elaborados, privilegiando 
encaminhamento oblíquo em busca da entrada, que raramente esta exposta. Varandas, sacadas, 
pilotis, terracos e patios sao bastante empregados como forma de adequacao ao clima e como 
espacos de transicao entre interior e exterior. A solucao de dois pavimentos e trés quartos predomina; 
a média de áreas aponta os 810 metros quadrados. Estes e outro dados sao apresentados a seguir 
em maior detalhe na TABELA 1- DADOS e na TABELA 2 - AREAS ESTIMADAS. 

As considerações de ordem histórica e teórica relacionando as casas com o conjunto da obra de 
Niemeyer e com o conjunto de obra residencial de outros arquitetos ja foram apresentadas ao longo 
do trabalho. Uma contribuiçäo para posterior estudo ou aprofundamento dos vínculos entre elas, bem 
como uma referéncia que guiou este trabalho, pode ser encontrada nos ANEXOS 4 e 5 que 
respectivamente apresentam uma linha de tempo com as casas projetadas por Le Corbusier e por 
Mies van der Rohe (referéncias no plano internacional) e pelos arquitetos da escola Carioca, de 
mesma formacao e contexto em que se desenvolvia o trabalho de Niemeyer, esta ilustrada. 

Finalmente o material apresentado nesta dissertacao teve por objetivo fundamental, pesquisar, 
sistematizar e entender esta parcela da obra de Oscar Niemeyer, gerando um meio de registro e de 
referência para futuras investigações sobre o tema. 
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LEGENDA: 


N° PAVIMENTOS: T- TERREO, 2- SEGUNDO PAVIMENTO, 3- TERCEIRO PAVIMENTO, 4- QUARTO PAVIMENTO 
CIRCULAÇAO VERTICAL: E- ESCADA, R- RAMPA 


COBERTURA: P- PLANA, I- INCLINADA 
FACHADA: P- PLANA, I- INCLINADA 
RELEVO: P- PLANO, A- ACIDENTADO 


ESPAÇOS DE TRANSIGÄO: VA- VARANDAS E/OU SACADAS, PA- PATIOS, PI- PILOTIS 


GARAGEM: I- INTERNA, E- EXTERNA 
ESTRUTURA: P- PORTANTE, M- MISTA, I- INDEPENDENTE 





TABELA 2 - AREAS ESTIMADAS 




















































































































CASA Area por pavimento (metros quadrados) | Area Total 
T 2 3 4 
01 Casa de 35 170 147 317 
02 Henrique Xavier 116 108 85 65 374 
03 Oswald de Andrade 162 162 
04 M.Passos 173 77 250 
05 Cavalcanti 186 186 372 
06 Lagoa 177 177 106 460 
07 Herbert Jonhson 224 153 183 560 
08 Francisco Peixoto 260 206 466 
09 Charles Ofaire 99 134 233 
10 Lima Pádua 219 219 
11 JK primeira versao 252 110 362 
12 JK segunda versäo 443 443 
13 Prudente de Morais 514 266 780 
14 Gustavo Capanema 173 250 423 
15 Tremaine 1048 542 1590 
16 Mendes 178 178 
17 no Rio de Janeiro 56 105 161 
18 Leonel Miranda 430 430 860 
19 Ermiro de Lima 329 120 75 524 
20 "Baby" Pignatari 2300 2300 3600 8200 
21 Sérgio B. de Holanda Е я - 3 : 
22 Dalva Simao 208 315 508 1031 
23 Canoas 234 103 337 
24 Edmundo Cavanelas 330 330 
Total 23 19 7 1 23 
Somatório 8281 5729 4557 65 18632 
Média 360 301 651 65 810 
OBSERVACÓES: 


-ÁREAS EM METROS QUADRADOS 


-O SOMATÓRIO E A MEDIA NAO INCLUEM A CASA 21 
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(1935) Engenharia — Prefeitura do 
Districto Federal n°19 
1.16 Planta térreo e 2° pav. Casa Oscar Niemeyer - Revista da Directoria de 590 
de 35 (1935) Engenharia — Prefeitura do 
Districto Federal n°19 
1.17 Anteprojecto de Residéncia Oscar Niemeyer - Revista da Directoria de 589 
(1935) Engenharia — Prefeitura do 
Districto Federal n°19 
1.18 Anteprojecto de Residéncia Oscar Niemeyer - Revista da Directoria de 589 
(1935) Engenharia — Prefeitura do 
Districto Federal n°19 
1.19 Anteprojecto de Residéncia Oscar Niemeyer - Revista da Directoria de 589 
(1935) Engenharia — Prefeitura do 
Districto Federal n°19 
1.20 Casas Patio (1938) Mies van der Rohe - L'Architecture d'aujourd'hui 22 
n°79 
1.21 Pavilhao de Barcelona (1929) Mies van der Rohe - AV monografias n°92 23 
1.22 Casa Berlim (1931) Mies van der Rohe - L'Architecture d'aujourd'hui 20 
n°79 
1.23 Casa Berlim (1931) Mies van der Rohe - L'Architecture d'aujourd'hui 20 
n°079 
1.24 Casa Berlim (1931) Mies van der Rohe - AV monografias n°92 23 
1.25 Casa Hubbe (1935) Mies van der Rohe - L'Architecture d'aujourd'hui 23 
1079 
1.26 Casa Нирбе (1935) Mies van der Rohe - L'Architecture d'aujourd'hui 23 
n°079 
2.1 MESP projeto de Le Corbusier Le Corbusier BOESIGER, Willy; STONOROV, Oeuvre compléte, 1934-1938. 78 
para o terreno da beira-mar O v.3. 
(1936) 
2.2 Ministério da Educação e Lucio Costa et al. COMAS, Carlos Eduardo Précisions brésiliennes - 
Saúde Pública (1936-1945) 
2.3 Ministério da Educação e Lucio Costa et al. - L'Architecture d'aujourd'hui 15 
Saúde Pública (1936-1945) n°13-14 
2.4 Cidade Universitaria do Brasil Lucio Costa et al. COSTA, Lucio Registro de uma vivéncia 184 
(1936-1937) 
2.5 Cidade Universitaria do Brasil Lucio Costa et al. COSTA, Lucio Registro de uma vivéncia 172 
(1936-1937) 
2.6 Pavilhäo do Brasil, Nova Oscar Niemeyer COMAS, Carlos Eduardo Précisions brésiliennes - 
Iorque - projeto de concurso 
(1938) 
2.7 Pavilháo do Brasil, Nova Lucio Costa SEGAWA, Hugo Arquiteturas no Brasil 1900- 94 
Iorque - projeto de concurso 1990 
(1938) 
2.8 Pavilháo do Brasil, Nova Lucio Costa COMAS, Carlos Eduardo Précisions brésiliennes - 
Iorque - projeto de concurso 
(1938) 
2.9 Pavilhao do Brasil, Nova Lucio Costa & Oscar Niemeyer COMAS, Carlos Eduardo Précisions brésiliennes - 
Iorque (1939) 
2.10 Pavilhao do Brasil, Nova Lucio Costa & Oscar Niemeyer COMAS, Carlos Eduardo Précisions brésiliennes - 
Iorque (1939) 
2.11 chegada a Nova Iorque, abril - COSTA, Lucio Registro de uma vivéncia 190 
de 1938. Lucio, Oscar e 
familias 
2.12 Clube Universitario (1936-37) Oscar Niemeyer COSTA, Lucio Registro de uma vivéncia 187 
2.13 Clube Universitario (1936-37) Oscar Niemeyer COSTA, Lucio Registro de uma vivéncia 187 
2.14 ABI - projeto de concurso Oscar Niemeyer et al. - Revista da Directoria de 334 





(1936) 











Engenharia — Prefeitura do 














Districto Federal nov. 1936 
















































































































































































2.15 Obra do Вегсо (1937) Oscar Niemeyer - Revista da Directoria de 140 
Engenharia — Prefeitura do 
Districto Federal mai.1937 
2.16 Obra do Вегсо (1937) Oscar Niemeyer PAPADAKI, Stamo The work of Oscar Niemeyer 07 
2.17 Obra do Berco (1937) Oscar Niemeyer SCHWARTZ, Jorge (Org.) Da Antropofagia a Brasilia - 390 
Brasil, 1920-1950 
2.18 Maternidade (1937) Oscar Niemeyer - Revista da Directoria de 272 
Engenharia — Prefeitura do 
Districto Federal set.1937 
2.19 Instituto Nacional de Oscar Niemeyer et al. - Revista da Directoria de 191 
Puericultura (1937) Engenharia — Prefeitura do 
Districto Federal mai.1937 
2.20 Instituto Nacional de Oscar Niemeyer et al. - Revista da Directoria de 180 
Puericultura (1937) Engenharia — Prefeitura do 
Districto Federal mai.1937 
2.21 Planta térreo e 2° pav. Casa Oscar Niemeyer - Revista da Directoria de 258 
Xavier (1936) Engenharia — Prefeitura do 
Districto Federal n°4 
2.22 Casa Xavier (1936) Oscar Niemeyer - Revista da Directoria de 259 
Engenharia — Prefeitura do 
Districto Federal n°4 
2.23 Casa Xavier (1936) Oscar Niemeyer - Revista da Directoria de 258 
Engenharia — Prefeitura do 
Districto Federal n°4 
2.24 planta 3° e 4° pav. Casa Oscar Niemeyer - Revista da Directoria de 258 
Xavier (1936) Engenharia — Prefeitura do 
Districto Federal n°4 
2.25 Casa Xavier (1936) Oscar Niemeyer - Revista da Directoria de 259 
Engenharia — Prefeitura do 
Districto Federal n°4 
2.26 Pessac (1925) Le Corbusier FERRAND, Marylene The quartiers modernes 27 
Fruges 
2.27 Jardin suspenso em Le Corbusier BOESIGER, Willy; STONOROV, Oeuvre complète, 1910-1929. 182 
apartamento (1928-1929) O v.1. 
2.28 Jardin suspenso em Le Corbusier BOESIGER, Willy; STONOROV, Oeuvre compléte, 1910-1929. 183 
apartamento (1928-1929) O v.i. 
3.1 Oswald de Andrade - SCHWARTZ, Jorge (Org.) Da Antropofagia a Brasília - 229 
Brasil, 1920-1950 
3.2 Casa Oswald (1938) Oscar Niemeyer PAPADAKI, Stamo The work of Oscar Niemeyer 19 
3.3 Casa Oswald (1938) Oscar Niemeyer PAPADAKI, Stamo The work of Oscar Niemeyer 19 
3.4 Casa Oswald (1938) Oscar Niemeyer - Arquitetura Contemporânea no 29 
Brasil n°02 
3.5 Casa Oswald (1938) Oscar Niemeyer - Arquitetura Contemporânea no 29 
Brasil n°2 
3.6 Casa Oswald (1938) Oscar Niemeyer - Arquitetura e Urbanismo mai- 502 
jun 1939 
3.7 Casa Oswald (1938) Oscar Niemeyer - Arquitetura e Urbanismo mai- 503 
jun 1939 
3.8 Casa Oswald (1938) Oscar Niemeyer - Arquitetura e Urbanismo mai- 502 
jun 1939 
3.9 Casa Errazuris, Chile (1930) Le Corbusier BOESIGER, Willy, STONOROV, Oeuvre complète, 1929-1934. 52 
O м.2. 
3.10 Maison Citrohan (1922) Le Corbusier BOESIGER, Willy; STONOROV, Oeuvre complète, 1910-1929. 31 
O у.1. 
3.11 croqui interno Casa Oswald Oscar Niemeyer - Arquitetura e Urbanismo mai- 503 
jun 1939 
3.12 Maison Monol (1920) Le Corbusier BOESIGER, Willy; STONOROV, Oeuvre compléte, 1910-1929. 30 
O у.1. 
3:13 Maison d'Artiste (1922) Le Corbusier BOESIGER, Willy; STONOROV, Oeuvre complète, 1910-1929. 53 
O м.1. 
3.14 Реззас (1925) Le Corbusier FERRAND, Marylene The quartiers modernes 21 
Fruges 
3.15 Maison de week-end (1935) Le Corbusier BOESIGER, Willy; STONOROV, Oeuvre compléte, 1934-1938. 126 
O V.3. 
3.16 Capela de Sao Francisco de Oscar Niemeyer PAPADAKI, Stamo Masters of world architecture 47 
Assis, Pampulha (1940-1946) 
3:17 Golf Club, Pampulha (1940) Oscar Niemeyer - Álbum da Pampulha - 
3.18 Golf Club, Pampulha (1940) Oscar Niemeyer - Álbum da Pampulha E 
4.1 Casa Passos (1939) Oscar Niemeyer PAPADAKI, Stamo The work of Oscar Niemeyer 20 
4.2 Casa Passos (1939) Oscar Niemeyer PAPADAKI, Stamo The work of Oscar Niemeyer 21 
4.3 Casa Passos (1939) Oscar Niemeyer PAPADAKI, Stamo The work of Oscar Niemeyer 21 
5.1 Casa Cavalcanti (1940) Oscar Niemeyer GOODWIN, Philip Brazil Builds 163 
5.2 Casa Cavalcanti (1940) Oscar Niemeyer GOODWIN, Philip Brazil Builds 162 
5.3 Casa Cavalcanti (1940) Oscar Niemeyer GOODWIN, Philip Brazil Builds 162 
5.4 Casa Cavalcanti (1940) Oscar Niemeyer GOODWIN, Philip Brazil Builds 165 
5.5 Casa Cavalcanti (1940) Oscar Niemeyer GOODWIN, Philip Brazil Builds 164 
5.6 Casa Cavalcanti (1940) Oscar Niemeyer Marcos Almeida - - 
5.7 Casa Cavalcanti (1940) Oscar Niemeyer Marcos Almeida - - 
5.8 Casa Cavalcanti (1940) Oscar Niemeyer Marcos Almeida - - 
5.9 Casa Cavalcanti (1940) Oscar Niemeyer Marcos Almeida - - 
5.10 Casa Cavalcanti (1940) Oscar Niemeyer GOODWIN, Philip Brazil Builds 165 
5.11 Casa Cavalcanti (1940) Oscar Niemeyer Marcos Almeida - - 
5.12 Casa Cavalcanti (1940) Oscar Niemeyer Marcos Almeida - - 
5.13 Casa Cavalcanti (1940) Oscar Niemeyer GOODWIN, Philip Brazil Builds 164 
6.1 Oscar Niemeyer na sua casa Oscar Niemeyer - - - 
da Lagoa 
6.2 Grande Hotel de Ouro Preto Oscar Niemeyer COMAS, Carlos Eduardo Précisions brésiliennes - 
(1940-1944) 
6.3 Grande Hotel de Ouro Preto Oscar Niemeyer - L'Architecture d'aujourd'hui 47 
(1940-1944) n013-14 
6.4 Monlevade (1934) Lucio Costa COSTA, Lucio Registro de uma vivéncia 93 


































































































































































































6.5 planta térreo, Casa da Lagoa Oscar Niemeyer PAPADAKI, Stamo The work of Oscar Niemeyer 64 
(1942) 
6.6 Casa da Lagoa (1942) Oscar Niemeyer GOODWIN, Philip Brazil Builds 167 
6.7 Casa da Lagoa (1942) Oscar Niemeyer PAPADAKI, Stamo The work of Oscar Niemeyer 67 
6.8 planta do 2° pavimento, Casa Oscar Niemeyer PAPADAKI, Stamo The work of Oscar Niemeyer 64 
da Lagoa (1942) 
6.9 Casa da Lagoa (1942) Oscar Niemeyer GOODWIN, Philip Brazil Builds 166 
6.10 Casa da Lagoa (1942) Oscar Niemeyer - Arquitetura Contemporánea no | 31 
Brasil n92 
6.11 Casa da Lagoa (1942) Oscar Niemeyer - L'Architecture d'aujourd'hui 48 
n°13-14 
6.12 Yacht Clube da Pampulha Oscar Niemeyer PAPADAKI, Stamo The work of Oscar Niemeyer 83 
(1940-1942) 
6.13 Cassino da Pampulha (1940- Oscar Niemeyer PAPADAKI, Stamo The work of Oscar Niemeyer 76 
1942) 
6.14 Casa da Lagoa (1942) Oscar Niemeyer PAPADAKI, Stamo The work of Oscar Niemeyer 64 
6.15 Casa da Lagoa (1942) Oscar Niemeyer PAPADAKI, Stamo The work of Oscar Niemeyer 63 
6.16 Casa da Lagoa (1942) Oscar Niemeyer PAPADAKI, Stamo The work of Oscar Niemeyer 65 
6.17 Casa da Lagoa (1942) Oscar Niemeyer PAPADAKI, Stamo The work of Oscar Niemeyer 68 
6.18 Casa da Lagoa (1942) Oscar Niemeyer PAPADAKI, Stamo The work of Oscar Niemeyer 166 
6.19 Casa da Lagoa (1942) Oscar Niemeyer - Arquitetura Contemporánea no | 31 
Brasil n92 
6.20 sobreloja do MES Lucio Costa et al. Marcos Almeida a Е 
6.21 Casa da Lagoa (1942) Oscar Niemeyer - L'Architecture d'aujourd'hui 49 
n013-14 
6.22 Casa da Lagoa (1942) Oscar Niemeyer - Arquitetura Contemporánea no | 31 
Brasil n92 
6.23 Casa da Lagoa (1942) Oscar Niemeyer - Arquitetura Contemporánea no | 31 
Brasil n92 
6.24 Casa da Lagoa (1942) Oscar Niemeyer - L'Architecture d'aujourd'hui 49 
n013-14 
6.25 Casa da Lagoa (1942) Oscar Niemeyer Marcos Almeida - - 
6.26 Casa da Lagoa (1942) Oscar Niemeyer Marcos Almeida - Е 
6.27 Casa da Lagoa (1942) Oscar Niemeyer Marcos Almeida - = 
6.28 Casa da Lagoa (1942) Oscar Niemeyer Marcos Almeida - - 
7.1 a tripulação do 'Сагпаџба', H.F - www.scjcarnauba.com/Image - а 
Jonhson ao centro %20Lib%201935.htm 
7.2 escala na América Central - www.scjcarnauba.com/Image - - 
%20Lib%201935.htm 
7.3 Herbert F.Johnson Jr. junto ao - www.scjcarnauba.com/Image - - 
'Carnauba' %20LibY%201935.htm 
7.4 chegada ao Brasil, pintada - www.scjcarnauba.com/Image - - 
pelo Cap. Tom Kalina %o20Lib%201935.htm 
7.5 habitaçäo tipica da regiäo - www.scjcarnauba.com/Image - - 
%20Lib%201935.htm 
7.6 Casa Johnson, Racine, EUA Frank Lloyd Wright GOODWIN, Philip Brazil Builds 168 
7.7 Casa Johnson (1942) Oscar Niemeyer - Acropole n°157 24 
7.8 Casa Johnson (1942) Oscar Niemeyer GOODWIN, Philip Brazil Builds 169 
7.9 Casa Johnson (1942) Oscar Niemeyer - Acropole n°157 24 
7.10 Ministério da Едисасао e Lucio Costa et al. Marcos Almeida - - 
Saüde Püblica (1936-1945) 
7.11 Casa Johnson Oscar Niemeyer - Acropole n°157 24 
7.12 Casa Johnson Oscar Niemeyer GOODWIN, Philip Brazil Builds 169 
7.13 Grande Hotel de Ouro Preto Oscar Niemeyer Marcos Almeida - - 
(1940-1944) 
7.14 Grande Hotel de Ouro Preto Oscar Niemeyer COMAS, Carlos Eduardo Précisions brésiliennes - 
(1940-1944) 
7.15 Grande Hotel de Ouro Preto Oscar Niemeyer COMAS, Carlos Eduardo Précisions brésiliennes - 
(1940-1944) 
8.1 Francisco Inacio Peixoto - http://www.asminasgerais.co - - 
m.br/Zona%20da%20Mata/Un 
iVlerCidades/modernismo/Arqu 
itetura/index.htm 
8.2 Capa da Revista 'Verde' - http://www.terravista.pt/ensea | - - 
da/1076/revisvd.htm 
8.3 Integrantes do Revista 'Verde', - http://www.terravista.pt/ensea | - - 
Francisco Peixto ao centro da/1076/revisvd.htm 
8.4 integrantes do Revista 'Verde', - http://www.terravista.pt/ensea | - - 
Francisco Peixto de branco da/1076/revisvd.htm 
8.5 implantaçäo, Casa Francisco Oscar Niemeyer MACEDO, Danilo Matoso A matéria da invençäo - 
Peixoto (1943) 
8.6 Casa Francisco Peixoto (1943) Oscar Niemeyer PAPADAKI, Stamo The work of Oscar Niemeyer 118 
8.7 Casa Francisco Peixoto (1943) Oscar Niemeyer http://www.asminasgerais.co - - 
m.br/Zona%20da%20Mata/Un 
iVlerCidades/modernismo/Arqu 
itetura/index.htm 
8.8 Casa Francisco Peixoto (1943) Oscar Niemeyer MACEDO, Danilo Matoso A matéria da invençäo - 
8.9 Casa Francisco Peixoto (1943) Oscar Niemeyer http://www.asminasgerais.co - - 
m.br/Zona%20da%20Mata/Un 
iVlerCidades/modernismo/Arqu 
itetura/index.htm 
8.10 Casa Francisco Peixoto (1943) Oscar Niemeyer MACEDO, Danilo Matoso A matéria da invençäo - 
8.11 Casa Francisco Peixoto (1943) Oscar Niemeyer MACEDO, Danilo Matoso A matéria da invençäo - 
8.12 Casa Francisco Peixoto (1943) Oscar Niemeyer http://www.asminasgerais.co - - 
m.br/Zona%20da%20Mata/Un 
iVlerCidades/modernismo/Arqu 
itetura/index.htm 
8.13 Casa Francisco Peixoto (1943) Oscar Niemeyer PAPADAKI, Stamo The work of Oscar Niemeyer 119 
8.14 Casa Francisco Peixoto (1943) Oscar Niemeyer PAPADAKI, Stamo The work of Oscar Niemeyer 119 
8.15 Casa Francisco Peixoto (1943) Oscar Niemeyer MACEDO, Danilo Matoso А matéria da invençäo - 
8.16 Casa Francisco Peixoto (1943) Oscar Niemeyer MACEDO, Danilo Matoso A matéria da invençäo - 
8.17 Casa Francisco Peixoto (1943) Oscar Niemeyer MACEDO, Danilo Matoso А matéria da invençäo - 























































































































































































































8.18 Casa Francisco Peixoto (1943) Oscar Niemeyer PAPADAKI, Stamo The work of Oscar Niemeyer 122 
8.19 Casa Francisco Peixoto (1943) Oscar Niemeyer MACEDO, Danilo Matoso А matéria da invençäo - 
8.20 Casa Francisco Peixoto (1943) Oscar Niemeyer MACEDO, Danilo Matoso А matéria da invençäo - 
8.21 Casa Francisco Peixoto (1943) Oscar Niemeyer MACEDO, Danilo Matoso А matéria da invençäo - 
8.22 Casa Francisco Peixoto (1943) Oscar Niemeyer PAPADAKI, Stamo The work of Oscar Niemeyer 123 
8.23 Casa Francisco Peixoto (1943) Oscar Niemeyer MACEDO, Danilo Matoso А matéria da invençäo - 
8.24 Casa Francisco Peixoto (1943) Oscar Niemeyer MACEDO, Danilo Matoso A matéria da invençäo E 
8.25 plantas, Casa Francisco Oscar Niemeyer - - - 
Peixoto (1943) 
8.26 Casa Francisco Peixoto (1943) Oscar Niemeyer MACEDO, Danilo Matoso А matéria da invençäo - 
8.27 Casa Francisco Peixoto (1943) Oscar Niemeyer PAPADAKI, Stamo The work of Oscar Niemeyer 120 
8.28 Casa Francisco Peixoto (1943) Oscar Niemeyer PAPADAKI, Stamo The work of Oscar Niemeyer 121 
8.29 Casa Francisco Peixoto (1943) Oscar Niemeyer MACEDO, Danilo Matoso А matéria da invençäo - 
8.30 Casa Francisco Peixoto (1943) Oscar Niemeyer http://www.asminasgerais.co - - 
m.br/Zona%20da%20Mata/Un 
iVlerCidades/modernismo/Arqu 
itetura/index.htm 
8.31 Casa Francisco Peixoto (1943) Oscar Niemeyer MACEDO, Danilo Matoso A matéria da invençäo - 
8.32 jardim, Casa Francisco Peixoto Burle Marx http://www.asminasgerais.co - - 
(1943) m.br/Zona%20da%20Mata/Un 
iVlerCidades/modernismo/Arqu 
itetura/index.htm 
8.33 jardim, Casa Francisco Peixoto Burle Marx MACEDO, Danilo Matoso A matéria da invençäo - 
(1943) 
8.34 jardim, Casa Francisco Peixoto Burle Marx PAPADAKI, Stamo The work of Oscar Niemeyer 121 
(1943) 
8.35 esculutura Jan Zach http://www.asminasgerais.co - - 
m.br/Zona%20da%20Mata/Un 
iVlerCidades/modernismo/Arqu 
itetura/index.htm 
8.36 Mobiliário Joaquim Tenreiro MACEDO, Danilo Matoso A matéria da invençäo - 
8.37 Mobiliário Joaquim Tenreiro MACEDO, Danilo Matoso A matéria da invencáo - 
9.1 Casa Ofaire (1943) Oscar Niemeyer PAPADAKI, Stamo The work of Oscar Niemeyer 117 
9.2 Casa Ofaire (1943) Oscar Niemeyer PAPADAKI, Stamo The work of Oscar Niemeyer 117 
9.3 Casa Ofaire (1943) Oscar Niemeyer PAPADAKI, Stamo The work of Oscar Niemeyer 116 
9.4 Casa Ofaire (1943) Oscar Niemeyer PAPADAKI, Stamo The work of Oscar Niemeyer 116 
9.5 Casa Ofaire (1943) Oscar Niemeyer PAPADAKI, Stamo The work of Oscar Niemeyer 117 
10.1 Casa Lima Pádua (1943) Oscar Niemeyer MACEDO, Danilo Matoso A matéria da invençäo - 
10.2 Casa Lima Pádua (1943) Oscar Niemeyer MACEDO, Danilo Matoso A matéria da invençäo - 
10.3 Casa Lima Pádua (1943) Oscar Niemeyer MACEDO, Danilo Matoso A matéria da invençäo - 
10.4 Casa Lima Pádua (1943) Oscar Niemeyer MACEDO, Danilo Matoso A matéria da invençäo - 
10.5 Casa Lima Pádua (1943) Oscar Niemeyer MACEDO, Danilo Matoso A matéria da invençäo - 
10.6 Casa Lima Pádua (1943) Oscar Niemeyer MACEDO, Danilo Matoso A matéria da invençäo - 
10.7 Casa Lima Pádua (1943) Oscar Niemeyer MACEDO, Danilo Matoso A matéria da invençäo - 
10.8 Casa Lima Pádua (1943) Oscar Niemeyer MACEDO, Danilo Matoso A matéria da invençäo - 
10.9 Casa Lima Pádua (1943) Oscar Niemeyer MACEDO, Danilo Matoso A matéria da invençäo - 
10.10 Casa Lima Pádua (1943) Oscar Niemeyer MACEDO, Danilo Matoso A matéria da invençäo - 
10.11 Casa Lima Pádua (1943) Oscar Niemeyer MACEDO, Danilo Matoso A matéria da invencáo = 
10.12 Casa Lima Pádua (1943) Oscar Niemeyer MACEDO, Danilo Matoso A matéria da invenção - 
10.13 Casa Lima Pádua (1943) Oscar Niemeyer MACEDO, Danilo Matoso A matéria da invenção - 
10.14 Casa Lima Pádua (1943) Oscar Niemeyer MACEDO, Danilo Matoso A matéria da invenção - 
10.15 Casa Lima Pádua (1943) Oscar Niemeyer MACEDO, Danilo Matoso A matéria da invenção - 
10.16 Casa Lima Pádua (1943) Oscar Niemeyer MACEDO, Danilo Matoso A matéria da invenção - 
11.1 JK e Niemeyer, nas obras da - BOJUNGA, Claudio JK o artista do impossível 141 
Pampulha. Respectivamente o 
2º e último, desde a esquerda 
11.2 Niemeyer e JK - Folha de São Paulo, Caderno NIemeyer Hipermoderno 6 
Mais! 12/12/2004 
11.3 Mapa da Lagoa da Pampulha e Carlos Eduardo Comas COMAS, Carlos Eduardo Précisions brésiliennes - 
edificios do conjunto 
11.4 JK com a familia, Dna. Sarah, - http://www. projetomemoria.ar - - 
Marcia e Maristela t.br/Jk/biografia/1_urologista.h 
tml 
11.5 Hotel da Pampulha (1940) Oscar Niemeyer - Album da Pampulha - 
11.6 Casa JK (1943) Oscar Niemeyer PAPADAKI, Stamo The work of Oscar Niemeyer 125 
11.7 corte e fachada, casa JK Oscar Niemeyer - Album da Pampulha - 
(1943) 
11.8 planta térreo, Casa JK (1943) Oscar Niemeyer - АБит да Pampulha - 
11.9 Casa JK (1943) Oscar Niemeyer - Album da Pampulha i 
11.10 Casa JK (1943) Oscar Niemeyer PAPADAKI, Stamo The work of Oscar Niemeyer 125 
11.11 Maison Errazuris (1930) Le Corbusier BOESIGER, Willy; STONOROV, Oeuvre complëte, 1929-1934. 48 
O V.2. 
11.12 Maison Errazuris (1930) Le Corbusier BOESIGER, Willy; STONOROV, Oeuvre complëte, 1929-1934. 51 
O V.2. 
11.13 Maison Errazuris (1930) Le Corbusier BOESIGER, Willy; STONOROV, Oeuvre complëte, 1929-1934. 49 
O V.2. 
11.14 Maison Errazuris (1930) Le Corbusier BOESIGER, Willy; STONOROV, Oeuvre complëte, 1929-1934. 50 
O V.2. 
12.1 implantaçäo Oscar Niemeyer MACEDO, Danilo Matoso A matéria da invençäo - 
12.2 croqui Oscar Niemeyer PAPADAKI, Stamo The work of Oscar Niemeyer 109 
12.3 foto aérea - MACEDO, Danilo Matoso A matéria da invençäo - 
12.4 Casa JK (1943) Oscar Niemeyer PAPADAKI, Stamo The work of Oscar Niemeyer 108 
12:5 Casa JK (1943) Oscar Niemeyer Marcos Almeida - - 
12.6 Casa JK (1943) Oscar Niemeyer Marcos Almeida - з 
12.7 Саѕа ЈК (1943) Оѕсаг Метеуег MACEDO, Danilo Matoso А matéria da invençäo - 
12.8 Casa JK (1943) Oscar Niemeyer PAPADAKI, Stamo The work of Oscar Niemeyer 110 
12.9 Casa JK (1943) Oscar Niemeyer - Arquitetura Contemporanea no 40 
Brasil n°2 
12.10 Casa JK (1943) Oscar Niemeyer PAPADAKI, Stamo The work of Oscar Niemeyer 111 
12.11 Casa JK (1943) Oscar Niemeyer MACEDO, Danilo Matoso А matéria da invençäo - 
12.12 fachada, casa jk (1943) Oscar Niemeyer MACEDO, Danilo Matoso A matéria da invençäo 2 
12.13 Casa JK (1943) Oscar Niemeyer MACEDO, Danilo Matoso A matéria da invengäo - 


























































































































































































































12.14 Casa JK (1943) Oscar Niemeyer MACEDO, Danilo Matoso А matéria da invençäo - 
12.15 Casa JK (1943) Oscar Niemeyer MACEDO, Danilo Matoso А matéria da invençäo - 
12.16 Casa JK (1943) Oscar Niemeyer MACEDO, Danilo Matoso А matéria da invençäo - 
12.17 Casa JK (1943) Oscar Niemeyer MACEDO, Danilo Matoso А matéria da invençäo - 
12.18 croqui, casa JK (1943) Oscar Niemeyer PAPADAKI, Stamo The work of Oscar Niemeyer 109 
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23.42 Hotel Quitandinha (1950) Oscar Niemeyer PAPADAKI, Stamo Works in progress 20 
23.43 Dra. Edith Farnsworth - http://perso.wanadoo.fr/farns - - 
worth.house/images/Dr.Farns 
worth.jpg 
23.44 Mies van der Rohe - - Š - 
23.45 Casa Farnsworth (1945-1950) Mies van der Rohe - L'Architecture d'aujourd'hui 57 
n°79 
23.46 Casa Farnsworth (1945-1950) Mies van der Rohe - L'Architecture d'aujourd'hui 57 
n°079 
23.47 Casa Farnsworth (1945-1950) Mies van der Rohe - - ы 
23.48 Philip Johnson = ы. s a 
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cristallo 
23.50 Casa de Vidro (1949) Philip Johnson WHITNEY, David Philip Johnson - La casa di - 
cristallo 
23.51 Casa de Vidro (1949) Philip Johnson WHITNEY, David Philip Johnson - La casa di - 
cristallo 
23.52 Casa de Vidro (1949) Philip Johnson WHITNEY, David Philip Johnson - La casa di - 
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23.53 Casa de Vidro (1949) Philip Johnson WHITNEY, David Philip Johnson - La casa di - 
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23.54 Casa de Vidro (1949) Philip Johnson WHITNEY, David Philip Johnson - La casa di - 
cristallo 
23.55 Casa de Vidro (1949) Philip Johnson WHITNEY, David Philip Johnson - La casa di - 
cristallo 
23.56 Casa de Vidro (1949) Philip Johnson WHITNEY, David Philip Johnson - La casa di - 
cristallo 
23.57 Casa das Canoas (1953) Oscar Niemeyer Marcos Almeida S š 
23.58 Casa das Canoas (1953) Oscar Niemeyer Marcos Almeida - - 
23.58 Casa das Canoas (1953) Oscar Niemeyer Marcos Almeida - - 
23.60 Casa das Canoas (1953) Oscar Niemeyer Marcos Almeida - E 
23.61 Casa das Canoas (1953) Oscar Niemeyer Marcos Almeida - у 
23.62 Casa das Canoas (1953) Oscar Niemeyer Marcos Almeida - - 
23.63 Casa das Canoas (1953) Oscar Niemeyer Marcos Almeida - - 































































































































































































23.64 Casa das Canoas (1953) Oscar Niemeyer Marcos Almeida - ч 
23.65 Casa das Canoas (1953) Oscar Niemeyer Marcos Almeida - - 
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23.67 Casa das Canoas (1953) Oscar Niemeyer Marcos Almeida - - 
23.68 Casa das Сапоа$ (1953) Oscar Niemeyer Marcos Almeida - s 
23.69 Casa das Canoas (1953) Oscar Niemeyer Marcos Almeida - - 
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23.72 Casa das Canoas (1953) Oscar Niemeyer Marcos Almeida E а 
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23.79 Casa das Canoas (1953) Oscar Niemeyer Marcos Almeida - - 
23.80 Casa das Canoas (1953) Oscar Niemeyer Marcos Almeida а - 
23.81 Casa das Canoas (1953) Oscar Niemeyer Marcos Almeida - š 
23.82 Casa das Canoas (1953) Oscar Niemeyer Marcos Almeida - я 
23.83 Casa das Canoas (1953) Oscar Niemeyer Marcos Almeida - 8 
23.84 Casa das Canoas (1953) Oscar Niemeyer Marcos Almeida - E 
23.85 Casa das Canoas (1953) Oscar Niemeyer Marcos Almeida - - 
23.86 Casa das Canoas (1953) Oscar Niemeyer Marcos Almeida - - 
23.87 Casa das Canoas (1953) Oscar Niemeyer MINDLIN, Henrique Arquitetura Moderna no Brasil 88 
24.1 Museu da Caracas (1955) Oscar Niemeyer PAPADAKI, Stamo Works in progress 83 
24.2 Casa Cavanelas (1954) Oscar Niemeyer BARDI, Pietro The tropical gardens of Burle 78 
Marx 
24.3 Casa Cavanelas (1954) Oscar Niemeyer - Módulo n°3 44 
24.4 Casa Cavanelas (1954) Oscar Niemeyer PAPADAKI, Stamo Works in progress 80 
24.5 Casa Cavanelas (1954) Oscar Niemeyer PAPADAKI, Stamo Works in progress 80 
24.6 Casa Cavanelas (1954) Oscar Niemeyer SIQUEIRA, Vera Beatriz Burle Marx 50 
24.7 Casa Cavanelas (1954) Oscar Niemeyer SIQUEIRA, Vera Beatriz Burle Marx 52 
24.8 Casa Cavanelas (1954) Oscar Niemeyer PAPADAKI, Stamo Masters of world architecture 79 
24.9 Casa Cavanelas (1954) Oscar Niemeyer SIQUEIRA, Vera Beatriz Burle Marx 51 
24.3 Casa Cavanelas (1954) Oscar Niemeyer - Módulo n°3 45 
24.11 Casa Cavanelas (1954) Oscar Niemeyer PAPADAKI, Stamo Works in progress 81 
24.12 Casa Cavanelas (1954) Oscar Niemeyer PAPADAKI, Stamo Works in progress 81 
24.3 Casa Cavanelas (1954) Oscar Niemeyer - Módulo n°3 46 
24.14 Casa Cavanelas (1954) Oscar Niemeyer E Módulo nº3 45 
24.15 Casa Cavanelas (1954) Oscar Niemeyer SIQUEIRA, Vera Beatriz Burle Marx 53 
24.16 Casa Cavanelas (1954) Oscar Niemeyer SIQUEIRA, Vera Beatriz Burle Marx 53 
24.17 Casa Cavanelas (1954) Oscar Niemeyer PAPADAKI, Stamo Works in progress 78 
24.18 Casa Cavanelas (1954) Oscar Niemeyer PAPADAKI, Stamo Works in progress 79 
24.19 Colunas - Palácios de Brasília Oscar Niemeyer PETIT, Jean Niemeyer poeta da arquitetura 100 
24.20 Casa Cavanelas (1954) Oscar Niemeyer arcaid.captureweb.co.uk/featu - - 
re.asp?JobNo=10667 
24.21 Casa Cavanelas (1954) Oscar Niemeyer arcaid.captureweb.co.uk/featu - - 
re.asp?JobNo=10667 
24.22 Casa Cavanelas (1954) Oscar Niemeyer arcaid.captureweb.co.uk/featu - 2 
re.asp?JobNo- 10667 
24.23 Casa Cavanelas (1954) Oscar Niemeyer arcaid.captureweb.co.uk/featu - - 
re.asp?JobNo=10667 
24.24 Casa Cavanelas (1954) Oscar Niemeyer arcaid.captureweb.co.uk/featu - - 
re.asp?JobNo=10667 
24.25 Casa Cavanelas (1954) Oscar Niemeyer arcaid.captureweb.co.uk/featu - - 
re.asp?JobNo- 10667 
24.26 Casa Cavanelas (1954) Oscar Niemeyer arcaid.captureweb.co.uk/featu - E 
re.asp?JobNo=10667 
24.27 Casa Cavanelas (1954) Oscar Niemeyer arcaid.captureweb.co.uk/featu - E 
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24.29 Casa Cavanelas (1954) Oscar Niemeyer arcaid.captureweb.co.uk/featu - 5 
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24.34 Casa Cavanelas (1954) Oscar Niemeyer arcaid.captureweb.co.uk/featu - - 
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24.35 Casa Cavanelas (1954) Oscar Niemeyer arcaid.captureweb.co.uk/featu - - 
re.asp?JobNo- 10667 
24.36 Casa Cavanelas (1954) Oscar Niemeyer arcaid.captureweb.co.uk/featu - - 
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LEVANTAMENTO FOTOGRÁFICO CASA DAS CANOAS (2004) 
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ANEXO 3 _ Produced site unseen 
“Produced site unseen: Design for а vacation house by Oscar Niemeyer” 


It is considered fundamental in this field that a designer should never proceed with any project 
without first becoming thoroughly acquainted with both client and site - at first hand. Oscar Niemeyer, 
one of Brazil’s outstanding young architects, failed to comply with the letter of this rule in producing 
the design illustrated in this article. Niemeyer met his client only by mail; saw their California acres 
only in photographs. Nevertheless New York's Museum of Modern Art has seen fit to exhibit the model 
and plan of this house. The design is not only an exceptional performance in itself, but a milestone in 
modern architecture. Two concepts - one esthetic and one functional - that have long been taking 
shape, are here clearly realized. 

Before going any further we must explain that the house will probably not be built in this 
present form because it is large and more lavish than the clients want, but this error in scale does not 
invalidate the principles expressed in the design. It is an exhilarating example of what can happen 
when a first rate architect finds intelligent clients with a beautiful site, even though they are 6.000 
miles away. The reader may wonder why the client not choose an architect closer at hand since 
California is not exactly lacking a local talent. The reason is simply that they have enormous admiration 
for Niemeyer’s work and wanted to have an example of it right a home. 

It is doubtful whether Niemeyer could have found a more breathtaking site his own lush land 
than which his clients procured. It is located on the Pacific shore close to Santa Barbara, with probably 
the balmiest climate and most majestic scenery on the West Coast. 15 natural advantages did not, 
however, come up to the requirements of the previous owner, one Isobel Fields, stepdaughter and 
biographer of the consumptive and self-exiled writer, Robert Louis Stevenson. From Stevenson's 
beloved Samoa she transplanted many trees, shrubs, and flowers -ginger, jasmine, rubber plants, and 
certain palms. These together with the cypress and eucalyptus trees that had been brought some 
time before, were at first strictly tended but later grew wild when the property was left to its own 
devices. As in Niemeyer’s native Brazil, the problem of the gardeners will be controlling rather than 
developing the planting. 

So fabulous a site obviously called for a landscape architect equal in standing to Niemeyer to 
work with him from the start. Roberto Burle Marx was the colleague chosen by Niemeyer. A fellow 
resident of Rio de Janeiro, he got no closer to the site than Niemeyer, but the perfect integration of 
their work indicated that perhaps it was better for them to do a mail-order job together than for either 
to have been on the spot and separated from the other. 

The significance of this project is best indicated by a report on the Museum's exhibition, of 
which only the unfamiliar elements are illustrated here. The exhibition, which 15 called ‘From Le 
Corbusier to Niemeyer, also includes a model and plan of Le Cruiser's well known Savoye house 
(1929-1931), a painting by Le Corbusier, a wooden relief sculpture by Jean Arp, and an additional 
garden plan by Burle Marx. Credit for many of the basic ideas for exhibition, as well as part of the 
script, is due to Henry-Russel Hitchcock’s book on the Miller Company Collection of Abstract Art. 
Painting Toward Architecture (Duell, Sloan and Pearce, New York, 1948). As Interiors reported at the 
time the Miller Company Collection was launched on a country-wide exhibition tour (February 1948 
issue. Art for architecture’s sake), the collection showed very explicitly that the experiments in the 
design of forms and spaces which were carried out by modern painters and sculptors, exerted a 
definite influence on the development of modern architecture. 

In the current exhibition, the neat rectangles an controlled curves of Le Corbusier’s painting 
are echoed in the precise cubes and rigid cylinders of this architecture, in turn one of the strongest 
forces in the modern movement. The Niemeyer house designed twenty years later shows similar 
rectilinear elements in the second story, but the first floor as well as the garden follows a completely 
different scheme of free curves. The free-form, cloud shape, or Arp, as it is variously called, has been 
popular in landscape, furniture, rug, cove-lighting, and display design for more than a decade now. 
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The last name for it that what we have just used - the “Arp-shape”- is of course a clue to its origin, 
and explains the presence of a work by J ean Arp in the current exhibition. Niemeyer's use of this form 
in the house in question 15 not only logical from a functional point of view, but esthetically dramatic 
because of the striking contrast that it offers to the box-like second floor. Thus the house represents 
today’s architectural synthesis of two important Twentieth Century stylistic trends: the formalistic 
geometry of Le Corbusier and the free-form anthropomorphic shapes of Arp. 

Before the practical critic protests that any house that is not essentially a partitioned box is only 
for the very very rich, let us make haste to say that we agree - for today. But some day-any day-new 
materials, building methods, and heating techniques will change the picture and the Niemeyer house 
many indicate the nature of the architecture that will spring up, as well as how we will live when that 
day comes.! 





! “Produced site unseen: Design for a vacation house by Oscar Niemeyer”. Interiors, April1949 p.96-106. 
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FIGURA CASA - PROPRIETARIO АМО AUTOR - ARQUITETO LOCAL DESENV. 
19 1935' 1935 Alvaro Vital Brazil (c/ Adhemar Marinho) Rio de Janeiro RJ projeto 
20 Na Urca 1935 Alvaro Vital Brazil Rio de Janeiro RJ projeto 
21 António Pinto Nogueira Assioly Netto 1935 Affonso Eduardo Reidy (c/ Gerson Pompeu Pinheiro) Rio de Janeiro RJ demolida 
22 Ivan Santiago 1935 Paulo Santos e PauloPires Rio de Janeiro RJ demolida 
23 Thomas Otton Leonardos 1935 José de Souza Reis Rio de Janeiro RJ demolida 
24 No Rio de Janeiro '1' 1935 Oscar Niemeyer Rio de Janeiro RJ projeto 
25 Henrique Xavier 1936 Oscar Niemeyer Rio de Janeiro RJ projeto 
26 A. Neiva 1936 M. M. Roberto Rio de Janeiro RJ demolida 
27 1936' 1936 Alvaro Vital Brazil (с/ Adhemar Marinho) Rio de Janeiro RJ projeto 
28 Roberto Marinho de Azevedo Filho 1937 Lucio Costa Rio de Janeiro RJ demolida 
29 Para médico do hospital veterinário [1937 Affonso Eduardo Reidy Rio de Janeiro RJ projeto 
30 Izabel Azevedo Alves Silva 1937 Jorge Machado Moreira Rio de Janeiro RJ construcáo 
31 Oswald de Andrade 1938 Oscar Niemeyer Itaipava - Petrópolis RJ projeto 
32 Abigail Seabra de Paula Buarque 1938 Paulo Antunes Ribeiro Rio de Janeiro RJ construgao 
33 M. Passos 1939 Oscar Niemeyer Miguel Pereira RJ projeto 
34 Cavalcanti 1940 Oscar Niemeyer Rio de Janeiro RJ construção 
35 Do arquiteto 1940 Álvaro Vital Brazil Rio de Janeiro RJ construção 
36 Do Diretor da Cia. Telefônica 1940 Alcides Rocha Miranda Ouro Preto MG estudo 
37 Bardo de Saavedra 1941 Lucio Costa Correias - Petrópolis RJ construção 
38 Argemiro Hungria Machado 1941 Lucio Costa Rio de Janeiro RJ construção 
39 Heloísa Marinho 1942 Lucio Costa Correias - Petrópolis RJ construção 
40 Hermenegildo Sotto Maior 1942 Aldary Henriques Toledo Araruama RJ projeto 
41 Do arquiteto 1942 Alcides Rocha Miranda Rio de Janeiro RJ demolida 
42 Celso da Rocha Miranda 1942 Alcides Rocha Miranda (c/ Dubugras e Cabral) Petrópolis RJ construção 
43 Do Arquiteto 1942 Oscar Niemeyer Rio de Janeiro RJ construção 
44 Herbert Jonhson 1942 Oscar Niemeyer Fortaleza CE construção 
45 Juscelino Kubitschek 1943 Oscar Niemeyer Belo Horizonte MG construção 
46 Charles Ofaire 1943 Oscar Niemeyer Rio de Janeiro RJ projeto 
47 Francisco Inácio Peixoto 1943 Oscar Niemeyer Cataguases MG construção 
48 Prudente de Moraes Neto 1943 Oscar Niemeyer Rio de Janeiro RJ construção 
49 João Lima Pádua 1943 Oscar Niemeyer Belo Horizonte MG construção 
50 José Cláudio Costa Ribeiro 1943 Carlos Leão Cabo Frio RJ demolida 
51 Pedro Paulo Paes de Carvalho 1944 Lucio Costa Araruama RJ construção 
52 Paulo Candiota 1946 Lucio Costa (c/ Paulo Candiota e Bela Torok) Rio de Janeiro RJ construção 
53 José Pacheco de Medeiros Filho 1946 Aldary Henriques Toledo Cataguases MG construção 
54 Gustavo Capanema 1947 Oscar Niemeyer Rio de Janeiro RJ projeto 
55 Burton Tremaine 1947 Oscar Niemeyer Santa Bárbara EUA projeto 
56 Na Lagoa 1947 Jorge Ferreira (c/ T. Estrella, R.dos Santos e R. Soeiro) |Rio de Janeiro RJ projeto 
57 Faria Goes 1947 M. M. M. Roberto Rio de Janeiro RJ construção 
58 F. E. 1947 M. M. M. Roberto Rio de Janeiro RJ construção 
59 1947 1947 Sérgio Bernardes projeto 
60 1948 - 1' 1948 Sérgio Bernardes projeto 
61 1948 - 2' 1948 Sérgio Bernardes projeto 
62 Na Gavea 1948 Paulo Antunes Ribeiro Rio de Janeiro RJ construção 
63 De Campo 1948 Firmino Saldanha Petrópolis RJ projeto 
64 Jorge de Castro 1948 Aldary Henriques Toledo Rezende RJ projeto 
65 Na Tijuca 1948 Affonso Eduardo Reidy Rio de Janeiro RJ projeto 
66 Na Tijuca 1948 Francisco Bolonha Rio de Janeiro RJ projeto 
67 Walther Moreira Salles 1948 Olavo Redig de Campos Rio de Janeiro RJ construção 
68 George Hime 1948 Henrique Mindlin Petrópolis RJ construção 
69 Do Arquiteto 1949 Oscar Niemeyer Mendes RJ construção 
70 No Rio de Janeiro 1949 Oscar Niemeyer Rio de Janeiro RJ projeto 
71 Do arquiteto 1949 Carlos Ferreira Nova Friburgo RJ construção 
72 Hildebrando Accioly 1949 Francisco Bolonha Petrópolis RJ construção 
73 Carmen Portinho 1950 Affonso Eduardo Reidy Rio de Janeiro RJ construção 
74 Sandoval Coimbra 1950 Affonso Eduardo Reidy Barretos SP projeto 
75 Sérgio Corrêa da Costa 1951 Jorge Machado Moreira Rio de Janeiro RJ construção 
76 Antônio Ceppas 1951 Jorge Machado Moreira Rio de Janeiro RJ demolida 
77 Hélio Fraga 1951 Carlos Leão Rio de Janeiro RJ construção 
78 Nilo Pacheco Medeiros 1951 Francisco Bolonha Muriaé MG construção 
79 Caseiros de Paulo Bittencourt 1951 Sérgio Bernardes Petrópolis RJ construção 
80 Jadir de Souza 1951 Sérgio Bernardes Rio de Janeiro RJ construção 
81 Maria Carlota de Macedo Soares 1951 Sérgio Bernardes Petrópolis RJ construção 
82 Paulo Sampaio 1951 Sérgio Bernardes Itaipava - Petrópolis RJ construção 
83 Guilherme Brandi 1952 Sérgio Bernardes Petrópolis RJ construção 
84 José de Castro 1952 Francisco Bolonha Cataguases MG construção 
85 Israel Klabin 1952 Francisco Bolonha Rio de Janeiro RJ construção 
86 Carlos Leite 1952 Carlos Ferreira São Paulo SP projeto 
87 Nair José Vieira 1952 Carlos Ferreira Rio de Janeiro RJ construção 
88 Faria Goes 1952 M. M. M. Roberto Araruama RJ projeto 
89 Arthur Monteiro Coimbra 1952 M. M. M. Roberto Rio de Janeiro RJ construção 
90 Leonel Miranda 1952 Oscar Niemeyer Rio de Janeiro RJ construção 
91 Ermiro de Lima 1952 Oscar Niemeyer Rio de Janeiro RJ projeto 
92 Do arquiteto - Canoas 1953 Oscar Niemeyer Rio de Janeiro RJ construção 
93 Francisco Pignatari 1953 Oscar Niemeyer Sao Paulo SP demolida 
94 O. B. Couto e Silva 1953 Affonso Eduardo Reidy Rio de Janeiro RJ construção 
95 Lauro Souza Carvalho 1953 Henrique Mindlin Petrópolis RJ construção 
96 Ernesto Waller 1953 Paulo Antunes Ribeiro Rio de Janeiro RJ construção 
97 Linneu de Paula Machado Jr. 1954 Alcides Rocha Miranda (c/ Dubugras e Cabral) Rio de Janeiro RJ estudo 
98 Edmundo Cavanelas 1954 Oscar Niemeyer Pedro do Rio - Petrópolis RJ [construção 
99 Geraldo Baptista 1954 Olavo Redig de Campos Itaipava - Petrópolis RJ construção 
100 Em Petrópolis 1954 Marcello Fragelli Petrópolis RJ construção 
101 João Antero de Carvalho 1954 José Bina Fonyat Filho (c/ Tercio Fontana Pacheco) Petrópolis RJ construção 

































































102 Stanislav Koslowski 1954 Jorge Ferreira (c/ T. Estrella, R.dos Santos e К. Soeiro) |Rio de Janeiro RJ construcáo 
103 Ottoni Alvim Gomes 1954 Francisco Bolonha Cataguases MG construção 
104 Em São Conrado 1955 Marcello Fragelli Rio de Janeiro RJ construção 
105 Arnaldo Aizim 1955 Paulo Santos e Paulo Pires Rio de Janeiro RJ construção 
106 Martin Holzmeister 1955 Paulo Santos e Paulo Pires (c/ Paulo T. Е. dos Santos) Rio de Janeiro RJ construção 
107 Do arquiteto 1955 Paulo Antunes Ribeiro Rio de Janeiro RJ demolida 
108 Mario Rosalino Marchesi 1955 Firmino Saldanha Rio de Janeiro RJ construção 
109 Para administrador 1955 Alcides Rocha Miranda (c/ Dubugras e Cabral) Rezende RJ projeto 
110 Para engenheiro 1955 Alcides Rocha Miranda (c/ Dubugras e Cabral) Rezende RJ projeto 
111 Juvenil da Rocha Vaz 1955 Sérgio Bernardes Rio de Janeiro RJ construção 
112 Antonio de Pádua Chagas Freitas 1955 Sérgio Bernardes Petrópolis RJ construção 
113 José de Vasconcellos Carvalho 1955 Carlos Leão Rio de Janeiro RJ estudo 
114 Adolpho Bloch 1955 Francisco Bolonha Teresópolis RJ construção 





























Observação: em destaque as casas projetadas por Oscar Niemeyer 
Fonte: HECK, Márcia 
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1907 Wolf House, Guben 

1911 Perls House, Berlin-Zehlendorg 

1912 Kroeller House, The Hague, 

1912 Residence Kroeller, La Haye 

1913 House on the Heerstrasse, Berlin, 

1914 Habitation Urbig, Berlin 

1914 House for the Architect, Werder 

1914 Urbig House, Berlin-Neubabelsberg 

1914/15 Maison Dom-ino 

1916 Villa au bord de la mer 

1919 Kempner House, Berlin 
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1921 Petermann House, Berlin- 
Neubabelsberg 
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1922 Maison du peintre Ozenfant 
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1923 Brick Country House, 

1923 Concrete Country House, 

1923 Eliat House, Nedlitz near 
Potsdam, 

1923 Lessinge House, Berlin- 
Neubabelsberg 

1923 Projet pour une maison de 
campagne, Brique 

1923/24 Maison La Roche / Albert 

Jeanneret 

1923/24 | La maison standardisée 

1923/24 | Maison Lipchitz-Mistchaninoff 

1924 Mosler House, Berlin- 
Neubabelsberg 

1924 Projet pour une maison de 
campagne, Beton 

1925 Petite villa au bord du lac Léman 

1925 Pessac 

1925 Villa Meyer, Paris 

1925/26 Wolf House, Guben 

1926 Petite maison d'artistes, Boulogne 

1926 Projet de maisons Minimum 

1926 Maison Cook 

1926 Maison Guiette, Anvers 

1927 Villa, Garches 

1927 Maison Plainex, Paris 

1928 Villa Carthage 

1928 Perls House, Berlin 

1928 Hermann Lange House, Krefeld 

1928 Esters House, Krefeld 

1928 Hermann Lange, Krefeld Alemanha 

1928/29 Maison Savoy, Poissy 

1928/30 Tugendhat House, Brno 

1929 Maisons Loucheur, 

1929/31 Villa Savoy , Poissy 

1930 Maison de M. Errazuris, Chili 

1930 Gericke House, Berlin 

1930/31 | Villa de M. Mandrot, Toulon... 

1931 House, Berlin Building Exposition, 
Berlin 

1931 Habitation a L'exposition du 
Batiment, Berlin 
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1932 Lemcke House, Berlin 

1933 Petite maison, Alger 

1933/34 | Une maison locative a Alger 

1934 House for the Architect, Tyrol 
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Type de maison pour contre- 
maitre 
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Type de maison pour ingénieur 
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Lagoa 
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Charles Ofaire 
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João Lima Padua 
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No Rio de Janeiro 
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La Maison du docteu Curruchet, La 
Plata (Argentina) 
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La Maison du professeur Fueter au 
bord du lac de Constance (Suisse) 
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Caine House, Illinois 
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House, 
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McCormick House, Illinois 
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